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Motoristas farão 
greve se aumento 
não for o esperado

Muito embora o juiz da 6’  Região do Traba­
lho, sediada em Recife, tenha assegurado aos re­
presentantes dos motoristas de coletivos que o 
visitaram no último final de semana, que no jul­
gamento do dissídio coletivo a ocorrer no dia 29, 
alguma coisa se modificará para melhor na si­
tuação da classe, os condutores de ônibus estão 
dispostos a paralisar suas atividades, caso não 
consigam a equiparação salarial, no valor de Cr$ 
10.749,00.

A informação é do motorista Sebastião Mar­
tins de Oliveira, da empresa Canaã, que esteve 
em Recife domingo último e dialogou com o juiz. 
Ele acha que as reivindicações da classe serão 
atendidas pelo menos em parte, mas assegurou 
que seus companheiros só ficarão satisfeitos se 
obtiverem a equiparação salarial.

Sebastião Martins disse que tanto os moto­
ristas novatos como os antigos e que já gozam do 
benefício apoiam o movimento, uma vez, se fo­
rem demitidos e readmitidos em outra empresa, 
ficarão na mesma situação dos seus'colegas no­
vos.

O advogado da Prefeitura, Eduardo Sales, 
acompanhou a delegação de motoristas à Capi­
tal pernambucana e voltou otimista, acreditan­
do que todo problema da classe será resolvido no 
dia 29.

Secretaria estuda 
os vencimentos do 
pessoal de saúde

A Secretaria da Saúde do Estado já iniciou 
os estudos para viabilizar a equiparação dos ven­
cimentos dos médicos, dentistas e servidores da 
Rede Básica de Saúde (Centros e Postos de Saú­
de), ao recente aumento concedido pelo governa­
dor Tarcísio Burity ao funcionalismo esjtadual, 
cuja vigência será a partir do dia 1’  de setembro 
próximo.

Para o secretário Aloysio Pereira, este au­
mento foi sem dúvida algum um gesto extraordi­
nário de sensibilidade do governador do Estado 
para a classe laboriosa do servidor público e mais 
precisamente para a área da Saúde, onde o au­
mento veio aò encontro das expectativas dos pro­
fissionais, acreditando que até o fim do seu Gk)- 
verno, surpreenderá mais vezes não só os que fa­
zem Saúde, mas todos aqueles que são indis­
pensáveis para funcionamento da máquina ad­
ministrativa do Estado.(Página 4)

Conferência não 
aprova lei contra 
a pesca da baleia

Brighton, hglaterrq, - Os conservacionistas 
interessados em estabelecer uma proibição mun­
dial para a caça à Baleia, fracassaram ontem na 
tentativa de convencer uma conferência Interna­
cional de aprovar uma Lei determinando a para­
lisação da matança desse mamifero, ameaçado 
de extinção.

Das 24 nações reunidas na conferência da 
Comissão Internacional sobre a caça da Baleia 
(CICB) nesta cidade, 13 võtaram a favor de uma 
moratoria da medida; nove votaram contra e 
dois se abstiveram. Eram necessários pelo menos 
17 votos, ou seja, uma maioria de três-quartas 
partes, para que a proibição fosse adotada.

Estados Unidos e Grã-Bretanha votaram a 
favor da proibição, com Argentina, México, Aus­
trália, Dinamarca, França, Holanda, Nova Ze­
lândia, Suécia, Suiça, Oma e as Ilhas Seichelas.

União Soviética e Japão, as Nações com a 
maior Indústria Baleieira do Mundo, que se 
opõem drasticamente a qualquer medida capaz 
de prejudicar suas frotas de caça, votaram con­
tra, junto com o Chile, Peru, Espanha, Canadá, 
Islândia, Coréia do Sul e África do Sul. BrasiTe 
Noruega abstiveram-se.

Freitas Nobre faz 
elogios a projeto 
de Flávio Marcilio

Brasília - A intenção do presidente da Câ­
mara, deputado Flávio Marcilio, de preservar na 
proposta das prerrogativas do legislativo a invio­
labilidade do mandato, por palavras, opiniões e 
votos, estabelecendo punições internas aos que 
abusarem desse instituto, foi elogiada, ontem, 
pelo líder oposicionista Freitas Nobre.

Ele comentou, entretanto, que há o risco de 
o executivo pressionar o Congresso, como tem 
acontecido, fazendo com que os parlamentares 
sejam juizes dos próprios parlamentares. “ Nos 
países democráticos existem normas internas 
para punir abusos de parlamentares, mas não há 
influência do executivo. Ê preciso que o legislati­
vo tenha poder e autoridade, para ter condições 
de fixar punições internas” - disse ele

Como prova de falta de poder do Congresso 
!) líder Freitas Nobre, com o apoio do deputado 
José Costa (PMDB-AL), citou a atitude de diri­
gentes da CNBB, que preferiram fazer suas rei­
vindicações e sugestões, a respeito do projeto do 
n ovo  estatuto dos estrangeiros, ao poder executi­
vo, “ e não aos dirigentes e lideres parlamenta­
res". Afinal, 0 projeto está sendo examinado pelo 
Congresso e deveria ser no legislativo que as par­
tes interessadas deveríam realizar gestões, apre­
sentar críticas e sugestões - observou.

URSS lidera 
o quadro 
de medalhas

A União Soviética li­
dere 0 quadro de meda­
lhas nos Jogos .Olímpicos 
4e Moscou, núm totaí 
de 21, sendo 10 de ouro; 8 
de prata e 3 de brònze. 
Na segunda posição, 
aparece a Alemanha 
Oriental, com 18 (5 de
ouro, 8 de prata e 5 de 
bronze). Até agora, o 
Brasil não conquistou ne­
nhuma medalha, chegan­
do até a decepcionar em 
algumas modalidades, 
onde era considerado for­
te candidato, como Djan 
Madruga e Rômulo Aran- 
tes, na natação; e a sele­
ção de volibol masculino, 
que foi derrotada pela Iu­
goslávia na estréia por 
3x2.

O jogo entre Santos e 
Campinense foi mantido 
para o Estádio José Amé­
rico de Almeida Filho, 
amanhã, como determina 
a tabela, apesar do time 
rubro-negro ter tentado 
transferi-lo para Campi­
na Grande, a fim de evi­
tar um prejuízo financei­
ro.

A Federação Parai­
bana de Futebol infor­
mou ontem  que os 
quatro jogos programa­
dos para domingo pelo 
certame estadual serão 
realizados em rodadas 
duplas, nos Estádios Al- 
meidão e Amigão.

Companhia 
procura ouro 
no sertão

A Companhia de De­
senvolvimento de Recur­
sos Minerais da Paraíba - 
CDRM está realizando 
no alto sertão da Paraí­
ba, várias prospecções 
para descobrir se existe 
ouro na região. A infor­
mação foi prestada on­
tem pelo presidente da 
autarquia, enĝ ’. Ivonaldo 
Elias, que não quis dizer 
quais os Municípios onde 
estão sendo realizadas 
protecções, para evitar 
conflitos na área.

Segundo o sr. Ivo­
naldo Elias, se realmente 
existir ouro no alto sertão 
da Paraíba, a sua divul­
gação resultaria em con­
flitos, principalmente 
problemas para os pro­
prietários dessas terras, 
“ porque muitos iriam 
querer comprar as terras 
do ouro” .

Ele também des­
mentiu rumores de que 
havia sido descoberto 
ouro no Município de 
Barra de Santa Rosa,

Lattes já 
não contesta 
Einstein

São Paulo - Abatido 
e preocupado, desde que 
enviou uma carta à Aca­
demia Brasileira de 
Ciências pedindo a reti­
rada de seu trabalho 
sobre a difração da luz, 
com a qual pretendia ha­
ver negado a teoria da 
relatividade de Einstein, 
o físico brasileiro César 
Lattes não tem ido ao seu 
laboratório no Departa­
mento de Raios Cósmicos 
da Unicamp e, sempre 
que é procurado por des­
conhecidos, principal­
mente repórteres, manda 
dizer que está acamado, 
com um forte resfriado.

Há 15 dias, o profes­
sor César Lattes vive seu 
drama e evita falar do as­
sunto até mesmo entre os 
amigos mais chegados, 
aos quais confirmou ha­
ver ' retirado seu trabalho 
“por uma questão de 
prudência” . Esses ami­
gos, seus companheiros 
no Intituto de Fisica 
“ Gleb Wattaghin” , infor­
mam que apesar do Cen­
tro Brasileiro de Pesqui­
sas Físicas, por meio do 
professor Jacques Danon, 
haver confirmado seus 
experimentos, no próprio 
laboratório de fisica - da 
Universidade Estadual 
de Campinas a teoria de 
Lattes não tem confir- 
niação.

Aumento para servidores 
é elogiado pela oposição

Giselda visita os presidiários que estão fazendo o Supletivo

Giselda leva mensagem a 
presos que fazem exames

Mensagem de estímulo do Gover­
no do Estado foi levada pela secretá­
ria Giselda Navarro Dutra, pessoal­
mente, ontem, aos presidiários que se 
encontram fazendo provas dos Exa­
mes Supletivos de Educação Geral, 
na Penitenciária Modelo, no baixo 
Roger. A titular da Pasta de Educa­
ção ainda visitou os candidatos dos 
exames que estão se submetendo a 
provas no Lyceu Paraibano, Pio X  e 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes.

A secretária Giselda Navarro 
Dutra disse aos presidiários, com os 
quais fez questão de manter um diá­
logo, que a Secretaria de Educação e 
Cultura via com satisfação o esforço, 
de cada um em procurar regularizar 
os estudos, a nivel de U ou 2’  grau. “ O 
esforço de vocês é um reencontro com 
a vontade de vencer, de ser útil a fa­
mília, a sociedade” . A convite do di­
retor da Penitenciária, coronel Rai­

mundo Cordeiro de Moraes, a secre­
tária visitou todos os compartimentos 
do presidio, ficando satisfeita com o 
aspecto de limpeza.

A secretária Giselda Navarro Du­
tra esteve ainda no Lyceu Paraibano 
e Colégio Nossa Senhora de Lourdes, 
falando com os alunos. Os que já ti­
nham concluído a prova, a secretária 
interrogava a opinião de cada um 
sobre os exames. Chamou a atenção, 
ainda, a Secretária, a disciplina dos 
alunos, fato que tem facilitado o êxito 
dos Supletivos da Secretaria da Edu­
cação.

Para hoje, às 8 horas, serão reali­
zadas as provas de Ciências Físicas e 
Biológicas (19 Grau) e Organização 
Social e Política do Brasil (2’  Grau). 
À tarde, a partir das 14 horas. Organi­
zação Social e Política do Brasil (U 
Grau), e Ciências Físicas e Biológicas 
(2? Grau).

Estudantes protestam 
contra golpe militar

Um grupo de jovens estudantes 
bolivianos demonstraram em frente 
a uma janela da embaixada bolivia­
na em Paris sua oposição ao recente 
golpe militar em Im  Paz. Eles foram 
até a embaixada em nome do Comi­
tê Nacional para Defesa da Demo­
cracia. Os policiais se [posicionaram 
em frente ao prédio mas não interfe­
riram no protesto.

Enquanto isso, a repercussão do 
golpe atingiu ontem a Argentina, 
quando uma Junta Militar do go- 
vej-no reuniu-se. em Buenos Aires 
para analisá-lo enquanto que, no ex­
terior, circula a denúncia de que a 
Argentina fomentou e financiou a 
derrubada da presidente Lidia Guei- 
ler. O golpe de Estado foi discutido 
pelo comandante-em-chefe do 
Exército, general Leopoldo Galtieri, 
da Armada, almirante Armando 
Lambruschini, e da Força Aérea, 
brigadeiro Ornar Graffigna.

Não houve uma informação ofi­
cial imediata, porém fontes governa­

mentais disseram que um dos temas 
prioritários da reunião foi a análise 
do pronunciamento militar bolivici- 
no que forçou a presidente Lidia 
Gueiler a renunciar. Também não 
foram feitos comentários sobre a 
declaração do político Jaime Paz 
Zamora, em Washington, afirm andn  
que 0 governo argentino havia j c -  
mentado e financiado”  o golpe me­
diante a entrega de ‘ ‘vários milhões 
de dólares”. Referiu-se também a 
importância numérica da missão 
militar argentina em La Paz e sua 
‘‘colaboração estreita^com a inteli­
gência militar boliviana”.

Vários jornais locais classifica­
ram como ‘ ‘ousada” as declarações 
de Zamora, relacionando-as com 
uma suposta campanha internacio­
nal de desprestígio contra o regime 
do presidente Jorge R. Videla. A im­
prensa local também publicou on­
tem pronunciamento de setores polí­
ticos repudiando 0 golpe militar na 
Bolívia.

i v i e
libre!

Com cartazes e faixas os jovens reclamam por democracia

- Que o sr. Tarcísio Burity continue sempre as­
sim, reconhecendo a importância do funcionalismo 
na sua administração e concedendo, sempre que 
possível, aumentos à altura do custo de vida. - O co­
mentário foi feito ontem pelo líder da Oposição, em 
Campina Grande, vereador Mário Araújo, ao to­
mar conhecimento dos índices do aumento que o go­
vernador concedeu aos servidores.

A observação do parlamentar completava o cli­
ma de satisfação que tomou conta da cidade, princi­
palmente entre os servidores públicos, logo que os 
jornais divulgaram as tabelas contendo os percen­
tuais de reajuste.

Mário Araújo frisou que “ não posso fazer agora 
um exame da questãò, porque isso carece de um es­
tudo mais aprofundado do assunto. Mas pelo que vi 
nos jornais o aumento foi muito bom e o governador 
está de parabéns.”

- Não fazemos oposição sistemática - disse - e 
numa hora dessas, se realmente o governador Tarcí­
sio Burity concedeu um aumento à altura ao funcio­
nalismo estadual, não vemos razão para que não 
possamos elogiar a conduta de Sua Excia.”

Também em João Pessoa, a mensagem de au­
mento teve excelente repercussão, inclusive nos 
meios oposicionistas. O professor Hermano Sá, 
membro do Partido Trabalhista Brasileiro, na Pa­
raíba, disse que o aumento veio atender às necessi­
dades do funcionalismo e que o governador Tarcísio 
Burity soube ser receptivo aos pleitos que lhe foram 
encaminhados por representantes da classe.

Burity não tolera 
violência policial 
e punirá agentes

, O governador Tarcísio Burity não tole­
ra violência policial e continuará punindo severa- 
rnente qualquer agente, civil ou militar, que contra­
rie a sua orientação - disse ontem o porta-voz oficial 
do Governo do Estado, Carlos Roberto de Oliveira, 
ao comentar a expulsão do soldado Antônio Alves 
Loureiro, da Policia Militar do Estado, por haver es­
pancado 0 sr. Antônio Gomes Barbosa, na delegacia 
de Policia de Catolé do Rocha.

O ato de expulsão do soldado foi assinado pelo 
governador Tarcísio Burity depois de ter sido consta­
tada a violência cometida contra o sr. Antônio Go­
mes Barbosa no interior da delegacia de Catolé. O 
jornalista Carlos Roberto de Oliveira disse que este 
continuará sendo o procedimento do Governo do Es­
tado em casos de violência oolicial devidamente 
conmrovada. Ele ressaltou que tanto o secretário 
da Segurança Pública, Geraldo Navarro, como o co­
mandante da Policia Militar, Severino Talião, de­
fendem o mesmo ponto de vista do governador Tarcí­
sio Burity, contrário a qualquer tipo de arbitrarieda­
de policial na Paraíba.

TC julga hoje o 
processo contra 
Câmara Municipal

O julgamento do processo movido contra os ve­
readores pessoenses, pelo suposto recebimento de 
quantias indevidas pelo Tribunal de Contas, será 
realizado hoje no TC. O motivo do adiamento do 
julgamento foi o pedido de vista pelo conselheiro An- 
tonio Carlos Escorei, durante a última sessão. Du­
rante a sessão da última quarta-feira votaram o rela­
tor do processo, sr. Aécio Villar de Aquino e conse­
lheiro Fábio Maia, sendo solicitado pelo relator que 
o vereador Eraldo do Egypto seja compelido a devol­
ver a quantia de Cr$ 496.603,50, sendo Cr$ 231.767 
aos cofres do Estado e Cr$ 264.864,60 aos cofres do 
Municípios.

O relator Aécio Villar de Aquino ainda solicitou 
que fossem devolvidos pelos vereadores Derivaldo 
Mendonça a importância de Cr| 651.008,50, Cabral 
Batista, a importância de Cr$ 194.704,50; Álvaro 
Magliano, a importância de Cr$ 16.054,50; Evilaço 
de Andrade, Ci^ 147.502,00; José de Anchieta, Cr| 
219.544,50 e José Paulo Neto, a importância de Cr$ 
133.950,00.

Os vereadores Francisco Saldanha, Gerson Go­
mes Lobo, Madalena Alves, Di Lorenzo Marsicano, 
Manuel Virginio, Mário da Gama e Melo, Sebastião 
Calixto e Newton Novais,, deverão reembolsar os 
cofres públicos com a quantia de.CrI 177,604,50 
cada um, segundo o parecer do relator.

Orlando considera 
incautos edis que 
pedem prorrogação

Chamando-os de incautos e ingênuos, o deputado 
Orlando Almeida lamentou que ós vereadores este­
jam acreditando “que dois anos a mais nos seus 
mandatos vale mais do q̂ ue a democracia , que é 
eterna” . O parlamentar defendeu a eleição munici­
pal, ao observar que a democracia só se exerce com o 
legitimo direito do voto, caso contrário é não se que­
rer o exercício da democracia. ^

Para o deputado Ernani Sátyro, as declarações 
do seu colega de bancada, Joacil Pereira não trará 
niaiores consequências pois não abandonou o PDS. 
Sátyro defende a emenaa Anísio de Souza, que pror­
roga o mandato dos atuais prefeitos e vereadores, 
por acreditar como um mal menor, em comparação 
ao outro que o Governo poderia tomar, no caso a in­
tervenção. (Página 3).
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DESPESA DE 
PESSOAL

Os Estados menos desenvolvidos, com a reforma tribu­
tária nacional, começaram a perder suu capacidade de in­
vestir com recmsos próprios, passando a realizar sua polí­
tica de investimentos cóm os recursos das transferências 
federais. O resultado da reforma tributária nacional foi, 
assim, a tendência a uma crescente dependência dos Esta­
dos menos desenvolvidos que hoje só conseguem desenvol­
ver programas de obras e serviços em função da ajuda fí- 
nanceira federal.

Por outro lado, na medida em que o fenômeno inflacio­
nário foge do controle das autoridades federais, a despesa 
de pessoal dos Estados menos desenvolvidos, como a Pa- 
raiba, alêm de absorver toda a receita tributária direta, 
própria dos Estados, passa a exigir a complementação de 
uma fatia maior dos recursos oriundos das transferências 
federais, no caso, do Fimdo de Participação dos Estados. 
Não podendo deixar de conceder aumento de vencimentos 
anuais ao funcionalismo, em face da crescente onda 
inflacion^ia, esses Estados, que já perderam sua capaci­
dade de investimento com recursos próprios, começam 
também a reduzir sua capacidade de investimento com re­
cursos de transferências federais, obrigados que são a ab­
sorver crescentes fatias do Fundo de Participação dos Es­
tados para cobertura dos inevitáveis reajustes salariais 
do seu quadro de servidores públicos.

Estamos, dessa forma, diante de uma tendência ao 
agravamento da dependência financeira dos Estados me­
nos desenvolvidos. Dependência maior em termos de capa­
cidade de investir e dependência maior, até mesmo, em 
termos do padrão de remuneração do seu funcionalismo. 
^  a tendência não for contida, com o controle e a redução 
dos Índices inflacionários, dia chegará em que, até para 
reajustar, atualizar ou corrigir os vencimentos do seu fun­
cionalismo, ps Estados menos desenvolvidos vão depender 
totalmente da ajuda financeira federal.

O clima de expectativa em torno da politica de indus­
trialização do Nordeste gerava a esperança de que, inten­
sificado 0 processo de industrialização nesses Estados, dai 
resultaria, a prazo médio, substancial melhoria da arreca­
dação tributária própria, o que representaria uma com­
pensação e uma possivel redução daquele grau de depen­
dência. Mas a Sudene não tem contado com recursos sufi­
cientes para garantir um ritmo de industrialização capaz 
de justificar tal expectativa e, em verdade, a situação dos 
Estados mais pobres da região vem assumindo, dia a dia, 
aspectos mais desalentadores e mais graves.

Vê-se, por esse quadro, o quanto custa, a um Estado 
como a Paraiba, conceder um aumento razoável de venci­
mentos ao seu funcionalismo. E um sacrificio extremo 
para a administração estadual. Mas também não seria 
justo, para evitar esse sacrificio, que se sacrificasse a clas­
se dos servidores públicos do Estado.

O AUMENTO E 
OS PROGRAMAS

Das mais oportunas, as declarações do secretário do 
Planejamento e Coordenação Geral do Estado de que o au­
mento concedido pelo Governo ao funcionalismo em nada 
compromete o programa de obras elaborado tanto p̂ ura o 
corrente ano, como para o triênio, incluindo ̂ ma série de 
realizações em todos os campos da área adipinistrativa.

Enquanto sabemos que tem havido grande esforço do 
Governo para que o funcionalismo estadpal não seja sacri­
ficado,' como o disse o governador Tarcísio Burily am seu 
discurso ao anunciar os novos indices de aumento, reco­
nhecemos que ó  secretário de Planejamento e Coordenação 
Geral tem consciência absoluta das informações.

Isto porque, todoue qualquer projeto que envolve des­
pesas, requer o trabalho e a participação efetiva das três 
secretarias chaves nas decisões desse tipo, que são as do 
Planejamento, da Administração e das Finanças, cabendo 
a primeira a responsabilidade de definir a politica finan­
ceira do Governo.

O fato em si só - não comprometimento do programa 
de obras - vem sendo considerado dos mais positivos, pois 
comprova o alto senso que caracteriza o Governo Tarcisio 
Burity em relação às medidas que adota, representando 
acima de tudo, o equilíbrio financeiro conseguido pelo Es­
tado em menos de dois anos de administração.

Conhecida esta situação, é de acreditarmos que o 
atual quatriênio administrativo da Paraiba será dos mais 
positivos, sobretudo quando sabemos que existem progra­
mas já considerados plenamente solidificados, como as 50 
mil casas populares e mais 800 quilômetros de rodovias pa­
vimentadas, podendo se chegar a mil.

Vem sendo assim, inegavelmente, implantada, a poli­
tica social que foi concebida pelo Governo, ao lado da poli­
tica de desenvolvimento industrial de que já nos ocupa­
mos em outras oportunidades, o que bem serve para com­
provar a capacidade que temos de absorção de novos capi­
tais, bastando que se trabalhe, como vem fazendo o atual 
governador.

A continuarmos neste ritmo de trahalho e de solução 
aos grandes problemas sociais, inclusive, em relação ao 
vencimento dos servidores públicos, dentro da premissa do 
secretário de Planejamento e Coordenação Geral, é logica­
mente concebível o ponto de desenvolvimento que a Parai­
ba alcançará ao final da atual administração do Estado.
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A lex Carrel, autor d’ O 
homem, esse desconhe­
cido, que arrebatou os 

meios científicos e conserva hoje 
ainda a fragrante sedução da 
primeira tiragem, era um espiri­
tualista convencido. Acredita­
va, na oração. Ele demonstrou a 
ignorância da criatura humana 
acêrca de si mesmo descorres- 
pondendo à célebre equação ar­
ticulada por Sócrates na aurora 
da sabedoria helênica. Embora 
o conhecimento das coisas cir­
cundantes se dilatasse no curso 
dos séculos até a dominação das 
forças da natureza atingida com 
0 progresso e a tecnologia.

Deu destaque ao violento 
contraste da evolução assim de­
senvolta de maneira unilateral 
desembocando na sociedade es­
tulta e imediatista, que agora 
todos concordam em denominai 
sociedade de consumo.

As idéias do pensador e físi­
co gaulez ganham impulso e au­
tenticidade nas últimas déca­
das, maxime depois da viagem 
dos nautas á lua. Pois nunca 
neste tormentoso dealbar do ter­
ceiro milênio explodiram anta-

jgonismos tão virulentos entre o 
Igosismo epicurista da nata so­
cial e o repudiado lastro de espi­
ritualidade cristã a claudicar 
entre motêjos de crise em crise.

Na introdução do livro Pau­
lo de Tarso e o Pensamento Mo­
derno, ora no prélo, se cogita de 
retocar em cores mais vigorosas 
o quadro apenas debuxado por 
Alex Carrel em seu ensaio sen­
sacional. Forrava ele as suas 
perplexidades numa mente hau- 
rida de fontes latinas, de onde 
provinham suas ferramentas fi­
losóficas. Sem deixar de lado .as 
inspirações anglo-saxônicas 
pois impregnava da clarté fran- 
ceza a credulidade mística bebi- 
da em M ilton , Benjam in 
Franklin, Emanuel Kant e Kir- 
kegaard. Ele cria firmemente na 
eficácia da oração canal de con­
tacto entre Deus e o homem. Es­
creveu um segundo tratado 
sobre esse transcedente assunto. 
Apanham-lhe a deixa no ponto 
em que a largou teólogos emi­
nentes como Carlos Barth e

Osias Gomes

Paul Tilish, os quais avançam 
muito no terreno conquistado e 
arremetem contra o ceticismo 
demolidor do tipo Bertrand 
Russel (as crenças sem evidên­
cia). Cerram fileiras em torno da 
ifrecusalplidade de um ser oni­
potente è bom. Um ser pessoal e 
voluntarioso capaz de escutar e 
de falar. Zeloso da manifestação 
da sua vontade.

Deixam entrever que o pe­
nitente de mãos postas na hora 
da rogativa é na verdpde ouvido 
desde que sua prece seja atape- 
tada de humildade e arrependi­
mento pela condição de peca­
dor. Que de modo nenhum in­
corre em monólogo ou solilóquio 
tal como se afigura aos olhos 
profanos. E que Deus responde 
pela Sua Linguagem Própria 
sem medida temporal do despa­
cho, eis que seu relógio tem pon­
teiros descompassados marcan­
do séculos e milênios como se 
fossem dias.,

Responde por fatos e acon­
tecimentos individuais ou cole- 
(tivos. Provimentos imediatos ou 
dilongados, mas infaliyeis. Fa­
tos, sim, fatos e não palavras.

O Sexo no Cinema Nacional
A produção nacional de fil­

mes de uns dez a quinze 
anos para cá, .isto é, após o mo­

vimento de 64, tem tido o sexo 
como tema básico. Afastados os 
temas políticos, o sexo não foi 
apenas permitido, mas, consa­
grado em nosso cinema. O nasci­
mento da pornochánchada me­
rece algumas reflexões: como e 
por quê as cúpulas governamen­
tais permitiram tal ênfase ao 
sexo? Se “ Emanuelle” , na Euro­
pa, trouxe o cinema erótico ao 
alcance das famílias e nisso 
constituiu um marco, a porno- 
chanchada trouxe o cinema por­
nográfico, antes restrito a locais 
determinados,, para o consumo 
de adolescentes, senhoras bur- 
gúesas, ètc., e ainda por cima 
rotulado de “ educativo” , “na­
cionalista” , “ cultural” e por ai 
afora.

Depois de tanto tempo, já é 
hora de analisar esse gênero 
(ou sub-gênero) filmico. A por- 
nochanchada representa um 
marco na evolução sexual do 
brasileiro através do cinema? 
Ou não passa de uma grosseira 
mistificação, que explora os ins­
tintos sem nada oferecer em tro­
ca?

Em primeiro lugar, a porno- 
chanchada insere-se no contexto 
mais amplo de exploração do 
sexo e que parece tomar conta 
do Brasil. O aumento surpreen­

dente de motéis e hotelecos de 
alta rotatividade, casas de sau­
na e massagem, revistas com fo­
tos provocantes e textos sugesti­
vos, o teatro ligado á obscenida­
de, tudo forma um conjunto em 
que se inclui a pomochanchada. 
E poderiamos ajuntar: aumento 
do tráfico de drogas e entorpe­
centes, a aumento do número de 
assaltos, aumento da corrup­
ção... Um gigantesco mecanis­
mo de exploração sexual anda às 
soltas no Brasil. Sem que nin­
guém reclame, diga-se de passa­
gem: Autoridades eclesiásticas, 
movimentos feministas, e mes­
mo os movimentos moralistas 
tipo MAF, conservam-se ̂ pmpre 
em absoluto silêncio.

Torna-se inútil querer ver 
na pomochanchada um sinal da 
evolução sexual do brasileiro. 
Que há uma abertura nesse sen­
tido, há, mas totalmente defor­
mada. É impossível confundir- 
se a nudez que precedeu ou 
acompanhou o Renascimento 
com a nudez apresentada em 
nossas telas. Os atos sexuais 
que aparecem, cada vez com 
mais detalhes são os mais anti- 
estéticos de toda a história do ci­
nema. Em vez de chamar ao 
prazer, causam geralmente re­
pu lsa , com  os p a rce iros

Ida L aura

comportando-se pior que ani­
mais. Compare-se o maravilho­
so erotismo japonês ou as cenas 
de amor em filmes de qualquer 
outro pais. O que se tem no Bra­
sil é o máximo em mau-gosto, 
em deboche, em primarismo, 
chegando-se mesmo a pensar 
que alguns cineastas, homosse­
xuais latentes talvez, apresen­
tem a mulher e o ato heterosse­
xual da maneira mais negativa 
possivel.

Nenhum outro país do 
mündo, seja a Rússia, Hong- 
Kong, Cuba, Nigéria, Suécia, 
Estados Unidos, tem a produção 
cinematográfica centrada no 
sexo. É .claro.que existem,filmei 
pornô por toda a parte, mas es­
tes constituem uma parcela ge­
ralmente pequena da produção 
filmica, onde outros gêneros são 
cultivados. A posição do Brasil é 
única: tem-se quase que exclusi­
vamente a pomochanchada, 
ainda por cima financiada pelo 
governo e apresentada ao públi­
co sob um rótulo sério.

Já se escreveu que o cinema 
é, por sua própria natureza, o 
veiculo natural do erotismo. 
Certo. Mas erotismo não é por­
nografia, nem sub-sexo é sexo. O 
Brasil, no campo de cinema, 
apresenta um quadro deplorável 
de subdesenvolvimento sexual, 
muito longe da verdadeira ma­
turidade.

Confrontação com a realidade
O noticiário econôm ico 

concentrou-se nos últimos 
dias no exame das dificuldades 

enfrentadas pelos países do Ter­
ceiro Mundo. Basicamente, 
como ficou firmado no relatório 
divulgado pela OCDE - Organi­
zação para a Cooperação e De­
senvolvimento Econômico, que 
reúne os sete países mais indus­
trializados do ocidente - tais di­
ficuldades, como a inflação, cri­
se energética e recessão, se de­
vem à politica de aumentos 
constantes decretados pela Or­
ganização dos Países Produtores 
de Petróleo (OPEP). Ao final 
das conversações mantidas em 
Veneza, expediu-se um urgente 
pedido aos membros da OPEP 
no sentido de intensificarem sua 
colaboração em programas de 
desenvolvimento destinados ao 
Terceiro Mundo, uma vez que, 
em termos empresariais, muitos 
desses países estão falidos por 
falta de opção energética.

A situação brasileira ainda 
não atingiu este nível de drama- 
ticidade. Os últimos resultados 
obtidos, porém, não foram os es­
perados e as perspectivas para 
os próximos meses são inegavel­
mente sombrias. Os comentá­
rios acerca de nossa economia 
destacaram a ausência de uma 
estratégia de longo prazo, capaz 
de produzir efeitos favoráveis 
interna e externamente. Essas

criticas, proferidas por ex- 
ministros como Octávio Gou­
veia de Bulhões e Roberto Cam­
pos e pelo “brazilianist” Albert 
Fishlow, professor da Universi­
dade de Yale, refletem as difi­
culdades provocadas pelas cons­
tantes alterações de nossa politi­
ca econômica. Uma estratégia 
de longo prazo possibilitaria, 
entre outras vantagens, melho­
res condições de planejamento 
por parte dos empresários lo­
cais, além de facilitar a obten­
ção de novos empréstimos para 
o Brasil.

A julgar pelas últimas me­
didas que vem adotando, o go­
verno parece ter finalmente con­
cordado com tais pontos de vis­
ta, observando-se uma coinci­
dência entre suas recentes ini­
ciativas e as referidas opiniões. 
O ministro Delfim Neto andou 
se reunindo com destacados em­
presários não para dar inicio a 
um novo pacto social, por não 
ser esta, no seu entender, a ma­
neira de resolver nossos proble­
mas econômicos, mas para 
esclarecê-los a respeito das in­
tenções do governo e angariar- 
lhes o apoio. Para tanto prome­
teu divulgar rapidamente os in­
dices de correção cambial e mo­
netária a vigorarem de julho de 
80 a junho de 81. Os cortes re-

Luiz Alberto Machado

cém anunciados nas despesas 
das estatais e o apelo á renúncia 
a certas mordomias são provi­
dências óbvias que já chegam 
com considerável atraso.

Delfim tem resistido à idéia 
da formulação de um plano ge­
ral de politica econômica, sendo 
frontalmente contrário a algo se­
melhante aos PNDs, Planos de 
Metas, ou qualquer outro. Alega 
ser necessária uma politica fle­
xível o suficiente para se adap­
tar aos preços de petróleo, cujos 
aumentos têm superado todas 
as expectativas.

Enfim, mudam os críticos, 
muda o cenário, mas a crise per­
manece e se avoluma. Altas ta­
xas inflacionárias, crescimento 
da divida externa e desemprego 
parecem ser protagonistas cati­
vos nesta novela. As insatisfa­
ções de uma sociedade ávida por 
sair da instabilidade reinante 
crescem dia a dia.

Por outro lado, nos círculos 
governamentais, há uma verda­
deira ojeriza à simples menção 
da hipótese de uma recessão ou 
da interferência de órgãos exter­
nos, como é 0 caso do FMI. A 
realidade, porém, é que para 
esta direção estamos caminhan­
do e, salvo excepcionais e impro­
váveis alterações, logo tais hipó­
teses terão de ser aceitas como 
um fato consumado, líquido e 
certo.

Tarcisio Holanda

O namoro 
com o PP

Brasília - Uma das razões que encora­
jaram 0 governo a operar a transição para o 
multipartidarismo teria sido, na avaliação 
de estrategistas políticos do próprio situa- 
cionismo, a necessidade de provocar o sur­
gimento de um partido de oposição mode­
rado, que exibisse condições de confiabili­
dade para assumir o governo.

Ê verdade que as previsões oficiais 
não se dilatavam a ao ponto de admitir re­
pentina perda de substância política, des­
tas que tornam inviável a retenção do go­
verno, senão que o regime teria de criar 
condições objetivas para eventual rotativi­
dade no poder.

Consciente de que essa rotatividade é 
a condição básica que legítima uma ver­
dadeira estrutura democrática, o governo 
não poderia excluí-la de seus planos políti­
cos, no momento mesmo em que colocará a 
redemocratização como a sua principal me­
ta.

Se 0 multipartidarismo, por muitos 
ainda visto como uma probabilidade remo­
ta, não teve o efeito de isolar as facções 
radicais pelo menos dentro dos parâmetros 
almejados pelo governo - produziu o apare­
cimento do Partido Popular, sigla debaixo 
da qual se abrigaram conservadores e refor­
mistas moderados.

Embora a liderança do PP impugne o 
rótulo, por notórias razões políticas, não é 
menos verdade que o partido se apresenta, 
aos olhões dos analistas mais argutos, como 
aquele que reúne, as "condições de confia­
bilidade”. Para, na emergência própria, 
ascender ao poder.

Sabe-se que o senador Tancredo Neves 
rejeita essa colocação, mas os líderes me­
lhor posicionados na confiança do Planalto 
con f i rm am -n a ,  quando nada por  
meio de gestos de aproximação e de atitu­
des conciliatórias no encaminhamento de 
alguns interesses do governo:

Contudo, parece estar havendo certo 
acomodamento oficial na execução da ma­
nobra. Nas condições atuais de pressão e 
temperatura, com a inflação cirroti- 
zando os salários e a escalada de violência 
atemorizando os políticos, a hora não pare­
ce propícia a que o PP se deixe apanhar 
pela força centrífuga do Palácio do Planal­
to , talvez a tardia constatação dessa rea­
lidade melhor explique a terminante decla­
ração do ministro da Comunicação Social, 
Said Farhat, no sentido de que o governo 
não pretende se apoiar em qualquer outro 
partido para tornar mais sólida sua susten­
tação parlamentar.

Declaração que, de resto, não invalida 
uma outra, produzida simultaneamente, a 
do senador José Sarney, presidente do 
PDS, para quem uma coligação com o PP 
poderia redimensionar os caminhos da 
abertura democrática. A contradição do 
governo, que mais endossa do que elimina 
as tentativas em favor de uma composição 
com 0 PP, francamente admitidas nos 
meios políticos.

Do que aí fica exposto, resta a convic­
ção de que, pelo menos, o namoro existe - 
agora, se vai dar em, casamento ê outra es­
tória. Para quem tira azimute da situação a 
partir da realidade concreta, todavia, não 
parece viável que o PP, diante da conjun­
tura, aceite dividir com o governo, agora, 
os saldos de sua impopularidade. A menos 
que uma eventual associação política se 
erga a partir da entrega ao PP de alguns 
ministérios, principalmente o da Fazenda, 
hipótese que parece fora de cogitação. 
Ê preferível acreditar, que somente após as 
eleições parlamentares de 1982 - e diante 
da hipótese provável de o governo perder 
sua maioria no Congresso - se torne irreme­
diável a junção do PP ao esquemà oficial. 
Então, ficará com o senador Tancredo Ne­
ves a maior soma de poder político para 
uma negociação vantajosa.
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Líder do PTB faz 
elogio ao aumento 
que Burity propôs

O coordenador do Partido Trabalhista Brasi­
leiro na Paraíba, sr. Hermano Sá, considerou subs­
tancial” 0 aumento concedido pelo governador Tar­
císio Burity, aos servidores públicos do Estado.

Para Hermano Sá,, “ o funcionalismo público, 
pelo trabalho que mesta ao Estado, bem que mere­
ce tal beneficio” . Embora fundador de um partido 
de oposição na Paraíba, e ex-deputado Hermano 
Sá disse que não podia desconhecer que o servidor 
paraibano está de parabéns, com este aumento.

NÃO ENFRAQUECE

A possível saída do deputado Arnaldo Lafaíe- 
te do PTB, não enfraquecerá o partido na Paraíba, 
conforme declarações ao sr. Hermano Sá. Ele disse 
que até o momento o deputado Arnaldo Lafaiete 
não fundou uma só comissão provisória, o que sig­
nifica “ pouca expressão de força para o partido” , 
enfatizou.

Sobre o crescimento do PTB na Paraíba, o sr. 
Hermano Sá vê essa possibilidade com certo oti­
mismo. Anunciou que 17 comissões provisórias já 
foram encaminhadas ao Tribunal Eleitoral, para 
reristro, 11 outras já estão formadas e que, até o 
inicio de agosto, mais outras sete serão criadas 
para totalizar as 35 exigidas para criação do partido 
a nível regional.

Orlando condena 
os vereadores que 
pedem prorrogação

O deputado Orlando Almeida lamentou ontem 
que alguns vereadores oposicionistas, “ incautos e 
ingênuos, queiram acreditar que dois anos a mais 
nos seus mandatos vale mais do que a democracia, 
que é eterna” . O parlamentar combateu com vee­
mência os políticos que estão defendendo a prorro­
gação dos mandatos municipais.

Dizendo que “ o nosso compromisso é com a de­
mocracia” , Orlando lembrou que existe duas since- 
ridades no pais. Uma , a de não se querer o exercí­
cio da democracia; outra, dar ao povo o legitimo 
direito de exercer a democracia através do voto.

Ao longo do seu discfurso, terminou denuncian­
do “ üma manobra do Governo. Nesta emenda da 
prorrogação, o Governo tem intenções escusas, e 
nessas intenções está o de não realizar eleições, ale­
gando a coincidência dos mandatos. Em 82, no en­
tanto, este mesmo Governo vai dizer ser impossível 
a coincidência e prorrogará, para descoincidência 
os mandatos dos senadores e deputados, manobra 
esta visando manter a maioria no Congresso para 
eleger o sucessor do atual Presidente, em 84” .

Orlando combateu a coincidência dos manda­
tos por achar impraticável se fazer eleições com 
sete a oito candidatos. “ Se com três, apesar da 
boa vontade do povo, se viu müita confusão, com 
votos nulos dado a complexidade das chapas, ima­
ginem com sete ou oito candidatos? Se o meu pro­
pósito é combater o casuísmo, como vou ser favorá­
vel a prorrogação dos mandatos? Como se falar em 
democracia se combatendo pleitos municipais?” .

Reforma é 
motivo de 
seminário

Com a aprovação pela 
Assembléia Legislativa, 
como se espera para os pró­
ximos dias, de requerimen­
to do deputado Fernando 
Milanez propondo a reali­
zação de um Seminário 
sobre Reforma Agrária, o 
mês de agosto será de in­
tensos debates na Casa de 
Epitácio Pessoa a respeito 
deste palpitante assunto 
da atualidade brasileira.

Estão sendo cogita­
dos, dentre outros, os no­
mes dos srs. Paulo Yokota, 
presidente do Incra, Carlos 
Pessoa Filho, da Federação 
da Agricultura, Álvaro Di- 
niz, da Federação dos Tra­
balhadores Rurais da Pa­
raíba, para expositores, 
após 0 que serão inquiridos 
pelos participantes do Se­
minário, formados por de­
putados, trabalhadores ru­
rais, jornalistas e estudan­
tes.

BANCO ITAÜ

O deputado José Fer­
nandes de Lima formulou 
apelo ao Diretor Superin­
tendente do Banco Itaú, 
em São Paulo, para insta­
lação na cidade de Jacaraú 
de uma agência bancária, 
tomando-se em considera­
ção tratar-se de um muni­
cípio com mais de 20 mil 
habitantes, em cuja sede 
municipal possui água, 
energia elétrica e posto te­
lefônico, com o sistema 
DDD já em fase de instala­
ção.

A Câmara Municipal 
de Guarabira, por unani­
midade de votos, aprovou 
no mês de junho último 
uma moção de aplausos ao 
deputado Fernando Mila­
nez, em virtude do parecer 
por ele emitido na Comis­
são de Constituição e Jus­
tiça da Assembléia Legis­
lativa ao projeto de lei 
complementar que conce­
de imunidade ao Vereador. 
A comunicação foi feita a 
Milanez pelo presidente da 
Câmara de Guarabira, ve­
reador Claudino de Pontes 
Neto.

Eleição para governador 
é debatida na Assembléia

A sessão de ontem terminou en­
volvendo vários parlamentares num 
debate político, tendo o líder do Go­
verno, Soares Madruga, enfrentando 
com habilidade as investidas dos de­
putados oposicionistas Atêncio Wan- 
derley, Américo Maia e Orlando Ál- 
meida que insistiam na força dos par­
tidos de Oposição contra a agremia­
ção majoritária, o PDS.

Tudo começou quando o deputa­
do Américo Maia fez um discurso 
lembrando recentes comentários dos 
jornalistas Carlos Chagas e Castelo 
Branco, os quais apontavam entre ou­
tros Estados, a Paraíba, com chances 
de vitória para a Oposição.

Em aparte. Soares Madruga dis­
se que era uma temeridade se fazer 
qualquer prognóstico para uma elei­
ção dentro de mais dois anos. Assina­
lando em seguida que as infòrmações 
eram adquiridas pelos corredores do 
Congresso, todas elas em caráter es­
peculativo mas que pouco represen- 
tavapi a realidade, pois tinha visãc 
futuroTógica, difícil de previsão.

TENDÊNCIA

Para exemplificar seu raciocínio. 
Madruga lembrou a Américo Maia 
que a imprensa anunciou, na época, 
que o deputado Antonio Mariz era o 
escolhido do Planalto. Frustrada esta 
informação - prosseguiu o parlamen­
tar - veio a noticia de que Mariz seria 
0 escolhido na convenção do partido. 
E mais uma vez o noticiário prematu­
ro não correspondeu a realidade. “ O 
importante é que temos uma missão a 
cumprir que é arregimentar tendên­
cias é aglutiná-Iás ■ em partidos, não 
tra'Zendo qualquer resultado prático 
se falar em vitória no momento 
atual” .

Já o deputado Atêncio Wander- 
ley explicou que a maior força dos 
partidos de oposição, é a força que se 
opõe ao partido do Governo. “ No 
PDS não existe força de adesão, mas, 
forças expulsivas. Admirando o racio­
cínio brilhante do nobre líder do PDS, 
que é sem dúvida um parlamentar 
hábil, passo a estranhar quando diz 
V.Exa que o PDS não teme qualquer 
coligação que contra ele se ofereça. 
Ü Governo tem partido forte, mas 
iião confia no povo pera eleger os seus 
candidatos. Dai os senadores biôni­
cos, dai a prorrogação dos mandatos 
municipais” .

Em resposta ao vice-lider do PP, 
deputado Atêncio Wanderley, Ma­
druga disse que seu uartido tem a pre­
ferência do povo, ‘̂pois na abertura 
política 0 Governo caracterizou a sua 
intenção de nos devolver a escolha 
dos nossos governantes pelo processo 
direto. O MDB pregou por tanto tem­
po contra o bipartidarismo, e o Governo 
concordou com o pluripartidarismo. 
Então, com eleições diretas e pluri­
partidarismo, como pode se dizer que 
o Governo tem medo do povo?”

O deputado Orlando Almeida, 
por sua vez, afirmou que a Oposição 
combatia o arbítrio, “ hoje combate o 
casuismo, o grupo que quer se manter 
no Poder. E nessa luta contamos com 
a sinceridade e o idealismo do depu­
tado Antonio Mariz. Nossa união é 
muita certa, não tenha dúvida V.Exa. 
O PMDB e o PP estão unidos, e o PP 
como fiel da balança, vai decidir o 
destino político do nosso Estado” .

-  Rogo a Deus que as oposições 
sejam fortes como forte vem sendo o 
partido que vepi dando força ao Go-, 
vemo. Não suBistimei o valor do depu­
tado Antonio Mariz. Apenas disse 
que para ele pleitear uma eleição te- 
ria que se unir a um outro partido.

Edis afírmam que Nominando 
não tem nada com a estrada

Repercutiu ontem, na As­
sembléia Legislativa, a carta dos ve­
readores de lYincesa Isabel, Francis­
co Virgolino, Onofre de Souza e 
Coimbra Neto, publicada em A 
UNIÃO no último dia 17, a qual faz 
um amplo relato do trabalho que vem 
sendo executado pelo secretário da 
Saúde, Aleysio Pereira, ao mesmo 
tempo que critica recente entrevista 
do ex-depmtado Nominando Diniz.

Os vereadores lembram que o as- 
faltamento da estrada Tavares /Tei­
xeira, que 0 ex-deputado Nominando 
Diniz “ se auto definiu como dono da 
p a tern id a d e  d a qu ela  o b r a ” .

só agora, passados 40 anos, é (me rece­
beu a atenção do governador Tarcísio 
Burity ”  já como fruto brotante de 
compromisso solene firmado em pra­
ça pública quando ainda candidato 
ao Governo é que a obra começou a se 
materializar, a exemplo também da 
pavimentação da estrada que liga 
Princesa a Tavares, e mais recente­
mente éramos informados através 
do lustre secretário da Saúde Aldysio 
Pereira Lima de qqe o sr, José Silvino 
Sobrjnho, valoroso secretário dos 
Transp^ortes e Obras e o seu ativo au­
xiliar Francisco Quintans, diretor do 
DER.

UM MERCADO RARTICIPANTE A
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A  médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são; 
mais durabilidade, mais praticidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

IPLAC
IPLAC DO BRASIL S .A  —  Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa -  Paraíba

SECRETARIA DO TRABALHO 

E SERVIÇOS SOCIAIS 

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS- N» 
03/80.

A Comissão de Licitação da Secrétaria do Trabalho e 
Serviços Sociais toma público que às 16,00 horas do dia 
06 de agosto de 1980, serão recebidas às propostas para 
prestação de serviços de vigilância e segurança do Alber­
gue Social do Estado.

O Edital poderá ser obtido nesta Secretaria, localiza­
da no Centro Administrativo do Estado, 3’  Bloco, 3’  An­
dar, na Sala da Comissão de Licitação.

João Pessoa, 18 de julho de 1980.
Sebastião Alves Lins.

Presidente/
da Comissão de Licitação:

ELEIÇÕES SINDICAIS 

A V I S O
SINDICATO RURAL DE UIRAÇNA 

Rua José Vieira Bujary s/n» 
UIRAÚNA - PARAiBA

Em cumprimento ao disposto no art. 21, itení III da 
Portaria n'' 3.437, de 20 dezembro de 1974, comunico que 
foi'registrada a chapa seguinte, como concorrendo à elei­
ção a que se refere o Aviso publicado no dia 26 de Junho 
de 1980 neste jomal A União-Pb.

DIRETORIA;

EFETIVOS - José da Silva Silveira 
Manoel Jacinto da Costa 
José Leonan Fernandes

SUPLENTES - Raimundo Nonato Filho 
José Benevenuto de Alencar

CONSELHO FISCAL:

EFETIVOS - Antonio Cesário de Freitas 
Joaquim Moreira Sobrinho 
Raimundo Nonato Filho

SUPLENTES - José Benevenuto de Alencar 
Gentil Claudino de Galiza

DELEGADOS REPRESENTANTES NA FEDERAÇAO

EFETIVOS - José da Silva Silveira 
Manoel Jacinto da Costa 
José Leonan Fernandes

SUPLENTES - Antonio Cesário de Freitas 
Joaquim Moreira Sobrinho

Nos termos do art. 61 da Portaria acima menciona­
da, o prazo para impugnação de candidaturas é de 5 (cin­
co) dias, a contar da publicação deste Aviso.

Uiraúna, 21 de Julho de 1980

CARLOS
CHAGAS
INICIO DO 
DEGELO?

Brasília - Um começo, apenas, mas, para o 
governo, um bom começo, tendo em vista que até 
,agora, por fatores diversos, havia pouco de positi­
vo, e muito de negativo.

I Mais do que servir para retificações e ajustes 
no projeto de lei dos estrangeiros, o encontro entre 
0 presidente João Figueiredo e D. Ivo Lorscheiter 
no Palácio do Planalto, no fim da tarde de 
segunda-feira, marcou o que poderá se constituir 
no inicio do degelo entre o governo e a CNBB. 
Reicusam-se os assessores presidenciais de primei­
ro nível a falar em recomposição do Estado com a 
Igreja, de vez que não admitem haver estados am­
bos separados. Apenas uma parte dos meios ecle­
siásticos representada pela CNBB, conforme a vi­
são oficial, mantinha-se em posição isolada e, çm 
certos episódios, até em confronto com o Ex ^ ti- 
vo. Restabelecido o diálogo com o presidente da­
quele organismo religioso - o mesmo que, durante 
a recente greve dos metalúrgicos paulistas, se co­
locara em posição frontalmente oposta aogovemo 
- tudo deve andar melhor, se não sobrevierem inu­
sitados. Para os setores palacianos, permanecerá 
isolada a parte mais radical da igreja, representa­
da pelo cardeal de S|o Paulo, D. Evaristo Ams, e 
naais alguns bispos, mas o fato pouco ou nada ser­
virá para proporcionar novos entreveros, caso se 
registre da parte da CNBB a disposição há dois 
dias enfatizada por D. Ivo, de agilizar‘entendi­
mentos e contatos sempre que necessário. Não 
hesitavam os porta-voz oficiais, ontem, em ressal­
tar que, guardadas as proporções, o relaciona­
mento se faz “de presidente para presidente”  - a 
demonstrar boa vontade de ambas as partes e, 
salvo engano, promissoras perspectivas para o fu­
turo.

Se o dirigente maior da CNBB não terá pro­
priamente ido a essa canossa tropical e às aves­
sas, pois não precisou, como, Henrique IV, ficar 
exposto à chuva e às intempéries na popta do Pa­
lácio do Planalto, também o'general João Figuei­
redo não fez as vezes de Gregório VII e nem se 
manteve de inicio irredutível e infenso à vis.ita. 
Imediatamente solicitada, ela foi marcada, fera 
analistas oficiais e eclesiásticos, mesmo evidehtes 
muitas posições e princípios diverggntes entre o 
Estado e a Igreja, apesar de objetivos ditos co­
muns, nada impede o esforço para se desfazer o 
anterior clima hostil que marcava suas relações. 
Esta terá sido, sem dúvidas, uma resultante da 
recente passagem de João Paulo II pelo Brasil.

Espera-se que uma vez decididos os porme­
nores e a mecânica com que o governo irá alterar o 
projeto de lei dos estrangeiros, o próprio general 
Figueiredo encontre uma forma de abordar publi­
camente 0 assunto, quando deverá agradecer as 
diversas colaborações recebidas, inclusive da igre­
ja.

SEM AS “ MALUFETES”
A presença do governador Paulo MaluÇ no 

Planalto Central, ontemj apresentou característi­
ca diversa de outras vilegiaturas que S.Exa., tem 
en^preendido por aqui. I^sta vez, não se fizeram 
presentes no aeroporto e em todas as antesalas per­
corridas por Maluf as tradicionais “ Malufetes” , 
isto é, deputados e senadores a ele ligados por di­
versos laços, e que tem como missão principal, 
todas as vezes em que o governador viaja para 
Brasilia, aplaudí-lo e envolve-lo com elogios 
públicos. Aconte que a maioria dos parlamenta­
res se encontra em seus Estados, não se dispondo 
nenhum deles a interromper as férias ou os traba­
lhos junto às bases para prestar as estranhas ho­
menagens a seu líder. Ontem, percorrendo os cor­
redores do Palácio presidqpcial e do Congresso, 
Paulo Maluf era um governador comum, igual aos 
outros, quase sem séquito.

Serão necessárias algumas horas para q̂ ue se 
filtre o sentido real de suas conversas comp cham- 
do tripé de poder, os generais Golbe^ do Couto e 
Silva, Chefe do Gabinete Civil, Danilo Venturini, 
Chefe do Gabinete Militar, e Oçtávio Medeiros, 
Chefe do Serviço Nacional de Informações. Uma
constante, porém, era desde logo detectada: o go­
vernador paulista mostra-se infenso, ao menos em 
seu Estado, a possives entendimentos e acordos
entre o PDS e o PP. Julga que, em São F^ulo, a 
legenda oficial se basta, e que o apoio dos”“ popu- 
lares” , além de exprimir uma impossiblidade prá­
tica, não somaria ,pm seu proveito.

No caso, a reciproca também surge verdadei­
ra, pois o que por último admitiram lideres como 
Olavo Setúbal, Paulo Egydio Martins, Herbert 
Levy e outros, seria acoplar-se a Paulo Mahif. No 
entanto, se puderem continuar fazendo oposição 
ao governador, e oposição veemente, encontrando 
uma fórmula de apoiar as linhas gerais do gover­
no federal, será outra conversa, a ser desenvolvida 
de comum acordo com a direção nacional do PP, 
quando chegar a hora.

VIRGÍLIO REAGE
O governador Virgílio Távora reagiu ontem à 

informação de que estaria acertado um plano que 
0 levaria a candidatar-se ao Senado, em 1982, dei­
xando que o PDS escolhesse Adaucto Bezerra 
como candidato à sua sucessão, mas permitindo 
que seus grupos se desinteressassem desta eleição, 
apoiando Mauro Benevides, do PMDB, por baixo 
do pano. São suas considerações, transmitidas 
por sua assessoria.

O governador, que ainda não completou nem 
mesmo os primeiros dois anos de mandato, tem 
dedicado todo o tempo à difícil tarefa de encami­
nhar o Ceará para um estágio de desenvolvimento 
compatível, / convivendo, concomitantemente, 
com duas secas de grandes proporções, embora ja­
mais tenha descurado cÍQ „atividade política, 
quanto ao esquema “Maquiavélico” objeto do noti­
ciário, vale assegurar que ó Igovernador até hoje 
não definiu o seu próprio futuro político, não ten­
do ainda, por sua vez, candidato a qualquer cargo 
nas próximas eleições. Por outro lado, os trinta 
anos de carreira política de Viçgilio Távora jamais 
foram marcados por processos como o imagina­
do. Tanto assim que, no pleito de 1974, quando 
um adversário pessoal seu lhe era imposto como 
candidato, ele foi ao Presidente da República para 
informar previamente de sua posição. O governa­
dor integra o PDS e é o seu comandante maior no 
Ceará” .
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• Do leitor

CENSURA

Senhor Editor,

0 Convite ao Prazer - um 
dos mais eróticos filmes já pro­
duzidos no Brasil - está em car­
taz no Cine Plaza. O momento 
é, sem dúvidas, oportuno para 
discutirmos assuntos relativos 
aos mecanismos de censura, 
principalmente quando começa­
mos a identificar em João Pes­
soa a presença de novos censo­
res.

Primeiro foi no Campus. 
Professores do Departamento de 
Artes e Comunicação tentaram 
proibir a péça Soy Loco Por Ti, 
Latrina, um exercício didático 
coordenado pelo professor Antô­
nio Cadengue, do curso de Edu­
cação Artística.

Agora é a vez da Igreja. 
Salvo engano, a Paróquia de 
Nossa Senhora do Rosário assu­
miu uma posição obscurantista 
quando, em missas do último 
fim de semana, sugeriu que os 
fiéis assinassem um documento 
solicitando à Presidência da Re­
pública um controle rígido do 
erotismo nos setores de diver­
sões públicas.

Em nome da defesa da mo­
ral e dos bons costumes, a paró­
quia do bairro de Jaguaribe as­
sume uma postura muito ao sa­
bor da Tradição, Família e Pro­
priedade, e nada identificada 
com a Igreja brasileira, que, se­
guindo diretrizes traçadas pela 
CNBB, vem realizando admirá­
vel e consequente trabalho com 
suas comunidades eclesiais de 
base.

Solicitar à Presidência da 
República que a censura brasi­
leira seja mais rígida, é uma 
atitude nada aconselhável, e 
muito pouco oportuna em tem­
pos de abertura. Será obra da 
TFP?

S. O. Lins 
Jaguaribe

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car­
ta, 0 leitor aueira ex­
pressar puolicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou ò comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo qu e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

S e cre ta r ia  q u er  e q u ip a ra r  sa lá r io s
Agrônomo será 
o paraninfo 
de Zootecnia

O agrônomo Francisco Marinho 
de Medeiros, presidente da Emater- 
Paraiba, foi eleito paraninfo dos con- 
cluintes de Zootecnia do Centro de 
Ciências Agrária da Universidade Fe­
deral da Paraíba, que estarão colando 
grau no dia 26 do corrente, em soleni- 
dades que se realizarão na cidade de 
Areia, e que deverão comparecer au­
toridades e convidados. .

A festa começará às 8 horas dq dia 
26, com a celebração de missa na Ma­
triz de Nossa Senhora da Conceição, 
pelo cônego Rui Barreira Vieira, 
seguindo-se de aula da saudade, aposi­
ção de placa comemorativa, colação de 
grau, com discurso do concluinte Ma­
noel Dona to de Oliveira, e o baile de 
formatura no ginásio “ Leonardo da 
Silveira” .

Os concluintes de Zootecnia são 
Aderbal Marcos de Azevedo Silva, 
Durmeval Araújo Furtado, Edda Viei­
ra Cieira, Francisco Carvalho da Sil­
va e João Pereira dos Santos.

Profissional 
agradece o 
apoio do HPS

O motorista profissional Francisco 
Pereira Rodrigues, que foi atingido 
com um tiro no dia da últimía greve dos 
motoristas de coletivos de João Pessoq, 
fato que culminou com a exoneração do 
delégadò Marcelo Homero, encami­
nhou ao prefeito Damásio Franca uma 
carta em que agradece a atenção e a 
assistência que lhe foram dispensadas 
pela edilidade durante o tempo em que 
esteve internado no Hospital de Pron­
tos Socorro.

Em sua carta, o motorista Fran­
cisco Pereira Rodrigues destaca a atua­
ção do secretário de Serviços Urbanos, 
José Ricardo Porto, que, inclusive, foi 
quem lhe prestou os primeiros socor­
ros, após ter sido baleado no pescoço 
por um agente civil, Francisco Rodri­
gues ainda fez menção ao diretor de 
Trânsito do Município, Gilvan Siquei­
ra de Sá, que o acompanhou durante o 
período em que esteve hospitalizado, 
recuperando-se da agressão á bala.

Estudantes da 
rede oficial 
fazem teatro

O Casarão da Bela Vista é a peça 
teatral que está sendo montada pela 
Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado, onde participam alunos de vá­
rios estabelecimentos de ensino da 
rede oficial.

a peça, será apresentada dentre 
das comemorações do 50? aniversário 
da Revolução de 1930 e deverá ter suas 
primeiras apresentações nos meses de 
setembro ou outubro de acordo com 
pretensões de seus organizadores.

O grupo de artistas está sendo diri­
gido por Eudo Franca, que está ligadoj 
ao Teatro Santa Roza, que também se­
rá utilizado para os ensaios da peça. A 
primeira reunião entre os participantes 
para serem definidos os pormenores da 
promoção, será feita amanhã pela ma­
nhã no Teatro.

Detran coloca 
sinais até o 
fínal do ano

Até o final desse ano todos os , 
bairros de João Pessoa já estarão con- 

, tando com sua sinalização. A informa­
ção partiu do Setor de Engenharia de 
Trânsito do Departamento Estadual 
de Trânsito -  Detran, que iniciou des­
de o começo desse ano a implantação 
da sinalização vertical nos vários bair­
ros da Capital que ainda não dispu­
nham.

Até 0 momento os trabalhos foram 
feitos nos Bairros dos Estados e Tam- 
baú. No próximo mês será iniciada a 
implantação nos bairros de Jaguaribe e 
Cruz das Armas. Os recursos que estão, 
sendo gastos nesses trabalhos não fo­
ram revelados.

A implantação de sinalização 
também deverá ocorrer em várias cida­
des do interior do Estado. Dentro do 
programa elaborado pelo Detran, está 
previsto início do trabalho, também no 
próximo mês, nas cidades de Maman- 
guape e Alagoa Grande.

No conjunto doa jomaliataa, eate buraco dificulta o tráfego

Buraco cria problema no 
conjunto de jornalistas

Os moradores do conjunto dos Jor­
nalistas, que fica situado no Castelo 
Branco I, juntamente com residentes 
nas proximidades estão reclamando 
diariamente dá formação de üm bura­
co, que está atrapalhando o tráfego de- 
automóveis justamente na única via de 
acesso ao local.

A cratera foi se formando a medi­
da que as chuvas caiam. As águas cor­
roeram grande parte da sustentação dà 
pavimentação, fazendo então com que, 
o solo cedesse. Para avisar aos passan­
tes do perigo, os próprios moradores ti­
veram que recorrer a uma palha de co­
queiro.

Falta de lim peza e lam a, 
moscas e lixo são os únicos registros 
que se faz no terreno baldio localizado 
quase de frente.da.Igreja São José, na 
Rüá Porfirio Costa, no Bairro de Cruz 
das Armas.

Os moradores da rua estão solici­
tando do prefeito Damásio Franca, ao 
menos a limpeza do local, pois ainda 
aparecem pequenos caêebres de palha 
ao fundo. Algumas pessoas colocam 
diariamente o lixo residencial no terre­
no, que já está, em grande parte, co­
berto por espesso mato, o que provoca a 
proliferação de insetos e ratos, al^m do 
mal cheiro reinante.

Metalúrgicos pedem novo 
itinerário para ônibus

Mesmo já tendo solicitado atra­
vés de oficio à Prefeitura Municipal a 
mudança do itinerário dos transpor­
tes coletivos que vêem da zona sul da 
cidade, até o momento não houve ne­
nhum pronunciamento a este respeito 
por parte dos responsáveis. Foi o que 
denunciou ontem o assessor de serviço 
social do Sindicato dos Metalúrgicos 
de João Pessoa, sr. Luiz Aureliano.

Segundo Luiz Aureliano a transfe­
rência das linhas de ônibus para o iti­
nerário antigo vem trazer beneficio 
para diversos órgãos de classe, entre 
eles o Sindicato dos Metalúrgicos, Fe­
deração dos Trabalhadores nas Indús­
trias do Estado da Paraíba, Sindicato 
de Panificação de João Pessoa, Sindi­
cato dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Cimento, Sesc, Estação Rodoviária 
e Posto Médico do Inamps. Isto sem fa­

lar nos estabelecimentos bancários e 
comerciais localizados na Rua Duque 
de Caxias.

Dizendo que está aguardando um 
pronunciamento por parte da Prefeitu­
ra, o sr. Luiz Aureliano disse que as 
suas reivindicações teriam que se asso­
ciar as demais entidades de classe para 
que pudesse surtir maior efeito. “ Ten­
tamos juntar as outras entidades mas, 
em sua maioria, eles têm carros pró­
prios. Por isto ôs presidentes não vão 
lutar por isto” , disse.

“ Você já pensou a pessoa vir com 
uma criança no braço da Lagoa ou do 
Bompreço para se consultar no Posto 
Médico ria Estação Rodoviária” , conti­
nuou o sr. Luiz Aureliano para acres­
centar que o itinerário seria pelas Ruas 
João Machado, índio Piragibe e 
B.Rohan até alcançar o comércio.
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UMA ORGANIZAÇÃO FERNANDO BARBOSA

A Secretaria da Saúde do Estado já iniciou os es­
tudos para viabilizar a equiparação dos vencimentos 
dos médicos, dentistas e servidores da Rede Básica de 
Saúde (Centros e Postrá de Saúde), ao recente aumen­
to concedido pelo governador Tarcísio Burity ao fun­
cionalismo estadual, cuja vigência será a partir do dia 
1? de setembro próximo

Para o secretário Aloysio Pereira, este aumento 
foi sem dúvida alguma um gesto extraordinário de 
sensibilidade do governàdor do Estado para a classe 
laboliosa do servidor público e mais precisamente 
para a área da Saúde, onde o aumento veio'ao enpon- 
tro das expectativas dos profissionais, acreditando que 
até o fim do seu Governo, surpreenderá mais vezes não 
só os que fazem Saúde, mais todos aqueles que estão 
indispensáveis para funcionamento da máquina ad­
ministrativa do Estado.

“ Não seria justo deixarmos de lado os servidores 
dos Programas Piass e Prevesaúde. Se não temos pos­
sibilidades de superar os salários estaduais, pelo me­
nos devemos equipará-los” . - comentou o secretário 
Aloysio Pereira Lima.

ENCONTRO

O secretário Aloysio Pereira Lima, da Saúde, es­
tará nos. dias 01 e 02 de agosto próximo, participando 
em Maceió, de um Encontro qúe reunirá todos os se­
cretários da área, do Nordeste.

Durante estes dois dias os secretários e,starão dis­
cutindo entre outras coisas, as estratégias dos convê­
nios do Inamps para combate e prevenção da Tuber­
culose, o comportamento deles em termos de reivindi­
cações junto ao Ministério da Saúde e ao Governo Fe­
deral, além áa discussão da aplicação das unidades 
mistas, isto é: Centros de Saúde que tenham leitos 
para atendimentos médico de emergência e partos 
normais.

O encontro será realizado no Alteza Hotel Jatiúca 
e é promovido pela Secretaria da Saúde de Alagoas.

Aproveitamento de 
recursos hídricos 
vem obtendo êxito

Lançado em março passado, o Programa de Apro­
veitamento de Recursos Hídricos, já está tendo boa 
aceitação por parte dos proprietários rurais do interior 
do Estado. A declaração é de Daniel Osteme Carneiro, 
engenheiro diretor do 2’  Distrito de Engenharia Rural 
do DNOeS.

Até o momento, na Paraíba, o DNOCS recebeu 
52 propostas, das quais 18 foram elaboradas em pla­
nos simples, estapdo o restante em fase de elaboração. 
O Proágua tem p objetivo principal de dotar as regiões 
mais secas de meios hídricos capazes de dar suporte 
aos agricultores e proprietários rurais cuja situaçao 
piora a cada ano, com as secas periódicas.

A maioria das propostas recebidas sao relativas à 
perfuração de poços profundos ou rasos. Nesses casos, 
os Planos, segundo Daniel Osterne, são elaborados 
pelo próprio DNOCS, assim como a sua execução. Np 
casò de poços tabulares, a excecuçâo dos serviços fica 
a cargo de outras firmas construtoras da região, orien­
tadas pelo órgão.

No tocante a construção de açudes, os proprietá­
rios podem se utilizar dé firmas particulares. No en­
tanto, até o momento apenas uma empresa sediada 
em Taperoá, se credenciou junto ao DNOCS e yem 
realizando os serviços normalmente.

O Proágua, que terá caráter permanente, segundo 
Daniel Osteme, é mais um instrumento do Governo 
Federal no Combate aos efeitos da seca. Nos 18 Planos 
Simples que foram elaborados até o momento, foram 
investidos cerca de Cr$ 10 milhões e 600 ihil.

NOVAS INSTRUÇÕES

“ Nós recebemos novas instruções sobre o Proá­
gua, que darão maior mobilidade ao programa” disse 
Daniel Osteme, adiantando que as determinações 
chegaram recentemente do Ministério do Interior, ór­
gão que tem jurisdição sobre o Departamento.

De acordo com as novas instruções, as entidades 
particulares e pessoas físicas ou jurídicas estão autori­
zadas a elaborar os planos simples, além de estar dis­
pensada a apresentação de planos para financiamen­
tos de até 200 MVR que equivalem a Cr$ 496.040,00.

As determinações limitam ainda em 800 MVR ou 
Cr$ 1.984.160,00 os financiamentos por beneficiá- 
rios/ano e aumentam para 400 MVR ou Cr| 
992.080,00, 0 teto para perfuração e instalação de po­
ços profundos.

Secretaria reúne 
professores para 
avaliar semestre

Saber qual o indice de aprendizagem dos alunos, 
e receber e debater os relatórios correspondentes as 
atividades do primeiro semestre deste ano, são alguns 
dos pontos a serem discutidos hoje durante reunião 
que a secretária interina da Educação e Cultura do 
Município, professora Dionê Barbosa, vai realizar 
com os diretores e supervisores das escolas munici­
pais.

Na oportunidade serão discutidos, também, 
quais os programas de ensino que serão implantados 
neste semestre que se inicia em agosto.

A reunião com os diretores e supervisores de ensi­
no das escolas municipais será com a Divisão de Su­
pervisão e Orientação Educacional da Secretaria de 
Educação e Cultura do Município. Na oportunidade 
serão determinados os desempenhos para o segundo 
semestre.

As aulas da rede de ensino do município vai co­
meçar no próximo dia quatro. Como no dia cinco é fe­
riado não haverá aulas, voltando a funcionar no outro 
dia.
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Telpa paga 
prêmio a 
jornalista

Já foi entregue aoi 
jornalista Arlindo Al­
meida secretário de re­
dação do Jornal A 
União, o prêmio de 20 
mil cruzeiros por ele ter 
vencido o concurso de 
reportagens que a Tel­
pa, instituiu desde o ano 
passado e que tem como 
principal finalidade di­
vulgar os serviços pres­
tados pela empresa 
através de artigos assi­
nados por profissionais 
da imprensa do Estado.

Arlindo Almeida 
que concorreu com uma 
matéria publicada na 
edição de 30 de iunho de 
A União, intitulada “ 0 - 
relhão” , recebeu o che­
que de 20 mil cruzeiros 
do presidente da Telpa, 
Joost Van Damme, em 
solenidade simples, 
ocorrida na redação do 
Jornal A União, da qual 
também participou o 
chefe do Gabinete Joe! 
Hermógenes de Medei­
ros que coordena o con 
curso.

O concurso de me­
lhor reportagem aten- 
riormente oferecia como 
prêmio duas passagens 
aéreas ida e volta para 
qualquer lugar do país, 
mas em virtude da au­
sência de vagas para 
Manaus, local geral­
mente preferido pelos 
vencedores, a Telpa de­
cidiu que o autor da me­
lhor matéria recebería o 
montante de 20 mil cru­
zeiros, a cada final de 
trimestre, prazo que vi­
gora o concurso.

Podem concorrer ao 
prêmio, oferecido ao fi­
nal de cada trimestre, 
matérias assinadas e 
publicadas em qualquei 
dos jornais que circuíém 
no Estado. A comissão 
que julgará o melhor 
trabalho, formada por 
funcionários da Telpa e 
jornalistas, considera 
também segundo a Em­
presa, as criticas e su­
gestões que levem a Tel­
pa a dinamizar sua 
atuação junto aos usuá­
rios da Paraíba.

TELPA PAGA 
DIVIDENDOS
Por outro lado a 

Telpa informou que 
desde o dia 10 do cor­
rente mês, iniciou o pa­
gamento de dividendos 
aos acionistas que ad­
quiriram telefone até 
31/12A4 e que estejam 
devidamente quitados. 
Em João Pessoa, Cam­
pina Grande e Sousa os 
dividendos estão sendo 

agos através do Banco 
‘ ercantil do Brasil, en­

quanto em Patos atra­
vés do Banorte. Segun­
do fontes da Empresa, 
numa segunda etapa, 
serão pagos dividendos 
dos acionistas que adi- 
quiriram telefone, a 
partir de U de janeiro de 
1975.

Empresas 
participam 
de leilão

Seis empresas pa­
raibanas participarão 
do próximo leilão espe­
cial de títulos do Fundo 
de Investimentos do 
Nordeste (Finor), dia 14 
de agosto, na Bolsa de 
Valores do Rio de Janei­
ro.

As empresas são Ar- 
bane Stetiner Nordeste 
S/A, Cia Têxtil Indus­
trial (Citex), Industrial 
Brasileira de Vestuários 
S/A (Ibrave), Irmãos 
Rolin Agroindustrial 
S/A, Tamoio Frigorífi­
co Reunidos S/A, Tele­
comunicações da Paraí­
ba S/A.

Elas colocarão à 
disposição dos investi­
dores um volume de 
ações superior a 17,9 
milhões de cruzeiros. O 
leilão será o décimo séti­
mo prom ovido pelo 
Banco do Nordeste e o 
quinto deste ano.

Ex-policial nega 
ter pedido exame 
de corpo delito

pa
M(

Apesar de não ter 
sido veiculada a noticia 
de que o ex-agente poli­
cial Moacir da Costa 
Pereira, teria visita do 
gabinete do Delegado 
Washington Cavalcan­
ti, de Homicídios, sabe- 
se que 0 citado Delega­
do retém em seu poder, 
um documento do advo­
gado I^ví Borges, afir­
mando que mesmo ten­
do sido noticiado que o 
citado ex-policial com­
pareceu àquele gabine­
te, tudo não passa de fa­
tos infundados.

Segue na integra o 
teor do documento, da­
tado de 19 de julho de 
1980;

A propósito da no­
tícia, segundo a qual o 
ex-policial Moacir da 
Costa Pereira teria com­
parecido ao gabinete do 
Delegado de Homicídios 
para obter uma requisi­
ção de exame de corpo 
delito, o advogado do 
ex-investigador, bel. Le- 
vi Borges Lima, infor­
mou, ontem, que “ na 
verdade, o sr. Moacir 
foi examinado por uma 
médica do Instituto de 
Medicina Legal, mas 
que a reqvjisição quem 
foi pegar fui eu” .

Esclareceu mais, o

causídico, que compare­
ceu ao gabinete do Dele­
gado Washington Ca­
valcanti de Albuquer­
que onde solicitou à au­
toridade a requisição 
para  que o ex - 
investigador M oacir 
Costa Pereira fosse sub­
metido a exame de cor­
po de delito. E explicou: 
“ em seguida fui até o lo­
cal onde se encontrava o 
meu constituinte e 
levei-o até o IML e lá ele 
foi exam inado pela 
Doutora Clecí, médica 
legislativa do IML. Pos­
teriorm ente, o meu 
constituinte, sempre em 
minha companhia, vol­
tou para o local de mi­
nha confiança.

IMPROCEDENCIA
Concluiu o advoga­

do Leví Borges Lima di­
zendo que “ seria um ab­
surdo, uma desmorali­
zação pára a instituição 
policial, conduzir o ex- 
agente policial Moacir 
da Costa Pereira, até ao 
prédio da Central de 
Policia, como foi noti­
ciado, quando estava 
sendo procurado, como 
de fato está, para ser 
preso por determinação 
de S. EX’  0 governador 
do Estado da Paraíba.

Washington ouviu 
testemunhas sobre 
tentativa de morte

O D e le g a d o  
Washington Cavalcan­
ti, de Homicídios, to­
mou por termo as decla­
rações da Sra. Maria de 
Lourdes de Paiva Ono- 
fre e ouviu diversas tes­
temunhas a cerca do 
atentado que sofreu D. 
Soraia Onofre Dantas 
Henrique, 18 anos, ca­
sada, estudante è resi­
dente à Rua Tertuliano 
Brito, 129 - Conjunto 13 
de Maio.

O fato que aconte­
ceu no último domingo, 
deixou toda a família 
revoltada em fase da 
perversidade que foi usa­
da pelo criminoso, que, 
chegando a casa da viti­
ma, convidou-a para 
uma conversa e, quando 
ela lhe virou às costas, 
efetuou três disparos, 
apesar de apenas um 
projétó ter lhe alcan­
çado, perfurando-lhe os 
rins e intestinos em oito 
lugares, conforme infor­
mou o bel. Raimundo 
Onofre, tio da vitima e 
de acordo com o laudo 
pericial.

O criminoso no dia 
anterior a tentativa de 
assassinato, seques­
trou 0 menor V.Ô.H., 
de apenas dois anos de

idade. A criança foi reti­
rada da casa da vitima, 
oportunidade em que o 
agressor usou de violên­
cia para conseguir o seu 
intento. Todavia ontem 
à tarde, foi decretado o 
Mandato de Busca e 
Apreensão do citado 
menor, pelo juiz Severi- 
no Ramos Maia.

Fernando Antonio 
Henrique da Silva, 32 
anos, casado, residente 
á Rua Juiz Amaro Be- 
,zerra, 78 - Tambaú, an­
dar térreo, e portador de 
maus antecedentes, 
tendo sido processado 
diversas vezes, inclusi­
ve, pela Policia Federal, 
por tráfico de tóxicos.

Fernando Henrique  ̂
também é processado 
por furto e conta com 
diversas queixas regis­
tradas contra sua pes­
soa na Central de Poli­
cia, sendo que a última, 
foi feita por um dos 
seus tios. Ele também é 
0 responsável pela mor­
te de um pipoqueiro, na 
praia de Tambaú.

Está sendo realiza­
do pela Policia Federal e 
Estadual, rigoroso le­
vantamento da vida 
pregressa do criminoso,

Secretário explica 
funcionamento da 
kombi odontológica

O secretário de 
Saúde do Município, 
médico Paulo Soares, 
informou ontem que a 
kombi odontológica ad­
quirida para prestar as­
sistência às crianças 
matriculadas nas esco­
las municipais, não tem 
condições de realizar 
idêntico trabalho nos 
bairros, já que ela é qua­
se insuficiente para de­
sempenha o trabalho 
nos estabelecimentos de 
ensino, era virtude do 
grande número de gru­
pos escolares existentes 
na Capital.

O esclarecimento 
veio a propósito de uma 
carta publicada no jor­
nal O Norte do último 
dia 20, quando uma lei­
tora denunciou que a 
kombi não vinha pres­
tando assistência às 
crianças do Varjão. O 
médico Paulo Soares 
adiantou que só no pe­
ríodo de férias é que a 
unidade móvel é deslo­
cada para os postos de 
saúde, não podendo fa­
zer a mesma coisa du­
rante o semestre letivo. 
Ele disse que a única

maneira de levar a kom­
bi odondológica ao bair­
ro do Varjão, será atra­
vés das escolas munici­
pais que funcionam lá.

ATENDIMENTO

Só este ano, a kom­
bi odontológica já pres­
tou assistência em 25 
escolas, clubes de servi­
ço e unidades benefí- 
cientes espalhadas por 
todos os bairros de João 
Pessoa, através de obtu- 
rações, exodontias, lim­
peza de tártaros, aplica­
ção de fluor, pesquisa de 
índice de cárie dentária 
e palestras de conscien­
tização sobre higiene 
bucal.

Durante as férias, 
os cirurgiões dentistas 
que trabalham na kom­
bi odontológica aten­
dem aos que necessitam 
dos seu serviços nos pos­
tos de saúde, unidade 
sanitária, clube do me­
nor e outras instituições 
existentes no Alto do 
Mateus, Praia da Pe­
nha, Castelo Branco I, 
Cristo Redentor, Bessa 
e Oitizeiro.

Crispim vê 
festa da 
padroeira

“ Apesar de ter ga­
nho um novo aspecto 
com 0 passar dos anos, a 
Festa das Neves conti­
nua com 0 mesmo clima 
aconchegante : de sem­
pre, ganhando conota­
ção mais romântica e 
transformando-se numa 
atração turística de 
grande porte” . Esta é a 
opinião do presidente 
da Pb-Tur, jornalista 
L uís Augusto Crispim, 
que considera os festejos 
uma das atrações turís­
ticas de maior impor­
tância para a cidade.

Afirmou que “ Jo­
ão Pessoa é a última 
das Capitais de Estados 
brasileiros a promover 
uma festa de padroeira 
e, por isso mesmo, des­
fruta de um certo clima 
bucólico para atrair tu­
ristas. São poucas as 
Capitais nessa fase de 
desenvolvimento econô­
mico que conseguem 
preservar esse mesmo 
clima de festa de sua 
padroeira” .

FESTAS

TRADICIONAIS

Explicou 0 presi­
dente da Pb-Tur que há 
muitos anos, tradicio­
nalmente, todas as Ca*- 
pitais de Estados pro­
moviam a sua festa da 
padroeira, comemora­
ção que tornou-se, com 
0 passar do tempo, um 
hábito provinciano. 
“ Nossa Capital conse­
guiu resistir e evitar o 
trauma da cidade gran­
de. O Governo do Esta­
do, através da Pb-Tur e 
o Município, através da 
Secretaria de Turismo, 
estão empenhados em 
preservar e estimular 
esse espirito do nosso 
povo” .

Segundo ele, a dife­
rença entre o turismo 
paraibano e o de outras 
cidades, é que em João 
Pessoa se vive o produto 
artístico. “ O turista 
vive com o povo a nossa 
cultura, ao contrário do 
que acontece com as 
grandes cidades, onde o 
turista consome esse 
produto, paga para ver e 
sentir a cidade em suas for­
mas artísticas” , disse, e 
completou: “ Aqui, a 
versão de turismo é a de 
participação, tornando- 
se 0 produto artístico 
bastante acessível a to­
dos. O turista sente-se à 
vontade e é isso, exata­
mente, o que faz João 
Pessoa conseguir atrair 
tantos turistas” .

Ao finalizar, disse o 
jornalista Luis Crispim: 
“ A Festa das Neves tem 
uma grande importân­
cia como evento turísti­
co, pois é uma prova 
desse fenômeno turísti­
co que só a Paraíba con­
segue ter. O turista con­
segue participar da fes­
ta, sentindo-se como se 
fosse um verdadeiro pa­
raibano. E, apesar da 
evolução dos festejos 
com o passar do tempo, 
a sua importância como 
evento turístico conti­
nuará inabalável, pois, 
ó que nunca se trans­
formará é o espirito da 
Festa das Neves” .

Donos de barracas condenam 
impostos cobrados este ano

Há dez anos consecutivos ele 
instala sua barraca de jogos es­
portivos -  “ São José” -  na Festa 
das Neves e, no final desta, sem­
pre conseguiu livrar um bom lu­
cro. Este ano, entretanto, o sr. 
José Trajano, um dos mais anti­
gos barraqueiros da festa, afirma 
que “ nós vamos trabalhar duran­
te esses dias apenas para cobrir 
as despesas” .

Ele se queixa que os impos­
tos cobrados para a instalação de 
barracas são, atualmente, muito 
altos. “Além do mais, o lucro já 
não é lá essas coisas, pois ao final 
da festa, livre de despesas, nós só 
conseguimos aproximadamente 
Cr$ 4 mil” . Segundo o barraquei- 
ro, os custos para instalação de 
barracas ficam em torno de 12 
jmil cruzeiros. “ Só o imposto da 
Prefeitura -  ressaltou -  é de Crf 
5.900. A luz e as despesas com 
tinta e instalação elétrica levam 
quase todo o lucro” .

Para o sr. José Trajano, a 
Festa das Neves não pode “ e não 
deve ser realizada em outro lo­
cal” . Ele justifica que os festejos 
têm de ser comemorados junto à 
Matriz de Nossa Senhora das Ne­
ves, “ e tanto é assim que quando 
tentaram mudar, os prejuízos fo­
ram enormes para todos. Além do 
mais, nunca houve dificuldades 
para se instalar as barracas de 
lanches e de jogos de diversões ao 
longo dà rua General Osório” .

AS OPINIÕES

Outro proprietário de barra­
ca na festa, sr. José Damião Be­
zerra, disse que os festejos não 
dão muito lucro, “ pois, no final, 
só se livra quatro a cinco mil cru­
zeiros. Mas pelo menos ajuda. 
Com esse dinheiro, já se compra 
ialguma coisa para dentro de ca­
sa” . Ele disse que já faz 28 anos 
que instala sua barraca na festa 
das Neves e, por isso mesmo, tem 
“ autoridade” para dizer que o 
melhor lugar é mesmo próximo à 
matriz da padroeira, porque já é 
tradição. “ Em outro local -  afir­
mou -  os proprietários terão pre­
juízos certos” .

Já o sr. Ivanildo Damião, 
proprietário da barraca “ Noite 
Maravilhosa” , há 30 anos nego­
ciando ininterruptamente na fes­
ta, disse que é dali que tira o sus­
tento de sua família. “ Tenho ou­
tras barracas e delas é que tiro o 
dinheiro para sustentar minha 
família, principalmente na época 
da Festa das Neves, “ uma das 
melhores que temos e a que possi­
bilita maior lucro aos barraquei­
ros. Dependendo do lucro é que 
vamos abrindo outras barracas, 
em outros lugares” , ressaltou.

Mas ele já teve problemas, 
como os demais. Disse que algu­
mas vezes a determinação do lo­
cal da festa e, consequentemente 
da instalação das barracas, cau­
sou sérios aborrecimentos. “ No

João Domingos Pereira; mais velho ba^aqueiro

resto, é tudo fácil, pois se dá sem­
pre prioridade aos mais antigos 
no ramo, o que evita maiores 
problemas” . Ele também é de 
opinião que a festa tem que conti­
nuar nas imediações da Catedral, 
pois, “ em outro local simples­
mente não existe Festa das Ne­
ves” , destacou.

O barraqueiro disse que o lu­
cro não chega a ser exagerado, 
mas “às vezes, se ganha de 10 a 
12 mil cruzeiros e eu sustento dez 
pessoas com barracas, e o lucro 
da Festa das Neves ajuda mui­
to” . Surpreendentemente, Ivanil­
do Damião não se queixados “ al­
tos impostos” cobrados pela Pre­
feitura. “ O imposto cobrado está 
razoável” , finalizou.

Para o sr. José Bezerra dos 
Santos, proprietário do Bar Se­
nhor do Bonfim, a Festa das Ne­
ves “ é muito importante” e nela 
ele nunca teve prejuízo. Um lucro 
aproximado de 12 mil cruzeiros 
lhe dá condições de sustentar 
nove pessoas. Como os demais, é 
de opinião que a festa deve conti­

nuar em seu lugar atual, onde dá 
lucros. “ Eu só tive prejuízos 
quando a festa foi transferida 
para a Lagoa. Este ano também 
deveremos ter lucro, embora re­
duzido, porque só de imposto va­
mos pagar quase seis mil cruzei­
ros” .

O MAIS VELHO 
BARRAQUEIRO

já o sr. João Domingos Perei­
ra, de 68 anos de idade e o' mais 
velho barraqueiro da festa, sa­
lientou que “ é muito difícil dizer 
ie a Festa das Neves vai ou não 
dar lucro, porque isto depende de 
muita coisa e varia de ano para 
ano” . Ele instalou ali sua primei­
ra barraca em 1933. Para o sr. 
João Domingos Pereira, o que 
mais mudou desde que instalou 
5ua primeira barraca “ foi a ga­
nância de alguns. Em compensa­
ção, 0 povo está mais educado” . 
Condenou, entretanto, a cobran­
ça do imposto pela Prefeitura.

-Festa das Neves: sucesso- 
mesmo depois de 13 anos

“A Festa das Neves já não 
é a mesma. Pelo menos este 
ano prendeu aquele brilhantis­
mo, aquele ar mesmo de festa. 
O passeio ficou vazio. As bar­
racas tradicionais dos sandui- 
ches, cachorros-quentes, os 
parques de diversões, os carro­
ceis de cavalinhos, não tive­
ram, este ano, como nos anos 
anteriores, aquela frequência 
alegre e ruidosa da garotada e 
até dos adultos, saudosos da­
quela infância querida dos 
tempos que não voltam mais”.

Esse é um trecho do artigo 
‘A  Festa das Neves já não é a 
Mesma”, de Valdimir Nóboa, 
publicado no jornal ‘ ‘Correio 
da Paraíba”, edição de 5 de 
agosto de 1967. Hoje, passados 
13 anos, a expectativa quanto 
ao sucesso da festa continua a 
mesma. Alguns problemas, 
que já diminuiam o brilhantis­
mo dos festejos, em 67, ainda 
são atuais, como o custo de vi­
da, e, a este, outros se junta­
ram.

PESSIMISMO

E Valdimir prosseguiu, 
em seu artigo que, na época, 
surpreendeu muita gente: ‘ ‘A- 
té os fiéis frequentaram pouco 
as novenas da Catedral. Pbuca 
foi a frequência ás barracas de 
prenda, aos bazares de brin­

des, de churrasquinho e comi­
das típicas. Nem a bagaceira 
teve vez. Zé da Silva sem tos­
tão, que ia ver na bagaceira? 
Por que tamanho fracasso da 
mais tradicional festa do nosso 
calendário, por todos os moti­
vos digna de ser comemorada 
com redobrado entusiasmo e 
prestígio, quando não por se 
tratar da data de fundação da 
cidade?”

Hoje, apesar das dificul­
dades e do pessimismo de al­
guns, a Festa das Neves vem 
resistindo ao tempo e todo ano 
se realiza, e, ao que oarece, 
continuará a se realizar. Pelo 
menos a Prefeitura vem se es­
forçando no sentido de que ela 
continue e a cada ano apresen­
ta uma série de inovações. 
Esse ano, dentre as modifica­
ções a serem processadas, es­
tão previstas a montagem de 
um serviço de som especial e a 
armação de um pavilhão, onde 
serão exibidos filmes sobre as 
realizações da Administração 
Damásio Franca e os pontos 
turísticos da Capital.

AS BARRACAS

Valdimir Nóboa se refere, 
ainda, aos barraqueiros e fre­
quentadores. ‘ ‘Houve falta de 
dinheiro - afirma - e, justifi­
cam outros, 0 índice de cresci­

mento do custo de vida, que, 
para alguns, foi da ordem de 
90 por cento de julho de 66 a 
junho de 67. Há entretanto, os 
que atribuem o fracasso da fes­
ta como resultado da alta dos 
impostos do município e eleva­
ção das taxas de epergia, bem 
como a desorganização”.

Apesar do ainda proble­
mático crescimento do custo 
de vida, a Festa das Neves de 
hoje apresenta maior sentido 
de organização. Haverá maior 
número de barracas, já que a 
festa será estendida até a en­
trada da rua Joaquim Nabu- 
co, em frente à padaria Flor 
das Neves. Para preservar as 
áreas de lazer, a Prefeitura de­
terminou, também, que não 
mais fossem armadas barracas 
e parques de diversão na pra­
ça Dom Adauto.

Na Prefeitura foram regis­
trados 150 pedidos para insta­
lação de barracas. Destes, 
apenas 75 obtiveram licença 
necessária para o funciona­
mento. E elas já tiveram seus 
lugares demarcados, assim 
como os parques de diversão, 
que estão sendo armados ao 
longo da rua General Osório e 
no páteo da Igreja São Francis­
co. Os festejos serão iniciados 
no próximo dia 27 e se prolon­
garão até 0 dia 5 de agosto, 
data da padroeira da cidade.

J
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FLAGRANTES GERAIS
Tarcísio Cartaxo

SECRETÁRIA -  No plano federal, a ní­
vel parlamentar, o próximo passo do Sena­
dor Ivandro Cunha Lima será a 1’  Secretaria 
do Senado, função já exercida por um outro 
campinense, o ex-senador Argemiro de Fi-

eieiredo. Nesse sentido, o nome do senador 
unha Lima tem sido cogitado por outros 
colegas seus e também pela própna impren­

sa brasiliense.
Ademais, urge lembrar que, com a re­

formulação partidária e aprovação da emen­
da que restaura as prerrogativas do Congres­
so Nacional, esse cargo cabe à segunda 
maior bancada em qualquer uma das duas 
casas do parlamento brasileiro.

HOMENAGEM -  Domingo à noite, o 
vice-prefeito, Raymundo Asfora„ inclusive 
um dos oradores, foi à Santa Rita, participar 
da homenagem que o Prefeito Marcus Odi­
lon Ribeiro Coutmho, do PP, prestou ao de­
putado Antônio Gomes, do PDS, inauguran­
do um grupo escolar com o nome daquele 
representante de Campina, na Câ­
mara Federal. Presentes estiveram, tam­
bém, o deputado Fernando Milanez, e o se­
cretário Carlos Pessoa Filho, dois outros des­
tacados próceres pedessistas.

LIDERANÇA -  Com o atual lider Frei­
tas Nobre pretendendo ocupar um lugar na 
nova mesa da Câmara, crescem as possibili­
dades do deputado Marcondes Gadelha vir a 
ser 0 próximo comandante da bancada do 
PMDB na Câmara Federal, da qual é, pre­
sentemente, 0 1? vice-lider.

COLIGAÇÃO -  Em Brasília vários fo­
ram os contatos dos deputados Antônio Ma- 
riz e Carneiro Amaud, do PP, com os sena­
dores Humberto Lucena, Ivandro Cunha Li­
ma, do PMDB, tratando da coligação das 
oposições paraibanas. Nesses entendimen­
tos, discutiram, exclusivamente, a coligação 
em si, sem entrarem na fíxação ou sequer da 
análise de nomes para governador.

EXCURSÃO -  Por falar no deputado 
Carneiro Amaud, encontra-se ele, agora, fa­
zendo uma excursão, com sua família, pela 
Europa, aproveitando o recesso parlamentar 
do meio do ano. O seu retomo ao Brasil está 
previsto para o inicio de agosto.

ABELARDO -  Ex-lider do Governo 
Juscelino Kubistchek na Câmara, e ex- 
Ministro da Justiça no Governo João Gou­
lart, o ex-senador Abelardo Jurema não tem 
ainda definição partidária fixada. Sabe-se

3ue o mesmo estaria vinculado ao govema- 
or Chagas Freitas, do Rio de Janeiro. Em 
assim, sendo, Abelardo está mais para o PP 

do que para o PMDB.

SENATÓRIA -  Na representação pa­
raibana a cadeira senatorial a ser disputada 
em 82, é atualmente ocupada pelo senador 
Ivandro Cunha Lima. Eleitos em 1978, - o 
primeiro em eleição direta; o segundo por 
via indireta, - os mandatos dos senadores 
Humberto Lucena e Milton Cabral se esten­
derão até janeiro de 1987, com a eleição se 
verificando no ano de 1986.

REITORIA -  Acerca desse assunto, de 
uma fonte brasiliense tivemos essa concei- 
tuação: “ para próximo reitor da UFPb, os 
dois nomes mais cotados são os dos professo­
res Sebastião Guimarães Vieira e Berilo 
Borba Ramos. Dos dois - ressalvou o infor­
mante - 0 segundo parece reunir um fator 
que lhe representa certa vantagem. É uma 
indicação que pode conciliar Campina 
Grande e João Pessoa. Radicado na Capital 
há vários anos, integrando a UFPb como 
professor e lá nela também exercendo postos 
direcionais. Berilo, natural do Cariri pa­
raibano, foi igualménte, professor da UFTb 
em Campina Grande; ocupoü funções de 
chefia na antiga FACE -  Faculdade de Ciên­
cias Econômicas, sendo assim um nome 
identificado com as comunidades campi­
nense e pessoense, tendo ainda uma expe­
riência administrativa de âmbito estadual, 
pois foi secretário da Administração no Go­
verno Ernani Sátyro.

BOSCO -  Para um prócer pemedebista, 
0 ex-deputado João Bosco Barreto, de Caja- 
zeiras, ao se filiar ao PP, prejudicou-se a ele 
mesmo e criou um obstáculo a uma possível 
candidatura do senador Humberto Lucena à 
governança estadual, em 1982.

Isto porque se candidato e eleito fosse à 
governador, o sr. Humberto Lucena teria 
que deixar o senado abrindo vaga para um 
suplente que pertence hoje a um outro parti­
do; e isto deixaria a bancada do PMDB no 
senado, desfalcada de um dos seus 
membros.

RESISTÊNCIA -  O nome do ex- 
governador Pedro Gondim tem sido lembra­
do como uma das alternativas do PMDB à 
suçessão do governador Tarcísio Burity. En­
tretanto essa cogitação tem contra si alguns 
bolsões de resistência dentro daquela agre­
miação oposicionista, representados, entre 
outros, pelos deputados estaduais José Fer­
nandes de Lima, José Lira, José Gaioso e 
Inácio Pedrosa.

População do 
Mercador faz 
reivindicação

Araçagi (A União) - Os habitan­
tes do distrito de Mercador, localiza­
do a 18 quilômetros da sede do muni­
cípio de Araçagi, por intermédio da 
imprensa, dirigem um apelo ao pre­
feito Antônio de Azevedo Félix, no 
sentido de que, antes de concluir o 
seu mandato, aparelhe e ponha em 
funcionamento um Posto Médico na 
sede do mencionado distrito.

Alegam os moradores de Merca­
dor que, quando precisam de assis­
tência médica e odontológica, são for­
çados a se deslocarem até Guarabira 
ou ao município de Araçagi, o que é 
feito com' dificuldades, em face da 
considerável distância que os sepa­
ram destas cidades.

Considerando que a reivindica­
ção apresentada é das mais justas, a 
população daquele distrito espera que 
0 jovem prefeito" de Araçagi atenda 
aos seus apelos.

Arara vai ter 
extensão 
para telefone

ARARA - (A União) - Depois de 
dois anos de espera, finalmente a po­
pulação de Arara vai contar com uma 
extensão telefônica, pelo menos é o 
que garantem os diretores da Telpa, 
que mandaram, em dias da semana 
passada, técnicos fazerem um levan­
tamento do local onde será instalada 
a torre de controle.

Com esta é a segunda vez que a 
Telecomunicação da Paraíba manda 
seus técnicos realizarem uma inspe­
ção do local. Ficou escolhido a Tra­
vessa Epitácio Pessoa, próximo ao 
centro da cidade.

Cerca de cem telefones já  foram 
Vendidos, número exigido para que 
seja instalado um posto telefônico 
numa cidade.

A Prefeitura Municipal mostrou- 
se interessada em colaborar. O prefei­
to José Medeiros dos Santos fez doa­
ção de um prédio existente na Rua 
Padre Ibiapina, onde será Instalada 
a cabine, pelo menos enquanto não 
for construído um prédio próprio.

Breve, centros 
de saúde 
vão funcionar

Princesa Isabel (A União) - Os 
Centros de Saúde das cidades de Ma- 
naíra, Juru, Tavares, Agua Branca e 
Princesa Isabel, cujas obras se encon­
tram em fase de conclusão p‘ela Secre­
taria da Saúde do Estado, estarão to­
talmente implantados, equipados e 
funcionando em suas novas instala­
ções, dentro de no máximo trinta dias. 
Isto foi o que informou, ontem, o titu­
lar daquela Pasta, médico Aloysio Pe­
reira Lima.

Informou ainda o secretário Aloy­
sio Pereira que existem no Estado, cer­
ca de 50 Centros e igual número de 
Postos de Saúde em pleno funciona­
mento, todos construídos no Governo 
Burity e ainda por serem inaugurados.

Adiantou o Sr. Aloysio Pereira, 
que se possível, em algumas cidades o 
governador Tarcisio Burity se fará pre­
sente ao ato de inauguração desses be­
nefícios, o que ocorrerá de maneira 
simples, porque o que interessa a Se­
cretaria são suas ações de Saúde e elas 
estão bem as vistas de todos aqueles 
que julgam o seu trabalho.

■

Vice-prefeito compra 
material para Câmara

CACIMBA DE DENTRO (A 
União) - O vice-prefeito José Ferreira 
da Costa, que assumiu a chefia do exe­
cutivo municipal no dia 10 do corren­
te, em decorrência do afastamento do 
prefeito Antônio Gomes de Sousa, li­
cenciado para tratamento de saúde, já 
iniciou a compra de material para 
construção do edifício da Câmara de 
Vereadores, que, atualmente, funciona 
numa dependência da Prefeitura Mu­
nicipal.

Pretende o sr. José Ferreira cons­
truir, ainda este ano, dois grupos esco­

lares, nos sítios Camurim e Anafê. O 
material para o inicio das obras já foi 
comprado, com recursos do Fundo de 
Participação dos Municípios.

REDE ELÉTRICA 
Mais duas iniciativas foram toma­

das pelo novo prefeito de Cacimba de 
Dentro: expansão da rêde elétrica para 
o distrito de Logradouro, distante 12 
quilômetros da sede do município e a 
completa recuperação do prédio da Es­
cola da Comunidade, onde funciona o 
primeiro grau.

Moradores reclamam 
falta de rodoviária

Guarabira - (A União) - Os mora­
dores do município de Guarabira, que 
figura entre as mais progressistas cida­
des do interior da Paraíba, encontram- 
se preocupados, ultimamefite, por não 
disporem de um terminal rodoviário.

Eles explicam que outras cidades, 
em outros Estados, muitos menores e 
com muito menps condições do que 
Guarabira, ostentam modernas e con­
fortáveis estações rodoviárias, o que 
não acontece com esta cidade, conside­
rada a Rainha do Brejo, que não possuí 
sequer um abrigo para os passageiros

Quase todos os candidatos a Pre­
feito, segundo a população de Guarabi­
ra, sempre se lembram de incluir em 
suas plataformas governamentais a

construção de uma rodoviária, mas 
quando são eleitos se esquecem das 
promessas feitas, contribuindo, dessa 
forma, para aumentar suas frustrações.

’ PROMESSA :
O atual chefe do executivo munici­

pal guarabirense, conforme declara­
ções dos moradores, em diversas opor­
tunidades, assegurou que, antes de 
concluir o seu mandato, deixará Gua­
rabira com um terminal rodoviário em 
funcionamento.

Portanto, esperam os habitantes 
da cidade que, o prefeito Roberto Pau­
linho se lembre da promessa que fez, e 
construa uma estação rodoviária em 
Guarabira á altura do seu desenvolvi­
mento.

Sebastião da Silva 
entrega novo mercado

BAIA DA TRAIÇÃO - (A União) - 
0  prefeito Sebastião Francisco da Sil­
va fez entrega, no último domingo, ã 
população desta cidade, de um novo 
moderno mercado público.

As festividades de inauguração ti­
veram inicio às lOh, com uma missa 
em ação de graças, oficiada pelo cône­
go Fernando Abath. A seguir, foi corta­
da a fita simbólica, pela primeira 
dama do município, D. Eunice Bran­
dão, dando por inaugurado o mercado.

Após as bênçãos do cônego Abath. 
o prefeito Sebastião Francisco fez uso 
da palavra, dando conta das obras 
construídas durante a sua administra­
ção. O chefe do executivo destacou, no 
seu discurso, a construção de dois mil.

quatrocentos e noventa e seis metros 
quadrados de calçamento, a compra de 
bens móveis e a assistência médica e 
educacional que o poder público vem 
dispensando à população desta cidade 
praieira.

RETRATOS
Em prosseguimento às festivida­

des do último domingo, foi feita, sole­
nemente, a aposição dos retratos do 
Presidente João Batista Figueiredo, do 
governador Tarcisio Burity e do Mártir 
da Independência , Tiradentes, no gru­
po escolar Mátias Freire. Encerrando 
as solenidades, o prefeito Sebastião 
Francisco ofereceu um coquetel às au­
toridades presentes. Ã noite foi realiza­
do um animado baile, nos salões do 
mercado público recém-inaugurado, 
ao som do conjunto Jefferson.

Pombal comemora o 
Dia do Patnilheiro

Pombal (A União) - Este 
ano, será festejado na cidade de 
Pombal, o Dia do Patrulheiro Ro­
doviário, evento que já se tornou 
uma tradição no alto sertão pa­
raibano e que a cada ano alcança 
maior brilhantismo e receptivi­
dade no seio da sociedade interio- 
rana.

Com esta comemoração, 
espera-se que haja, cada vez 
mais, maior integração entre a 
Policia Rodoviária Federal e o 
público motorizado de um modo 
geral, que, segundo o patrulheiro 
Dinoá, resulta o bem estar e a se­
gurança de toda a coletividade.

O patrulheiro Dinoá adian­
tou que, a expectativa é enormee 
garantiu que a comemoração terá 
um êxito bem maior do que foi al­
cançado no ano passado, na cida­
de de Cajazeiras, “ fato, aliás, que 
já se tornou uma constante a 
cada ano que se passa” .

A programação está prevista 
para o próximo dia 27, quando, às 
'3i3Qm baverái uma missa solene 
na igreja Nossa Senhora do Rosá­
rio ae, às 10 h, será oferecido um 
churrasco na Palhoça Beira Rio, 
também conhecida como Palhoça 
do Vando.

Santa Rita (A Unido) -  O bair­

ro de Várzea Nova, onde reside 35 
por cento da população de Santa 
Rita, recebeu no atual governo 
Marcus Odilon vários benefícios, 

como calçamentos, postos médicos 
e poços para abastecimento d’dgua.

Esta 4 a rua João Gomes Viei­
ra, a principal artéria de acesso ao 
populoso bairro. Além desta, tam­
bém estão sendo calçadas as ruas 
da Alegria, da Favela e Constanti- 
no Ferreira, fora as transversais.

Com a rejeição do último proje­
to encaminhado pelo Prefeito á 
C â m a r a  ( b a n c a d a  P D S -  

PM DB),  o santarritense foi o 
único prejudicado, pois não poderá 
mais contar com as obras de calça­

mento, por falta de recursos.

Comunidade de 
Pirpirí pede 
providências

Itapororoca (A União) - Os mora- 
dores do distrito de Pirpirí, situado 
a cerca de 12 quilômetros da sede des­
te município, estão dirigindo um ape­
lo ao prefeito Humberto Espínola 
Guedes, no sentido de que determine, 
ao setor competente da municipalida­
de, providências para que sejam fei­
tos os necessários reparos' na estrada 
que liga aquele distrito ao povoado de 
Macacos, por onde passa a rodovia 
Guarabira-Mamanguape.

Os reclamantes alegam que a re­
ferida estrada se encontra em precá­
rio estado de conservação, esburaca­
da e quase coberta de mato. Alguns 
moradores de Pirpirí afirmam que, há 
alguns anos, o serviço de conservação 
da estrada que dá acesso a Guarabira 
e Mamanguape vem sendo feito por 
proprietários locais, uma vez que, a 
Prefeitura não vem dando a atenção 
que 0 problema exige.

POSTO MÉDIGO
Os moradores de Pirpirí ainda 

reivindicam ao chefe do executivo 
municipal de Itapororoca a constru­
ção de um Posto Médico, para assis­
tência às populações circunvizinhas.

UFPb criará 
outro Núcleo 
de Extensão

Sousa (A União) - Atendendo ao 
pedidp formulado por diversos grupos 
da cidade de Sousa, a Universidade 
Federal da Paraíba, instalará dentro 
de alguns meses, um Núcleo de Ex­
tensão Cultural - NEC, no campus 
daquela cidade.

Esses núcleos representam uma 
experiência de êxito em outros campus 
do interior, a exemplo de Campina 
Grande, Cajazeiras e Areia. Em Sou­
sa, o interesse é evidente face ao in­
centivo da comunidade, que deseja 
ter um núcleo para debater os proble­
mas culturais da região. Para isto es­
tão se movimentando no sentido de 
dar maior apoio a UFPb.

Entre esses instrumentos, o tea­
tro amador da cidade e o Núcleo Exe­
cutivo da Federação Paraibana de 
Teatro Amador, que contam com vá­
rios de seus integrantes no corpo do­
cente da unidade local de ensino su­
perior. O coordenador do campus VI, 
Vicente de Paula Nóbrega vem rece­
bendo e incentivando gestões nesse 
sentido e prepara as sugestões neces­
sárias à administração central da 
Universidade para a implantação do 
Núcleo.

Faça

hoje

mesmo

sua

assinatura

de

“ A  UNIÃO’ ’
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BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

annários copa*cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MÒVELARIA VALONE8
A SUA MÒVELARIA 

rua 13 da maio ISS^eantro 
FONE 221-3712

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA

HORÁRIOS
SAIDA;

Catolé do Rocha: 03:00 hs - Conceição: 04:00 e 18:00 
lis Princesa Izabel: 09:00 hs - Patos: (expresso) 13:00 
I i-I :(X) hs. Pombal: (Expresso) 6:00 hs. São Bento do 
ik e jo  do Cruz: 18:00 hs.
Paios /C. Grande: 04:00 - 06:00 e 07:00 hs. João Peo- 
Koa. 05:00 e 24:00 hs
João Pessoa - (Expresso): 05:00 e 08:(X) hs. - Priaceaa 
Isabel: 13:00 hs. Gaianhuns (Pe) 05:00 hs. Patos; M;Q0 
hs. João Pessoa: 1Ü:(X) hs.
Campina Grande P u a  Patos: 12(00 - 15:0U -17:30 
Catolé do Rocha Para João Pessea 05:00 ha. 
Conceição Para João Pessoa: 04:00 e 06:00 hs.
São Bento B. Cfuz Para João Pessoa 16: d) hs.
Rua Rui Barbosa, 297 - Patos - Pb.

O LfDER DO SERTÁO PARAIBANO 
Org. Hardman Cavalcanti Piiíto

Jík  LABORATÓRIO DE

ANALISES CLÍNICAS 

- DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Analista credenciado- do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON A JOHN­
SON - SAELJPA - Hospital do Giupainanto da Eafs- 
nharia - ASBLAN - O NORTE - ÍÃ A -  ASSBX • A 
UNIAO
Análises completas de SanfjM, Urina, E s i^  Tsals 
Imunológico d m  Gravidez, Provaa Fundonaia, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATÚRIO:
Rua Santos Oumont, 145 - Ttrreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

D IFU S U K A
GUARANY

Propagandas
fíxas e volantes, Estação Rodoviá­
ria Conceição - Pb. Francisco 
Diassis Gomes.

i á l ;

r\

CARMOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇÀO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO' DO DEPT' DE 
CARDIOLOOIA - KLINIKUM CHARDOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" ~ ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
JN ST. DO CORAÇAO-Max.Mguelredo.215 Fone 2210269^

NOTA DE FALECIMENTO

Faleceu na madrugada de ontem, no 
Hospital Samaritano, o sr. Vidal José de 
Souza, funcionário aposentado do ex- 
Departamento de Publicidade. O extinto 
deixa viúva a sra. Edméa Gomes de Souza e 
os seguintes filhos: Carlos Luiz de Souza, 
José Vidal de Souza, Marcos Antônio de 
Souza, Edméa das Graças, Maria de Fátima 
e Ricardo Guilherme Gomes de Souza. São 
seus irmãos Elysio e Ademar José de Souza 
(já falecidos), Durval Anísio de Souza, Irene 
Maria, Maria Guiomar, JoséCaetano, Hélio, 
José, Célio José e Lizete Maria de Souza. 
Seu sepultamento verificou-se às 17 horas, 
saindo o féretro da Capela do Hospital San­
ta Isabel, para o cemitério do Senhor da Boa 
Sentença.

CNBB defende o 
funcionamento de 
sindicatos rurais

Porto Alegre - O presidente da CNBB, Dom Ivo 
Lorscheiter, manifestou ontem seu apoio à Frente 
Agrária Gaúcha, defendeu o funcionamento de sin­
dicatos rurais verdadeiros e a ogranização de coope­
rativas agrícolas autênticas como “ ações concretas 
e eficazes” em favor do homem do campo, especial­
mente dos que migram para as cidades “ tangidos 
pela ânsia de progredir e mesmo de sobreviver” .

Salientou, ainda, que o Brasil “ pais agrícola por 
tradição e vocação” , está com quase 70 ppr cento de 
sua população localizada nas cidades eoêxodo rural 
desordenado é cheio de consequências negativas 
“ continua a ser um desafio para todos nós” . As afir­
mações foram feitas em sua locução semanal “ A pa­
lavra do pastor” , transmitida pela Rádio Medianei­
ra, dè sua diocese em Santa Maria (a 324 quilôme­
tros da capital).

A alocução de Dom Ivo Lorscheiter foi, ontem, 
dedicada ao agricultor em homenagem ao seu dia, 
que será comemorado na próxima. sexta-feira. O 
presidente da CNBB lembrou a enclica “ mater e 
magistra” , de João XXIII, em que o papa defendeu o 
homem do campo, reivindicando uma série de bene­
fícios econômicos-sociais e culturais para que “ não 
continuasse a ser considerado como de categoria in­
ferior” .

Considerou também <̂ ue, encerrado o ano euca- 
ristico e o congresso eucaristico nacional de Fortale­
za, todos deverão aumentar sua compreensão do 
problema do homem do campo e na “prontidão para 
ações concretas e efícazes em favor deles e por esta 
nobre e urgente causa” . Manifestou, também, seu 
encorajamento pela homília pronunciada por João 
Paulo II em Recife que, segundo ele, “deveria ser 
lida e meditada por todos e seria motivo de alegria e 
esperança para os agricultores, na sua data” .

Marchezan crê em 
negociação sobre 
0 novo estatuto

Brasília - O líder do governo na Câmara, sr. 
Nelson Marchezan, depois de encontros separados, 
ontem, com o líder do PMDB e com o Presidente da 
Câmara, informou que espera chegar a bom enten­
dimento com as lideranças dos partidos oposicionis­
tas, na busca de pontos comuns passíveis de altera­
ções no proejto do novo estatuto dos estrangeiros.

Na sua opinião, o debate em torno da matéria 
foi estabelecido “ sem racionalidade” , com represen­
tantes da oposição preferindo apenas classificar o 
projeto de “ fascista” , sem se dar conta que há o inte­
resse em proteger o trabalhador nacional. “ O pais 
está em desenvolvimento e não tem sentido permitir 
que trabalhadores estrangeiros venham para cá, 
ocupando j lugares de nacionais” - frisou.

Para o lider do PDS, “ o governo tem o dever de 
assegurar trabalho ao nacional, prioritariamente” , 
achando estranho que haja tanta celeuma a respeito, 
quando em tantos outros paises esta é a politica ado­
tada.

O deputado Nelson Marchezan tentou explicar 
que 0 projeto não determina o confinamento de es­
trangeiros, mas sim sua localização em regiões ca­
rentes de mão-de-obra especifica. “ (Jomo permitir a 
vinda de médicos estrangeiros para o Rio, São Pau­
lo, Brasília, Belo Horizonte, por exemplo? Por que 
não procurar localizá-lo nos territórios? Será cove- 
niente ao saturado mercado brasilerio de jornalistas, 
por exemplo, permitir que venham para os grandes 
centros profissionais de comunicação de outros pai­
ses? Disse ele.

Secretaria mostra lista 
de remédios

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE JOÃO PESSOA

NOTA
O Sindicato dos empregados no Comér­

cio de João Pessoa, lamenta profundamente 
0 falecimento do associado Vidal José de 
Souza, ocorrido na madrugada de ontem, no 
Hospital Samaritano. Por este motivo trans­
mite à familia enlutada nas pessoas de sua 
esposa, filhos, irmãos e sobrinhos as condo­
lências deste Sindicato, pelo infortúnio de­
saparecimento.

João Pessoa, 22 de julho de 1980.

FRANCISCO MELO -  Presidente

Sociedade Anônima 
de Eletrificação da Paraiba

SOCIEDADE ANONIMA 
DE ELETRIFICAÇÃO DA PARAÍBA 

SAELPA
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

Quinta-feira - Dia 24.07.80 - Horário 07:00 às 
12 :0 0
Locais .Atingidoe;) Av. Nossa Senhora de Fá­
tima, Av. Santa Júlia,
Av. São Sebastião, parte da Praça Pedro 
Gondim e adjacências.
Sexta-feira - Dia 25.07.80 - horário 07:00 às 
12 :0 0
Locais Atingidos: Av. Clarice Justo, Av. Ca­
milo de Holanda,
Av. Quitino Bocaiúva, Rua Clemente Rosa e 
adjacências.

MOTIVO: MANUTENÇÃO PREVENTI­
VA

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Brasília - A Secretaria Nacional de 
Vigilância Sanitária divulgou ontem 
lista de 122 produtos que contêm deri­
vados de mercúrio e deu o prazo de 30 
dias para os Laboratórios fabricantes 
retirarem o elemento químico da fór­
mula, sob pena de cassação do registro 
dos citados remédios.

A lista é a seguinte:
Sulamita - Laboratório D. Silva, 

Xarope do Dr. Gibert - Laboratório 
Pierre-Docta; Ungento Cruz - Labora­
tórios Regisfarma LTDA; Lindolina - 
Laboratório Acinon LTDA; Sabonete 
Derso Sauna - Ângelo Caldas e Cia; 
Solurius - Lab. Industrial Homeopáti­
co de Faria e Cia. LTDA; Elixir de 
Inhame Goulart - Laboratórios Goulart 
SA; Pílulas Mineiras - Laboratório lo- 
dosuma LTDA; Mororó Composto - 
Laboratório StenKal SA; Elixir de Ma­
rinheiro Bi-Iodurado - Laboratório 
Phoskola LTDA; Elixir Castilho - La­
boratório Kriff LTDA; Especifico do 
Doutor Humphereys 34 - Humphereys 
Pharmacal Inc; Pelissan - Laboratório 
Kriff LTDA; Elixir Bi-Iodado Arsenia- 
do - Leivas Leite SA - Ind. Químicas e 
Biol. Elixir dos Reumáticos - Organi­
zação Leão do Norte; Oftalmina - Al­
meida Cardoso Laboratório e Farmácia 
LTDA; Elixir Tapajós - Instituto Quí­
mico de Campinas SA; Ophtalmol Gló­
bulos - Farm. e Lab. Paulista Homeo- 
patia Dr. Albert Se abra; Intestinina 
solução - Rum. eLab. Paulista Homeopa- 
tia Dr. Albert Seabra; Table Vermes - 
Almeida Cardoso Lab. e Farmácia 
LTDA; Luetônico - Laboratório Lopes 
Maia Sá Ind. e Cbm Lomasa; Gynosti- 
ne - De Faria e Cia. LTDA; Elixir de 
Salsa Caroba e Cabacinho Gomp - Cí­
cero Diniz SA; Purinfan - Laboratório 
Edison Bezerra SA; Puritônico - Lab. 
Lopes Maia Sá Ind. e Com. Lomasa; 
Hemogal - Lab. Sanitas e Drogaria 
Velps SA; Gotulina - The Sydney 
Ross CO; Salsaguassu - Lab. Salsa- 
guassü; Elixir Epulótico - Farmex Ind. 
Quimica e Farmacêutica LTDA; Elixir 
Moura VFE - Lab. Eutherápico Nacio­
nal SA; Elixir de Salsa Caroba e Caba­
cinho - lodurado - Lab. Edison Bezerra 
SA; Xarope de Velane Comp. - Lab. 
Cientifico de Terapêutica Moderna 
SA; Rádio Diarréia - Almeida Cardoso 
Lab. e Farmácia LTDA; Narendra 
Glóbulos - Farm. e Lab. Paulista Ho- 
meop. Dr. Alberto Seabra; Elixir de 
Cabeça de Negro Comp. - Lab. Edison 
Bezerra SA; Elixir de Salsa Caroba e 
Cabacinho Comp. - Lab Rabelo LTDA; 
Boccalina Glóbulos - Farm- e, Lab. 
Paulista Homeop. Dr. Albéfto Seabra; 
Elixir de Cabeça de Negro comp - La- 
bortecne SA Lab. Cient. Terap; Mod. 
Elixir de Salsa Caroba e Cabacinho 
comp. - Labortecne SA., Depuragal - 
Lab. Monteiro de Antonio Ferreira da 
Costa; Table Diarréia - Almeida Car­
doso I^b. e Farm. LTDA; Table Colite 
- Almeida Cardoso Lab. e Farm. 
LTDA; Preparado-H - Lab Anakol 
LTDA; OC-CIL 1,01 - Alcon Lab. do 
Brasil LTDA; Pomada Oftálmica de 
ôxido Amarelo Merc. comp. Lok - Lab. 
Oftal Kerato LTDA; Surgiprep Antis- 
sep P/uso tópico - Johnson e Johnson 
SA. Ind. e Com., Antisséptico 
Band/Âid - Johnson e Johnson SÁ Ind. 
e Com; Fonergin Spray Colutório - 
Lab. Silva Araújo Roussel SA; Com­
plexo Homeop A. Prado Cantharis 
Comp. - Farm. Lab. Homeop. Almei­
da Prado LTDA; Complexo Homeop. 
Aloe Almeida Prado - Farm e Lab. Ho­
meop Almeida Prado LTDA; Comple­
xo Homeop Sepia Almeida Prado - 
Farm. e Lab. Homeop. Almeida Prado 
LTDA; Complexo Homeop. Chamo- 
milla Almeida Prado - Farm. e Lab. 
Homeop. Almeida Prado LTDA; Sol de 
Iodo Hidrargirado de Potássio Comp. - 
Kautz SA. Drogaria e Lab., Elixir de 
Cabeça de Negro Comp. Gittaim - 
Lab. Gittaim LTDA; Pomada de Oxi­
do Shamelo de Mércurio - Alcon Soa-

perigosos
res - Odaly Soares e Cia; Pomada Of­
tálmica de Oxido Amarelo de Mercúrio
- Lab. Zambelletti LTDA; Complexo 
Homeop. Apis Almeida Prado - Farm. 
Homeop. Almeida Prado LTDA; Com­
plexo Homeop. Phitolacca Almeida 
Prado - Farm. e Lab. Homeop Almei­
da Prado LTDA; Pomada Oftálmica de 
Oxido Amarelo de Mercúrio - Lab. 
Farm. Ind. Zulifama LTDA; Pomada 
de Precipitado Rubro comp. - Jolusal 
Ind. Farm. LTDA; Elixir de Caroba 
Comp. Galenogal - Lab. Calenogal 
LTDA; Leucomed - Farm. Lab Ho- 
m.eop Almeida Prado LTDA; Defluxo- 
med - Farm. e Lab. Homeop Almeida 
Prado LTDA; Abcessina Dr. Alberto 
Seabra - Farm. e Lab. Paulista Ho­
meop Dr. Alberto Seabra SA; Pomada 
Mercurialis Comp. Weleda - Weleda 
do Brasil Lab. Farm. LTDA; Dysente- 
rol Dr. Alberto Seabra - Farm. e Lab. 
Paulista Homeop Dr. Alberto Seabra 
SA; Creme de Oxido Amarelo de Mer­
cúrio Dermo - Dermo Lab. LTDA., 
Cápsulas de Oxitetraciclina a - Bras 
médica SA Ind. Farm., Biodarsil - 
Lab. Catarinense SA; Hepatofig - Lab. 
Hanemaninoano Veritas LTDA Ab­
cessina Dr. Alberto Seabra Glóbulos - 
Farm. Lab. Paulista Homeop Dr. 
Alberto Seabra SA; Nordentina Dr. Al­
berto Seabra - Farm. Lab. Paulista 
Homeop Dr. Alberto Seabra SA; Larin- 
gil - homeopatia Waldemiro Pereira 
Lab. Ind. Farm. LTDA; Pomada Seca- 
tiva São Sebastião - Lab. Estrela 
LTDA; Table Leucorreia - Almeida 
Cardoso Lab. e Farm. LTDA; Tinturá 
S de Salsa Caroba e Manaca - Soc. 
Farm. Cidival LTDA; Skinal - Lab. 
Geyer SA; Vit A Compíjsta Brandão - D 
Brandão SA Com. e Ind. de Prods 
Farm., Sanatol - W A Simões e Cia. 
LTDA; Especifico Homeop Homeobilis 
CRr36-Veritias - Lab. Hanemaniano 
Veritas; Table -Vermes - Almeida Car­
doso Lab. e Farm. LTDA; Bluderm - 
Quimioterápica Brasileira LTDA; An- 
tilinfático - Farm. e Lab Paulista Ho­
meop Dr. Alberto Seabra SA; Iodo Eli­
xir de Caroba - Ind. Farm. Lessa 
LTDA; Fonergin - Lab. Silva Araújo 
Roussel SA; Oftalmol - Lab. Farmaer- 
vas LTDA; Elixir de Velame Comp. 
Odaly Soares - Odaly Soares e Cia; 
Bocalina - Farm. e Lab. Paulista Ho­
meop Dr. Alberto Seabra SA; Defluxi- 
na - Lab. Farmaervas LTDA; Homeo- 
vemil - de Faria e Cia Ltda; Pyorreina
- Farm e Lab. Paulista Homeop Dr. Al­
berto Seabra SA; Pomada de Oxido 
Amarelo de Mercúrio Alcon - Inst. Te­
rap. Delta LTDA; Pomada Secativa S 
Sebastião - Lab. Eatcá Vemaoo LTDA; 
Rádio-Angina - Almeida Cardoso Lab. 
E Farm. L TD ^ Narendra - Farm. E 
Lab. Pautista '^Homeop. Dr. Albert 
Seabra LTDA; Narendra - Farm. E 
Lab. Paulista -Homeop Dr. Albert 
Seabra LTDA; Elixir de J.P. Figueire­
do - R B Faria eUia LTDA; Elixir 914 - 
Farmavy Ind. Farm LTDA; Antisardi- 
na 1,2,3, - Láb. Cícero Diniz SA; Elixir 
de Salsa Carobp e Cabacinho lodurado
- Lab. Edison Bezerra SA; Mercurase - 
Lab. Lomba LTT)A Mercu- Hydrin - 
Recofarma LTDA; Mercinal - Zulzke 
Ind. Farm. LTDA; Merarsenil - Lab. 
Anemiotônico LTDA; Elixir de Salsa 
Carobinha e Cabacinho Comp. - Inst. 
Farm Perfect. LTDA; Elixir de Salsa 
Caroba e Cabacinho Comp. - Lab. 
Montenegro; Salsaparrilha de Ayer - 
Lab. Warner; Elixir Salsaparrilha, Ca­
roba e Janaúba - Lab. Bezerra Mene­
zes; Elixir Salvador - Lab. Ferrosal 
LTDA; Elixir Biodato Ve geral - Lab. 
Sanifer; Elixir de Cabeça de Negro Cí­
cero Diniz  ̂ Elixir de Cabeça de Negro 
Comp - iTab. Rabelo; Elil îr de Cabeça 
de Negro Comp. Ãquino - Lab. Sano- 
biol; Salsaparrilha lodurada - Lab Gal- 
dino; Elixir de Caroba Comp. - Lab. de 
Farm. Vidar; lodestabil A e B - Inst. 
Vital Brazil; Demetal Injetável - Lab 
Le Petit.

Médico acusa multinacionais de 
usar brasileiros como cobaias

Rio - “ As multinacionais farma­
cêuticas não poucas vezes fazem dos 
brasileiros, principalmente mulheres e 
crianças, cobaias de experiências para 
futuramente lançar, ou não, vários 
produtos nos paises onde atuam” . Esta 
declaração partiu ontem do vice- 
presidente da AMERJ (Associação dos 
Médicos do Rio de Janeiro)*, dr. Mário 
Victor de Assis Pacheco.

Dr. Mário divulgou uma lista de 
anticoncepcionais que podem masculi- 
nizar a mulher, e de 1976 para cá esta 
foi a 12'? lista de remédios não recomen­
dáveis divulgada pela AMERJ. Ontem 
as farmácias continuavam vendendo 
normalmente os anticoncepcionais de­
saconselhados. A Abifarma (Associa­
ção Brasileira de Indústrias Farmacêu­
ticas) declarou esta questão de respon­
sabilidade do governo.

O vice-presidente da AMERJ não 
vê nenhuma fantasia ou maquiavelis-

mo na afirmação de que o Brasil e ou­
tros países do terceiro mundo são utili­
zados como cobaias pela indústria 
multinacional farmacêutica.

“ No Brasil são vendidos inúmeros 
produtos ineficazes, fraudados e ainda 
proibidos de consumo nos paises de 
origem das multinacionais farmacêuti­
cas, mas produzidos para exportação 
para o terceiro mundo, incluindo o 
Brasil” .

Dr. Mário mostrou um exemplar 
do Population Report, publicado no 
Brasil em fevereiro de 1978, em tradu­
ção da edição inglesa de março de 1975, 
que se refere à questão da pílula anti­
concepcional. Este texto fala da rela­
ção que pode haver entre diversos pro- 
gestogenos - atualmente aplicados em 
contraceptivos orais - e a virilização e o 
aumento de defeitos congênitos entre a 
prole de mulheres que receberam as 
drogas no inicio de gravidez.

O grau de civilização de um povo se 
avalia pela maneira como trata os animais

H. Humboldt

Bancas do 
Rio são 
ameaçadas

Rio - “ Cerca de 2(X) 
bancas de jornais do Rio 
de Janeiro, a maior par­
te localizada no centro 
da cidade e na zona da 
Leopoldina, já recebe­
ram ameaças, através 
de panfletos, caso conti­
nuem a vender jornais 
da imprensa alternati­
va” , revelou ontem o Sr. 
Laurino Figueiredo, se­
cretário do Sindicato 
dos Distribuidores de 
Jornais e Revistas.

Se^ndo ele, o sin­
dicato já enviou ofício 
ao Ministério da Justiça 
e à Secretaria de Segu- 
ranp Pública pedindo 
maior policiamento - 
que até o momento não 
aconteceu - para evitar 
que as ameaças se con­
cretizem, como já ocor­
reu em Belo Horizonte.

Ontem, upi joma- 
leiro que trabalha no 
Terminal Rodoviário de 
Campo Grande - ele não 
não quis se identificar 
por motivos de seguran­
ça - denunciou que no 
último dia 16, um rapaz 
alto e barba, vestindo 
calça e jaqueta, tipo 
Lee, entrou em sua loja 
e pediu o jornal “ Tribu­
na da Luta Operária” . 
Quando o rapaz saiu, o 
jornaleiro encontrou 
d o is  p a n fle to s  
ultimando-o a não co­
mercializar mais jornais 
“ que divulguem idéias 
comunistas” .

Segundo o jornalei­
ro, um dos panfletos era 
batido á máquina e 
ameaçava quem estives­
se vendendo jornais que 
fazem propaganda sub­
versiva é 0 outro - uma 
xerox - trazia o desenho 
de um jornaleiro junto a 
uma caveira, vestida 
com um manto, simbo­
lizando a morte e o 
nome de vários jornais 
independentes.

Desde a semana

Eassada, os donos de 
ancas de jornais de 
Brasília vem recebendo 

a visita de agentes da 
Policia Federal que de-i, 
sejamtibWr írífòrmações 
sobre as ameaças que 
elas vinham recebendo 
por venderem jornais da 
imprensa alternativa.

A orientação dada 
pelos federais aos jorna- 
leiros é no sentido de 
que entrem em contato 
imediato com a policia 
caso sejam novamente 
ameaçados. Todos os 
iornaleiros do DF rece­
berão a visita da Polícia 
Federal.

O principal distri­
buidor de jornais e re­
vistas de Ixmdrina, Sr. 
Joper Lopes, conclamou 
os banqueiros da cidade 
para uma ação conjunta 
para coibir atentados 
contra bancas de jor­
nais. No domingo á noi­
te uma banca foi incen­
diada e outra sofreu 
atentado, depois que 
seus donos não levaram 
em conta ameaça anôni­
ma para não venderem 
mais jornais considera­
dos de esquerda.

Associação
contesta
acordo

São Paulo - “ Está 
na hora da ABDIB gri­
tar novamente” , disse 
ontem o vice-presidente 
da Associação Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Indústria de Base 
(ABDIB), sr. Sérgio An­
tonio Bardella, ao co­
mentar 0 acordo firma­
do pelo Brasil com o go­
verno russo para a cons­
trução de duas hidrelé­
tricas no país (no São 
Francisco e no rio Para­
ná” ); acrescentou “ que 
a indústria nacional não 
foi consultada e nem 
sabe qual o destino que 
lhe cabe nos dois em­
preendimentos” .

O sr. Sérgio Anto­
nio explicou que “ havia 
pensado que os supplies 
credit haviam sido su­
perados e não voltariam 
jamais, devido ao Índi­
ce de nacionalização al­
cançado pela indústria 
nacional, que é superior 
a 80 por cento no caso 
de construção de hidre­
létricas.



A U M U O Jofto Pessoa, quarta feira 23 de Julho de 1980 Página 8

ESTADO DA PARAlBA

SECRETARIA DA AGRICULTURA E 
ABASTECIMENTO

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITA­
ÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N«

03/80

A V I S O
A Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Es­

tado da Paraíba, através de sua Comissão Temporária de 
Licitação e Alienação de Bens Móveis, instituída pela 
Portaria n" 95/71 de 18 de outubro de 1.971, com base na 
Lei Federal n" 5456 de 20.06.68 e nos artigos de 125 a 144 
do Decreto Lei 200, de 25 de Fevereiro de 1967 combinado 
com a Lei Estadual n" 3654 de 10 de Fevereiro de 1971 e 
seus artigos de 210 a 230, cujos membros atuais foram de­
signados pela Portaria 83/80 de 29.04.80 do atual titular 
da pasta da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, 
lãz saber a quem interessar possa que fará realizar no 
próximo dia 29 (vinte e nove) de Julho, às 15 (quinze) ho­
ras em sua Sede, localizada no Centro Administrativo 
Estadual, Bloco II, 2" andar, TOMADA DE PREÇOS 
para aquisição 08 (oito) tratores a óleo Diesel, 08 (oito) 
Arados reversível de 03 discos de 26”, 08 (oito) Grades de 
discos, 07 (sete) Carretas basculantes. 02 (dois) Sulcador 
c/02 linhas, 02 (doisi) Debulhador de Cereais e 01 (um) Ca­
minhão a óleo Diesel, destinados aos serviços do POLO- 
NORDESTE P.D.R.ls - BREJO PARAIBANO- 
Subprojeto Cooperativismo - VALE DO PIRANHAS— 
Subprojeto Cooperativismo-SERIDÔ PARAIBANO- 
S u b p ro je to  C o o p e ra t iv ism o  e S U D O E S T E  
PARAIBANO-Subprojeto Cooperativismo.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no C^adro de Avisos 
desta SAA. no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital em referência poderão 
ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e Com­
pras no Horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 11 de Julho de 1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE

FAZENDAS REUNIDAS M A R i 
S/A  - MARISA  

C.G.C. N? 08.907.024/0001-30

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O C r $  
35.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E REALIZA­
DO .....................................Cr$ 23.566.481,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas desta So­
ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, às 08 (oito) horas e, em seguida, em Assembléia Geral 
Extraordinária, às 10 (dez) horas do dia 11 (onze) de 
agosto de 1980, em sua sede social, à Rua: Santo Elias, n’ 
212, Centro, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a 
sewinte matéria: 1. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA: a) Aprovação, se for o caso, do Relatório da Direto­
ria e.do Balanço Geral da Sociedade encerrado em 31 
(Trinta e hum) de Dezembro de 1979, e respectivas de­
monstrações contábeis e financeiras; b) Outros assuntos 
correlatos e conexos. Ficam, ainda avisados os Senhores 
Acionistas de que os documentos referidos na alínea “ a” , 
acima, já tozam devidamente publicados, em data de 
10.07.80, em órgãos da imprensa local, e se encontram ã 
disposição doá.açionistas interessados. Desta forma, fi­
cam satisfeitas, por antecipação, as exigências legais e es­
tatutárias, quanto à convocação e ao objeto desta As­
sembléia Geral Ordinária, nos termos da Lei n’  6.404/76, 
Arts. 124 e 133. 2. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR­
DINÁRIA  a) Incorporação de Reservas da Correção Mo­
netária Especial e Correção Monetária do Capital Reali­
zado; nos termos do Dec. Lei 1.598/78, nos valores respec­
tivos de Cr$ 3.747.581,44 e 5.763.223,56; b) Outros Assun­
tos correlatos e conexos.

João Pessoa, 17 de julho de 1980.

NAPOLEAO CASADO DA SILVA 
Presidente do Conselho

MARCUS ANTÔNIO DE SOUZA MASSA 
Membro do Conselho

ÁRISTEU CASADO DA SILVA 
Membro do Conselho
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CENTRO
OFTALMOLÓGICO 

'T  PARATOANO
Clinica e Cinirgia doa Oihoe -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentas de Contato -  Oitóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^  'V
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conseibo Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n a e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

plantAo  noturno
Consultório:

Rua Monsenhor WaíCredo Leal, 715 
Fbnes: 222-0090 -  222.1199 
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Hora Marcada.
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Déficit vai 
a 2 bilhões 
de dólares

Brasília - O déficit da balan­
ça comercial brasileira este ano 
deverá se situar em cerca de 2 bi­
lhões de dólares, revelou ontem o 
secretário-geral do Ministério da 
Fazenda, sr. Eduardo de Carva­
lho, durante palestra no Itamara- 
ty à missão de empresários japo­
neses que visita o Brasil. É a pri­
meira vez que o governo admite 
oficialmente a possibilidade de 
ocorrer saldo negativo na balança 
comercial em 1980.

“ È opinião formada entre o 
empresariado japonês que o mer­
cado brasileiro não oferece boas 
oportunidades de investimento, 
pela alegação de que cerca de 400 
subsidiárias de companhias japo­
nesas estão operando no Brasil 
mas que poucas remeteram lucros 
apreciáveis” , disse ele aos empre­
sários.

De qualquer forma, garantiu 
que existem possibilidades de 
cooperação na agricultura, nas 
exportações e no campo energéti­
co.

Ao responder uma per^nta 
de um dos membros da missão, 
que queria saber sobre as perspec­
tivas da balança comercial para 
este ano e os próxim os, o 
secretário-geral do Ministério da 
Fazenda acabou revelando o défi­
cit esrarado de 2 bilhões de dóla­
res. Entretanto, segundo ele, a 
meta de exportar 20 bilhões dc 
dólares continua válida. Isto re­
presenta um incremento de 30 por 
cento sobre 1979, que o governo 
espera manter nos próximos três 
ou quatro anos.

“ As importações talvez exce­
dam em mais ou menos 10 por 
cento as metas fixadas pelo gover­
no” , disse o' sr. Eduardo de Car­
valho.

Ele atribuiu este déficit a 
dois fatores básicos: os preços do 
petróleo continuam a pressionar! 
fortemente a balança comercial è, 
por outro lado, houve um aqueci­
mento da demanda interna não 
esperado pelo governo, que tem 
forçado a manutenção das impor­
tações em um nível alto.

Prevenção 
contra o 
cheque frio

Brasília - O Banco Central 
baixará circular na próxima se­
mana substituindo a atual lista 
de contas bancárias encerradas 
p or um “ c a d a s t r o  de 
emitentes de cheques sem fun­
dos” . Integrarão o cadastro todos 
os correntistas que tiverem o mes­
mo cheque devolvido duas vezes, 
no período de 48 horas, pelo servi­
ço de compensação do Banco do 
Brasil, e, ainda, pelos chamados 
“ emitentes contumazes de che­
ques sem fundos” .

O diretor da área bancária do 
Banco Central , Antonio Chagas 
Meirelles, disse que as autorida­
des monetárias decidiram acatar 
a sugestão da comissão consultiva 
bancária e estabelecer, ainda, 
que os bancos ficarão sujeitos a 
uma multa de Cr$ 1 mil 240,(X) 
(50 por cento do maior valor de re- 
ferência) por cada cheque 
devolvido duas vezes pela com­
pensação.

O Diretor do Banco Central 
esclareceu que os bancos ficarão 
livres para encerrar ou não as 
contas dos clientes que integra­
rem o “ cadastro dos eniitentes de 
cheques ■ sem fundos” , já que a 
medida a ser adotada na próxima 
semana visa basicamente transfe­
rir a rede bancária uma maior 
parcela de responsabilidade 
sobre o uso do cheque' por parte 
de seus clientes.

Outra novidade a ser intro 
duzida pelo Banco Central é que 
“ o cadastro”  será distribuído não 
só às instituições financeiras 
mas, também, aos serviços de 
proteção ao crédito e entidades si­
milares, desde que assinem con­
vênios com o Banco do Brasil. Es­
tas intituições receberão quinze­
nalmente uma atualização do 
“ cadastro” , sendo que os nomes 
dos emitentes permanecerão du­
rante dois anos na lista,' a menos 
que seja providenciada a sua reti­
rada pelo interessado ( que só po­
derá ser feito se o Banco compro­
var o pagamento do cheque).

lapas deposita recursos 
e vai pagar a hospitais

N

Já foram efetuados, através da 
Secretaria Financeira do lapas, os de- 
ósitos parà pagamento das Contas 
osocomiais, do Grupo B, Processa­

mentos N ŝ 346 a 348, no valor de Cr$ 
22.811.155,66.

Também já foi depositado na 
rede bancária convenente o paga­
mento dos vencimentos dos servido­
res integrantes dos ói^ãos que com­
põem 0 Simpas no Estado (INPS, 
Inamps e lapas), correspondente ao 
mês de Julho/80, no montante de Cr$ 
65.598.208,89 e o pagamento de médi­
cos credenciados pelo INPS e Inamps, 
no valor de Cr| 11.430.437,59, perfa­
zendo um total de Cr| 77.028.646,48.

Os pagamentos referentes a pres­
tação de assistência médica na área 
urbana, no mês de Junho/80, também 
já foram depositados pelo lapas, sen­

do que no Banco do Estado da Paraí­
ba, na agência da Epitácio Pessoa, foi 
depositado o pagamento referente ao 
Centro Social N.S. da Esperança, lio 
valor de Cr$ 198.500,00 e na agência 
Central os pagamentos da Clínica Ra- 
diológica Dr. Ocelio Antonio Q. Car­
taxo Ltda, no valor de Cr| 477.592,20 
e do Laboratório de Analises Clinicas 
do Hospital General Edson Ramalho, 
no valor de Cr| 329.465,89.

No Banco do Estado de Sáo Pau­
lo foi depositado o pagamento da 
Clinica Radiológica Dr. Azuir Lessá 
Ltda, rio valor de Cr$ 501.721,(X) e por 
último foram depositados no Banco 
Real os pagamentos referentes ao La­
boratório Remilson Honorato, no va­
lor de Cr| 1.347,50 e de Milton da S. 
Lucena e Roberto M. Henrique, no 
valor de Cr$ 122.834,25.

Carlos Pessoa faz visita 
a produtores de Jacaraú

0  secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Indústria e do Comércio, viajou 
ontem aos municípios deMamangua- 
pe e Jacaraú, acompanhado de asses­
sores, a fim de manter contatos com 
produtores de cana daquela região, 
visando discutir problemas comuns, 
relacionados com aquela cultura e 
para incentivar a produção do álcool 
no Estado.

Na parte da manhã reuniu-se 
com, os associados da Coo^ra^iva 
Mista do Projeto de Rio Tinto • 
CAMPART-, onde se pretende inhta- 
lar uma destilaria, no sistema de Coo­
perativa, aproveitando-se a estrutura 
já existente.

Na parte da tarde a reunião foi 
em Jacaraú, com um grupo de produ­
tores de cana de açúcar daquela zona, 
que estão interessados em formar 
uma associação com o mesmo objeti­
vo, ou seja, a implantação de destila­
ria para produção de 120.000 litros/- 
dia de álcool.

Essas duas usinas alcooleiras fa­
rão parte do Polo Energético da Pa­
raíba, que já tem inclusive o apcdo do 
presidente do Instituto do Açúcar e 
do ÁLCOOL - lAA -, o paraibano 
Hugo de Almeida, que estará na Pa­
raíba nos dias 14 e 15 de Agosto próxi­
mo, para a abertura do Seminário 
para avaliação, desempenho e pers­
pectivas do PROALCOOL na ftiriaí- 
ba, que será realizado no hotel T'am- 
baú e que é promovido pela Secreta­
ria da Indústria e do Comércio.

As destilarias apoiadas em coo­
perativas têm 90% aos seus investi­
mentos financeiros pelo Proálcool e os 
restante 10% são divididos entre o 
Governo do Estado e a Empresa Bra­
sileira do Álcool S.A.- BRASÁL- 
COOL, conforme Protocolo de Inten­
ções que foi firmado dias atrás em 
São Paulo e essa modalidade de parti­
cipação na implantação de destilarias 
é um dos maiores incentivos aos pro­
dutores, conforme salienta Carlos 
Pessoa.

Apesar disso, a nossa preocupa­
ção maior, disse, é estabelecer diretri­
zes, com a colaboração da SEPLAN, 
de maneira que objetivos como a fixa­
ção do homem ao campo e destinação 
de área para a produção de culturas 
básicas alimentares não deixem de 
ser alcançados e não venham refletir 
negativamente no abastecimento dos 
consumidores.

Para aouele tipo de destilaria, 
Cooperativaaa - a Brasálcool dará as- 
sistêncig técnica, administrativa, fi­
nanceira e principalmente gerencial, 
que é á  parte mais importante e mais 
carente de toda a estrutura da Coope­
rativa.

O secretário Carlos Pessoa man­
terá ainda nos próximos dias outras 
reuniões com produtores de outras re­
giões do Estadp com o mesmo objeti­
vo e para levantamento das áreas com 
vocações para o cultivo da cana, com 
0 apoio e colaboração da Secretaria 
da Agricultura.

Governo recebe denúncia 
de desemprego em massa

Juiz de Fora ; - Um documento assinado 
por sete entidades de classe empresariais desta 
cidade e denunciando desemprego em massa e 
insolvência empresarial foi encaminhado on- 
fem ao presidente Figueiredo, a quem se pede 
imediata solução para os problemas creditícios 
criados pela contenção da expansão monetária 
em 45 por cento. A falta de apoio bancário pare 
desconto de títulos e até mesmo a recusa de ga­
rantia real de crédito por determinados bancos 
foram apontados pelos empresário como causa 
do não pagamento de tributos, folha de pessoal, 
encargos sociais e fornecedores. Algumas em­
presas da cidade - principalmente a indústria 
de malharia tradicional - estão com pagamen­
tos de pessoal atrasados três meses.

O documento é assinado pelo Centro In­
dustrial, Sindicato da Indústria de Fiação e Te­
celagem, Sindicato da Construção Civil e Mo­
b i liz o , Sindicato das Indústrias Alimentícias 
e Panificação, Sindicados dos Fabricantes de 
Calçados e Artefatos de Couro, Sindicato dos 
Produtores de Papel e Artes Gi^cas e Sindicato 
das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico.

O parque industrial de m alhZa de Juiz de 
Fora é um dos maiores do pais, só superado por 
São Paulo - e é um dos setores mais atingidos 
pela crise econômica. Segundo o presidente do 
sindicato, sr. Agostinho José Feres, as indús­
trias estão procedendo a uma i desmobilizado 
(vendas de patrimônio imobiliário e capital 
imobilizado), para tentar fazer face das despe­
sas prais. Citou ainda “ as medidas que estão 
sendo aplicadas na área social, fechamento de 
setor produtivo e dispensa em massa de funcio­
nários” . Disse ainda o presidente sindicalista 
que as microempresas do setor - que não têm 
grande patrimônio - estão “ praticamente com 
seus dias contados” . Elstas empresas chegam a 
200 na área urbana.

Na opinião do empresário metalúrgico 
Humberto Mocicdeci, enquanto a matéria- 
prima aumenta 200 por cento, as operações de 
crédito não ultrapassam os 50 por cento. “ Mi­
nha situação ainda não é caótica, mas os em­
pregados que saem da empresa não estão sendo 
substituídos” , garantiu.

Alunos do curso 
de biologia fazem 
estágio em Arara

Deoois de executarem programas de reíloresta- 
mento e de assistência a escolas e a pequenos agri- 
c u l t o r e s ,  entre  o ut ro s ,  os c i n c o  e s t u ­
dantes do Curso de Biologia da Universidat^e Federal 
da Paraíba, que íntenam a Turma de E co l^ a  de 
estagiários do Centro Rural Universitário de Treina­
mento e Ação Comunitária (Crutac), em Arara, no 
interior paraibano, pre^ndem, neste segundo se­
mestre, desenvolver a mracultura no açude público 
local. Contatos nesse semido foram mantidos com a 
Delegacia Regional da Superintendência de Desen­
volvimento da I^sca (Sudepe) e com autoridades 
municipais, visando orientação técnica e apoio para 
a realização do trabalho.

,, Os estudantes de Ecologia, além de cons- 
taUirem a carência alimentar da maioria da popula­
ção' de Arara, fizeram ver aos dirigentes e líaerâs do 
município a necessidade de preservação, reprodução 
e diversificação do pescado. Pua tanto, solicitaram 
da Prefeitura a interdição do açude por um certo pe­
ríodo de tempo, para que se cnem as condições am­
bientais necessárias à renovação de espécimes. Para­
lelamente, os estagiários cumprirão uma campanha 
de esclarecimento junto à comunidade e, especial­
mente com relação aos pescadores, deverão transmi­
tir orientação aa Sudepe sobre uma pesca mais ra­
cional e produtiva.

Arlem quer terreno 
para implantar uma 
fábrica na Paraíba

A Arlem Indú^ria e Comércio de ^uipam en- 
tos Eletrônicos já^ licitou  à Companhia de Indus­
trialização do Estado da Paraíba - CINEP reserva de 
tei;^eno no Distrito Industrial de João Pessoa para a 
instalação de sua fábrica na Paraíba, para a produ­
ção de auto-falantes e amplificadores de som, com 
inversões acima de Cr| 100 milhões.

Em decorrência, a carta-consulta do grupo Ar­
lem já está sendo >elaborada, com financiamento da 
CINEP, e deverá ser entregue à Sudene, para a pri­
meira fase do exame do projeto paraibano, dentro 
dos próximos 15 dias, segundo informou ontem o 
diretor-presidente da CINÉP, sr. Patrício 
Leal Filho.

■CAIXA
IMOIRU

Resultado provisório do concurso-teste n ' 504, apura­
do em 21/07/80 total líqu ido  a ratear;...... Crt
189.981.401,28-608apostasganhadorascom 13pontos, ca­
bendo a cada uma;.....................................Cr$ 321.469,41

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS 
POR ESTADO:

Alagoas................................................................................... 5
Amazonas.....................  5
Bahia.................................................................................... 26
Brasília................................................................................. 10
Ceará...................................................................................... 8
Espirito Santo....................................................................... 7
Goiás..................................................................................... 19
Maranhão...................  1
Mato Grosso.......................................................................... 2
Mato Grosso do Sul.............................................................8
Minas Gerais....................................................................... 45
Pará.........................................................................................9
Paraíba................................................................................... 1
Paraná. ...............................................................................42
Pernambuco......................................................................... 15
Piauí........................................................................................5
Rio Grande do Norte...........................................................3
Rio Grande do Sul............................................................. 31
Rio de Janeiro.....................................................................96
Santa C a tZ n a ....................................................................13
São Paulo...........................................................................255
Sergipe....................................................................................2

De acordo com o artigo 19 da norma geral doa concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 
dias, contados a partir desta data para reclamações, as 
quais deverão ser apresentadas a Av. Camilo de Holan­
da,' 100 - João Pessoa, até o dia 01.08.80. Não serão acei­
tas reclamações por via postal.

O número do bilhete vencedor no Estado da Paraíba 
é o seguinte: Cod. Rev. N’  CARTÃO

13-10001 1253286
A partir de hoje, o portador do cartão relacionado no 

presente edital já poderá se apresentar na sede da Loteria 
Esportiva no endereço acima, ou em qualquer agência da 
caixa econômica Federal no Estado.

O pagamento do prêmio só será efetuado após a rati­
ficação ou retificação deste resultado.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 1? OFlCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF.

ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017 
EDITAL

Responsável: Odilon Ferreira Lins 
Título: Cr$ 39.481,00 
Protestante: Bep S/A Ag Central

Responsável: Adeildo Lins Geronimo Filho. 
Título: Crf 2.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A

Responsável: Fernando Victalíno de Carvalho Rocha
Titulo: Crf 4.674,00
Protestante: Bco Merc de S Paulo S/A

Responsável: Antonio Moura 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Ivone Araújo Rodrigues 
Titulo: Crf 2.504,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Comercial Armarinho Stí Rita Ltda. 
Titulo: Crf 60.103,00 
Protestante: Bco Bandeirante S/A

Responsável: Jorge Rodrigues Santos 
Título: Crf 2.000,00 
Protestante: Ciba - Geigy.

Responsável: Calina' Ligia D Sobreira Nunes 
Titulo: CrI 28.000,00
Protestante: Bco do Brasil S/A______________ _

Responsável: Carlos Antonio Trajano de Sena 
Titulo: Crf 1.700,00
Protestante: Bco Nacion 1 S/A_______________

Responsável: Edjarbas de Azevedo Lima
Titulo: Cr$ 4.266,00
Protestante: Bco Merc de S. Paulo S/A

Responsável: Elza da Silva Santana 
Titulo: Cr$ 2.160,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Edizio Cunha Dantas.
Titulo: Cr$ 1.{XX),00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: José Edson Pessoa da Costa 
Titulo: Cr$ 1.400,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Luiz Pereira de Lima 
Titulo: Cr$ 3.756,00 
Protestante: Fininvest S/A

Respwnsável: Maria de Lourdes Melo Salustino 
Titulo: Cr$ 1.050,00
Protestante: Bco Nacional do Norte S/A

Responsável: Miriam Soares Aragão 
Titulo: Cr| 1.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Paulo Germano Teixeira de Carva­
lho
Título: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Rosevelt Barbosa da Nóbrega 
Título: Crf 1.100,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Kay Francis Leal Leite
Titulo: Crf 18.dl3,00
Protestante: Bco Merc de S Paulo S/A

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por es­
crito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pes8oa,_ 22 de Julho de 1980 

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1? Oficial do Protesto
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Inscrição
• N o terceiro  andar do 
B loco  1 no Centro A d ­
m in is tra tiv o  as p e s ­
soas in teressadas em  
participa r do I V  S em i­
n ário  P a ra ib a n o  de  
Cultura B ra sileira  p o ­
derão fa zer  suas incri- 
ções.

• N a q u ele  pavim ento  
funciona  a D iretoria  
G eral de Cultura da 
SEC, atendendo no h o­
rário de 8 às 12 horas. 
Os in teressados devem  
p rocu ra r a secretá ria  
E liana L ú cia  da Costa.

• As in crições serão  
gra tu itas e h averá  nú­
m ero lim itado de va ­
gas. O in teressado d e­
v erá  co m p a r ece r  às  
oito exp osições  e d eba ­
tes  para  fa zer  jú s  ao 
certificad o no final do 
I V  Sem inário.

A
Homenagem
• D rin qu es das m e­
lhores m arcas, banho 
de p iscin a  e de ca sca ­
ta, e  um alm oço, foram  
os d estaqu es da h om e­
n a gem  q u e  D ia n a  e  
D jalm a G usm ão p r e s ­
taram , dom ingo p a s ­
sado, em  su a  resid ên ­
cia, ao ex ecu tiv o  e sra. 
Valm ir (S ocorro  S a­
l e s )  H e n r i q u e s  d e  
A raújo.
• Com o é  sabido, V al­
m ir assum iu a  g e r ên ­
cia  da A g ên c ia  Centro  
do B rad esco , em  R ec i­
fe . D a  agradável h os­
pitalidade dos Chianca  
Gusm ão, ainda p a r ti­
ciparam  F láv io  e  D ey -  
se, P hyd ias e  Vânia, 
Valdem ir e W alkyria  e  
M eth ód io  M a ra n h ã o
• T ão lo g o  m o n te  
apartam ento, Valm ir 
leva  S ocorro  e  os filhos  
para  R ecife .

a s

a
SIMONE FARIAS

Um fi^ ra  
benquista

• Muito benquisto e bastan­
te relacionado socialmente, o 
jurista José Mário Porto teve 
o seu último aniversário co­
memorado quatro vezes.
• Ele foi homenageado pelos 
casais Normando Guedes Pe­
reira, Eunápio Torres, João 
Pereira Gomes e Djálma Gus­
mão.

Madrigal 
em missa

• o  Mactrigal Paraíba vai 
se apresentar na homena­
gem que os paraibanos 
prestarão sábado, quando 
se comemora com uma mis­
sa a morte de João Pessoa.
• O Madrigal não será re­
gido por Pedro Santos, que 
viajou para Paris.

Iate em competição
• Sob o com a n d o  de 
Martinho Henriques, Diretor 
de Vela do Iate Clube da Pa­
raíba, seis velejadores mirins 
da Flotilha Tambaú de bar­
cos da Classe Optimist se­
guem boie pára as disputas 
do VII Campeonato Norte- 
Nordeste daquela modalida­
de. O certame tem inicio hoje 
na praia de “ Maria Farinha” 
em Pernambuco e terminará 
sábado vindouro.
• A Paraíba será representa­
da pelos irmãos Eduardo e 
Hugo Henriques, Charles 
Brian Stevens, Eriberto Mon-

tarroyos, Carla da Silva Pon­
tes e Roberto Melo. Vale 
lembrar cjue no Campeonato 
Norte/Nordeste de Optimist 
patrocinado pelo Iate Clube 
da Paraíba sagrou-se bicam- 
peã da região a jovem Simone 
Farias (foto).
• Sábado para “ Maria Fari­
nha’ seguirão daqui os iatis- 
tas Gilvan, Gilberto e Louri- 
val. Em sua companhia irá 
também o Vice-Comodoro em 
exercício do Iate, eng. Amari- 
lio Sales, que dará aulas 
sobre regatas nos intervalos 
do campeonato.

PRIMEIRA REUNIÃO
• Os m em bros in tegrantes do L ions C lube João P e s ­
soa  Tam baú ainda com entando a bonita fe s ta  que deu  
p osse ao novo Conselho D iretor, quando o C L -V a n - 
tu iler L eite  Chaves assum iu sua  p resid ên cia  durante  
jan tar-assem blêia  realizado no Clube dos O ficiais do 
I  G rupam ento de Engenharia .
• No próxim o sábado, tendo com o local o B alneário  
do S esc, em  Tam baú, o L C -T am baú  prom overá  sua  
prim eira  assem bléia  festiva , com andada p elo  seu  p r e ­
siden te decenário  C L -V an tu iler. Um d estaqu e: p o r  
m ais de un ano o quadro socia l da entidade tem  se  
m antido coeso, sem  prob lem as de frequ ên cia . A s- 
lem bléia  com eçará  ás 8 da noite.
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A t e n ç ã o  amantes da arte fotográfica: o Museu de Arte 
de São Paulq “ Assis Chateubriand” , ao ensejo dos 100 
anos da Kodak em todo mundo, e de 60 anos de Brasil, 

prmovérá uma grande mostra de fotografia a ter lugar no próxi­
mo mês de setembro.

• O tema será “ O Homem Brasileiro e Suas Raizes Culturais” . 
Os trabalhos devem ser enviados ao MASP, aos cuidados do sr. 
Luiz S. Hossaka, até o dia 10 do próximo mês de agosto.

ENILSON ESPINOLA E ANA CLIMERIA, NO ELITE

RÁPIDAS -  LUCIANA, filha de Maria Emi- 
lia e Francisco Evangelista de Frei ­
tas, vai ter festa de aniversário sá­

bado vindouro na residência dos avós Lourdes e Eun^io Tor­
res.» • • GLAUCIA Menezes Coutinho, secretária do Governa­
dor, muito entusiasmada com a construção de sua nova residên­
cia. O projeto é do arquiteto e intelectual Antônio Eduardo 
Aquino.» • • SENHORA Maria das Graças Paiva Santiago é 
uma das mais bonitas e elegantes professoras da UFPb.» • • 
FEIJOADA do Bosco esteve movimentada sábado. Lá estiveram 
José Jorge de Lima Filho, Paulo Roberto Bezerril, Waldir dos 
Santos Lima, Adênio Almeida, Corinto Rosas e Armando Bara- 
cuhy Cimha.» • • CASAM-se sábado na Igreja de Ixjurdes, Ma- 
quir e Zélia, filhos dos casais José (Rita) Amaro de Freitas e João 
(Antônia) Santiago Mendes.

Recursos
humanos

• Está sendo criado em João 
Pessoa um Grupo de Estudos 
de Administração de Recur­
sos Humanos, que visa con­
gregar todos os administra­
dores do RH das empresas 
co n tro la d a s  pelo  P oder 
Público (federal, estadual e 
municipal), onde predomine 
o regime CLT.
• A organização tem por ob­
jetivo promover o intercâm­
bio de idéias e de experiên­
cias na área de Administra­
ção de RH, contribuindo 
para o desenvolvimento pes­
soal e profissional dos que 
compõem o grupo, e oferecen­
do resultados positivos para 
as empresas para as quais 
prestam serviços.
• A idéia lançada pelo Ge­
rente de Recursos Humanos 
do Banco do Estado da Pa­
raíba, sr. Rui Cezar de Vae- 
concelos Leitão, vem obten­
do excelentes receptividade 
entre os administradores de 
RH das empresas paraesta- 
duais sediadas na Paraiba.
• Uma reunião preliminar 
já foi realizada, estando 
marcada para outra hoje, às 
9h30m, no Centro de Treina­
mento do BEP, na Av. Epi- 
tácio Pessoa, quando serão 
definidos detalhes para a 
instalação do Grupo de Es­
tudos de Administração de 
Recui-sos Humanos da Pa­
raiba.

WILLS Leal (foto) até que en­
fim, acabou a construção - de­
coração e tudo -  da sua resi­
dência de Tambaú. Tem reu­
nido amigos à borda da pisci­
na para drinques e salgadi­
nhos importados.• • •
ROSSANA Maciel e Ari Es- 
pinola formam o mais novo 
par romântico da cidade. 
Ela é sem dúvida uma das 
jovens mais charmosas e in­
teligentes da sociedade pes- 
soense.

QUINTILIANO Mesquita, 
conceituado cordiologista, es­
tá em João Pessoa passando 
uns dias em repouso na praia 
de Tambaú. É hóspede de Yá- 
ra e José Mário Porto.• • •
UM novo alerta para o fumo. 
Quando um amigo pedir um 
cigarro, ofereça-lhe assim: 
“ Pois não, encurte a sua vi­
da” .

Endereço para corres­
pondência; Rua João 
Amorim 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao 

Cine Rex.

Os 55 anos 
de O Globo

• o  deputado Barreto Gui­
marães, presidente do PDS 
pernambucano, como home­
nagem ap “ Globo”  pelo 55’  
aniversário de fundarão, 
pediu à Assembléia Legisla­
tiva que convide o jorna­
lista Roberto Marinho para 
uma palestra sobre o tema 
“ A Realidade Brasileira e 
os Meios de Comunicação” .
• Barreto Guimarães argu­
mentou que O G lobo  “ reali­
za há mais de meio século 
um trabalho útil aos melho­
res interesses nacionais” ,-e 
que este fato justifica a ho­
menagem ao jornal, “ que se 
dedica a um trabalho fecun­
do, marcado pela serieda­
de” .

Rocha assume 
Clube Castor

• o  CC-Sérgio Rocha assumiu 
sábado passado a presidência do 
novo Conselho Diretor do Clube 
de Castores de João Pessoa -  
Tambaú. Durante a concorrida 
assembléia o dirigente anunciou 
suas principais metas, a maioria 
delas voltadas para ç bem da co­
munidade.
• Os trabalhos foram desenvol­
vidos no balneário do Serviço So­
cial do Comércio, presente os 
principais clubes de Castores do 
Estado, destacando-se o Centro, 
o Manaira e Campina Grande.

Jeffersom na 
buate do Iate

• 0  salão que serve de restaurante 
na sede do Iate Clube da Paraíba 
será dividido e transformado numa 
autêntica buate com luzes psicodé- 
licas, globo giratório e com som 
que dispensa comentário: o “ Jef­
fersom” . A iniciativa partiu do ar­
rendatário Monteirinho após con­
versa com o técnico Jeffersom 
Monteiro.
• Já na próxima sexta-feira a bua­
te do Iate funcionará a todo vapor 
para sócios e convidados destes. 
Nada será cobrado por ■'mais 
este excelente serviço.

Areia terá um 
novo museu

• o  ex-Secretário de Planeja­
mento da Capital, engenheiro 
Antônio Augusto Almeida, está 
muito ocupado com a restaura­
ção do engenho na cidade de 
Areia que será utilizado para im­
plantação do Museu da Rapadu­
ra.
• A futura casa da cultura rece­
bem, recentemente, uma doação 
valiosa da Fundação Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, 
que foi um autêntico engenho de 
almanjarra.

^  ■

WILLS MEIRA LEAL

16 de Agosto
Dia Nacional 
de Vacinação 

Contra 
Poliomielite

2» DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone; 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica
M ãá

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praç# Pedro Américo, 71 -  Fones; 
221-4575 e 1031

Loja II 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V 

Loja^VI -

Loja VII -

FILIAIS:
- Rua Cardoso Vieira,123-- Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
^WíEpitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224
R. JoâoLuiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

DEPÓSITO
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. João Maurício, 33 
Fone: 226-3000 -  Tambaú
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Jean Perrier
ÁRIES

21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Hóje sua in­
tuição será excelente e você verá um de seus 
grandes projetos se realizar. Você poderá resolver 

______problemas delicados de trabalho. Finanças exce­
lentes. Amor -  Hoje você será impulsivo (a) de modo espon­
tâneo e isto o (a) deixará tanto feliz quando aqueles que be­
neficiarão destes impulsos -  Alegria em família -  Pessoal -  
Chance grande harmonia e cordialidade com todas as suas 
relações -  Saúde -  Excelente não fume

TOURO
,21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Seu trabalho
0 (a) absorverá completamente. Além disso de 
 ̂um simples pensamento poderá nascer uma idéia 

• que será excelente. Ponha em dia sua correspon­
dência. Amor -  Hoje você terá tendência em idealizar uma 
pessoa que você ama atualmente ou da qual você se enamo­
rou. Cuidado quando você acordar. Pessoal -  Você deve se 
distrair. Dedique mais tempo à leitura e vá ao teatro. Saúde
-  Hoje vigie- seriamente a sua alimentação.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Dia difícil no 
decorrer do qual \'ocê cometerá erros de julga­
mento. O ambiente de trabalho não será dos me­
lhores. Não assine documentos. Evite as despe­

sas. Amor -  Este dia lhe promete grandes alegrias afetivas. Vo­
cê pode encontrar uma pessoa ou reconciliar-se com alguém. 
Você pode resolver os problemas familiares. Pessoal -  Você 
lerá aborrecimentos com seus filhos, seja mais compreensivo 
(a). Saúde -  Evite qualquer imprudência.

CÂNCER
, 21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Se você agir 

com otimismo e energia, sem dúvida alguma você 
conseguirá realizar um empreendimento benéfi- 

' " “*“ co. O setor profissional será excelente. Amor -  
Dia bastante calmo sobre o plano sentimental, o clima sendo 
neutro. Neste domínio você podería examinar o que estiver 
errado. Pessoal -  Acontecimento inesperado (a). Saúde -  
Hoje sua saúde será excelente, você não deve tomar remé­
dios.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Bom dia se

1 você é jornalista. O clima financeiro será benéfico 
le  nos negócios você pode tomar decisões impor- 
■ tantes. Hoje você obterá grande proteção. Amor -

Você pode fazer grandes projetos sobre o plano sentimental. 
Alegria e harmonia completa com Vênus em sêxtil. Você 
pode tomar decisões sobre o plano familiar. Pessoal -  Se você 
tiver aborrecimentos não os mostre aos seus próximos. Saúde
-  Boa, tome vitaminas.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Você não sabe 
diminuir suas despesas e por causa disto você en­
contrará uma situação bastante difícil. Cuidado 
com as associações incertas. Não viaje para negó­

cios. Amor -  Você se sentirá atraído (a) com violência por 
uma pessoa que parece responderí, ao seu ideal. Um namoro 
poderia acontecer rapidamente. Pessoal -  Você pode resolver 
um problema antigo em suspenso. Saúde -  Pratique esporte 
e exercícios físicos.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Chance se 

.você for vendedor (a). Instabilidade mas boas 
Mdéias. Atividade mental facilitará os lucros com 
-Júpiter bem influenciado. Cuidado,'perda possí­

vel de documentos. Amor -  Nada deve ser temido, pelo con­
trário, suas relações sentimentais serão muito felizes. Sur­
presa na sua família com seus filhos. Pessoal -  Se você quer 
este dia será benéfico para mudar de casa. Saúde -  Você pre­
cisa de uma vida mais calma.

ESCORPIÃO
íi/lO a 21/11- Finanças -  Trabalho -  Procure se­
guir as suas idéias. Cuidado com sua tendência 
em começar várias coisas ao mesmo tempo. Não 
especule e não assine documentos, mas você pode 

viajar. Amor -  Este dia não lhe trará problemas sentimen­
tais, o clima sendo neutro. Você receberá apoios amigáveis 
muito apreciáveis. Reuniões de família favorecidas. Pessoal -  
Em tudo que você fizer você deve ser mais persuasivo (a). 
Saúde -  Você se sentirá em perfeita saúde.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 ~ Finanças -  Trabalho -  Hoje acon­
tecimentos inesperados o (a) ajudarão. Aja sem 
se preocupar com a opinião de seus próximos. 
Não deixe escapar a sorte. Estudos e exames fa­

vorecidos. Amor -  Você terá problemas de ordem sentimen­
tal e se encontrará numa situação bastante complicada por 
sua culpa -  Clima pernicioso em família. Pessoal -  Hoje mui­
to cuidado com certas palavras que podem ferir -  Saúde -  
Contrariedade que pode dar uma indisposição.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Dadique 
toda sua atividade ao seu trabalho principalmen­
te se você tiver uma situação importante. Apesar 

_______ de tudo, dia benéfico para uma mudança de em­
prego. Amor -  Neste domínio o dia será neutro. Você pode 
portanto tomar as disposições que você julgar necessárias. 
Não deixe uma carta em cima de sua mesa, é melhor. Pessoal
-  Hoje faça um esforço para mostrar-se mais sociável. Saúde
-  Cuido bem de seus intestinos, hoje.

AQUARIO
21/1 a 18/2 - Finanças -  Trabalho -  Você pode re- 

y  solver seus problemas de modo satisfatório. Agar-
re todas as oportunidades que surgirão. Explore 

_^ ^ u í-U a s suas idéias. Contratos e contatos favorecidos. 
Amor -  Sua vida sentimental beneficiará hoje de ótimas pro­
teções e lhe reservará surpresas e horas muito ; agradáveis: 
saiba aproveitar delas. Pessoal -  Aceite a viagem mesmo cur­
ta que lhe for proposta por um amigo (a). Saúde -  Excelente, 
mas não se canse inutilmente.

PEIXES
19/2 a 20/1 -  Finanças -  TVabalho -  No decorrer 

' deste dia suas iniciativas darão frutos e você será 
^satisfeito (a). Evite as improvisações no seu tra- 
■balho... é melhor. Assinaturas favorecidas. Amor

- Faça esforços de compreensão para preservar sua vida afe­
tiva e para evitar que suas relações com a pessoa amada se 
tome m tensas. Discussões em família. Pessoal -  Você pode 
fazer tran.sformações na sua casa. Saúde -  Hoje sua saúde se­
rá de primeira ordem, aproveite.

* Ruim 
** Regular 

Bom
**** ótim o

Excelente
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Susan e William: “ Primeiro Amor

□  NO CINEMA
O SEGREDO D E UMA PROMESSA

(**) -  Produção americana. A história do 
reencontro de um casal separado por um trá­
gico acidente. Melodrama baseado num ro­
mance de grande spcesso nos Estados Uni­
dos. Direção de Gilberto! Cates. Com 
Kathleen Quilan e Stephen Collins. A cores. 
Livre. No Tambaú, 18h3üm e 20h30m.

SEU PRIMEIRO AMOR (•*) -  Produ­
ção americana. A história de um triângulo 
amoroso envolvendo um jovem casal e um 
homem maduro. Direção de Joan Darling, 
uma das poucas mulheres-cineastas de 
Hollywood. No elenco, William Katt e Susan 
Dey. Música de Cat Stevens. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O CONVITE A O  PRAZER  (*•) -  Pro­
dução brasileira. Conflitos existenciais da 
alta burguesia paulista, narrados por Walter 
Hugo Khoury, o cineasta de As Deusas e do 
recente O Prisioneiro do Sexo. Com Roberto 
Maia, Sa idra Bréa, Kate Lyra e Helena Ra­
mos. A  . cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A PROFESSORA D ELiNGUA -  Sem 
referências quanto a enredo, equipe técnica e 
elenco. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

mas a instrumental Lunchbox/odd Sox.. La- 
çamento MPL.

FÁTIMA GUEDES (**) -  Apesar de co­
mentários elogiosos de parte da imprensa es­
pecializada no Rio, não dá para entender 
como se gasta tanto na parte gráfica (coorde­
nação do competentíssimo Tadeii Valérío) de 
um LP que não vai além do regular (e isso já 
com certa condescendência). Salvam-se um 
pouco as faixas Cheiro de Mato e Dor Medo­
nha (esta lançada por Ney Matogrosso). lem- 
camrato EM -O deq

ELISREGINA  (***)- Numa visível cri­
se de repertório, por conta do insucesso de 
Essa Mulher, Elis Regina consegue dar um 
melhor tom á brincadeira inconsequente que 
é Alô, Alá, Marciano, do casal Rita, ^ e -  
Roberto de Carvalho, transformando-*a em 
algo bom de ouvir. No outro lado do compac­
to, No Céu da Vibração, do sempre bom Gil­
berto Gil. Lançamento Elektra.

M UDANÇA D OS  REATOS,^^ Nana 
Caymmi (***) - O disco só tem um deSize: as 
orquestrações repetitivas de Dori Câymtoi, 
Mas sua irmã. Nana, está cantando tão bem 
quanto antes, com urn repertório onde 
destacam-se Mudanças dos Ventos, de Ivan 
Lins e Vátor Martins, Pérola, de Sueli Costa e 
Abel Silva, Estrela da Terra, de Dori Caym­
mi e Paulo César Pinheiro, Mistérios, de Joy- 
ce e Maurício Maestro, e a regravação de 
Canção da Manhã Feliz, de Haroldo Barbosa 
é Luiz Reis (que foi êxito dos anos 60 na voz 
de Miltinho). O LP tem participação espe­
cial do grupo Boca Livre. Lançamento EMI- 
Odeon.

M ÍRIAM  BATUCADA -  Na face A 
deste compacto -  Sinal de Vida, Miriam 
cria um clima noturnm invocando a boemía. 
Na face B, Batucada, Cachaça e Futebol, um 
samba irreverente sobre o cotidiano do brasi­
leiro. Lançamento CBS.

ELZA NEGRA, NEGRA ELZA, Elza 
Soares ao disco, cantando sambas como sem­
pre, num repertório que tem nomes como 
Wilson Moreira & Nei Lopes (Como Lutei), 
João de Aquino e Hermínio Bello de Carvalho 
(Cobra Caiana), Haroldo Lobo e Milton de 
Oliveira (O Porteiro me Enganou) e Chico 
Feitosa e PtonalHo Bôscoli (Fim de Noi­
te). Lançamento CBS.

PAUt.Mc-CÀSrNEV'-

H  EM DISCOS
COMING UP, Paul McCartney {****) -  

Compacto simples de três faixas em que o ex- 
beatle, acompanhado por seu grupo perma­
nente, o Wings, demonstra que voltou a ser 
tão bom quanto nos tempos em que estava ao 
lado de John Lennon. Corning Up é o  melhor 
momento, até agora, da música popular in­
ternacional em 1980. No lado A, a gravação 
de Corning Up em estúdio; no lado B, ao vivo, 
numa apresentação em Glasgow, Escócia,
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□  N A TV
OLIMPÍADAS 80 (I) -  Entrevistes, 

análises e cenas de competições importenteS| 
dos Jogos Olímpicos de Moscou. No Canal 
10. 12h45m.

OLIMPÍADAS 80 (II) -  Brasil x Bulgá­
ria, primeiro jogo da equipe brasileira mascu­
lina de vôlei nas Olimpíadas de Moscou. 
Transmissão direta. No Canal 10. 14h30m.

OLIMPÍADAS 80 (III) -  Um boletim 
especial, com uma hora de duração, fazendo 
um resumo das principais competições reali­
zadas no dia. No Canal 10. 23h35m.

LUZES DA CIDADE  (**•**) -  Produ­
ção americana realizada em 1930 por Charles 
Chaplin, o maior gênio da história do cinema. 
Carlitos apaixona-se por urna florista cega 
(Virgínia Cherrill) e procura pagar a cura da 
jovem à custa de sacrifícios pessoais, contan­
do com a ajuda de um amigo rico; mas, uma 
série de equívocos quase põe tudo a perder. 
Em preto-e-branco. No Capai 10. 00h35m.

EM LIVROS
O CORPO ETÊRICO DO HOMEM -  

A FONTE DACONSCIÊNCIA.UiyrKnce e 
Phoebe Bendit - O casal Beiidit, ele psiquia­
tra e ela clarividente, conjugam seus talentos 
e recursos 'profissionais para empreender, 
neste livro, um estudo abrangente da aura 
humana. Estudo enj que ciência e ocultismo 
são usados simultaneamente para esclarecer 
0 fenômeno. Lançamento Pensamento.

LIVROS DE CASTAEDA (***•) -  Pode- 
se pedfr á Zipak, pelo sistema de reembolso 
postal, as seguintes obras de Carlos Castafle- 
da, ao preço unitário de Cr| 200: A Erva do 
Diabo, Viagem a Ixtlan, Uma Estranha Rea­
lidade, Porta Para o Infinito e O Segundo 
Círculo do Poder. Pedidos à Zipak Livraria 
Editora Ltda. - Rua Dr. Vila Nova, 142 - CEP 
01222 - São Paulo, SP.

O PODER psíquico DAS PIRÂM I­
DES, Schul e Pettit - Npva edfção de 
um dos maiores best-sellers dos últimos anos. 
Completando um livro anterior dos mesmos 
autores, O Poder Secreto das Pii^ámides, este 
ob ra  narra  as expe
iências práticas feitas por ambos com a ener- 
giá das pirâmides, experiência que podem ser 
reproduzidas por qualquer um. Re-ediçâo Re- 
cord.

AS PROFECIAS DO PAPA JOÃO  
XXIII, Pier Carpi (***) -  Um livro extrema­
mente curioso, contendo vários textos profé­
ticos extraídos do diário particular de Ângelo 
Roncalli, o Papa João XXIII. O autor, Pier 
Carpi, afírma que João X X m  era filiado ^ 
uma poderoea e muito secreta sociedade eso - 
térica e que, instruído pelós mestres dessa so­
ciedade, desenvolveu dons proféticos. O Vati- 
cario nunca desmentiu a validade dos docu­
mentos que o livro contém. Reedição Difel

QUANTOS ANOS TEREI d e  VIDA i,
Lawrence Galton -  O livro contem 434 per 
guntas que “ seu médico n Io tem tempo de 
responder e você não se anima a perguntar” ; 
Lançamento Record.

OS GIGANTES E  OS MISTÉRIOS 
DAS ORIGENS, Louis Ohari>entier -  Uma 
'pesquisa em tomo das lendas sobre a existên­
cia de seres gigantescos que, na alvorada dos 
tempos, teriam entrado em contato com as 
primitivas raças humanas, transmitindo-lhes 
conhecimentos de vários tipos. Lançamento 
Difel.

O M ED O  A L IB E R D A D E , Erich 
Fromm (•***) -  Com admirável clareza, 
Erich Fromm promove a dissecação de todas 
as formas sociais e psicossociais que permi­
tem a eclosão do totalitarismo. Reedição 
Zahar.

Khouri e suas fantasias 
erótico ̂ existenciais

Os filmes de Walter Hugo 
Khouri dão a impressão de que a 
vida nas grandes cidades se resume 
às mansões solitárias e semide- 
sertas, onde, corrompidps pelo pró­
prio dinheiro, os ricos se ' ente- 
diam e escorregam para a decadên­
cia sobre o cetim dos próprios ví­
cios - com o sexo orgiástico em pri­
meiro plano, é claro. Naturalmen­
te, é mais fácil conseguir o bom 
gosto à européia, ideal do diretor, 
nesses cenários luxuosos e vazios.

Pelo titulo (O CONVITE AO 
PRAZER) é mais provável que o 
público acredite que o diretor de 
Noite Vazia decidiu apelar para a 
pornochanchada. Nada disso, 
Khouri continua o mesmo, falando 
de existencialismo e ioga kundalini, 
passeando sua câmera por intermi­
náveis minutos de meditação cine­
matográfica - por vezes belíssima 
meditação.

Nesse filme, a publicidade e o 
título não fazem justiça ao traba­
lho do diretor, requintado e elegan­
te - ainda que lento nem à atuação 
de nomes como Sandra Bréa, Ro­
berto Maya e o ótimo Serafim Gon- 
zalez. Mas, por outro lado, não fi­
cará decepcionada a platéia que 
preferir o filme imaginando-o como 
um aperitivo afrodisiaco: as cenas 
de amor são bonitas, frequentes e 
sensuais, além de chegar ao re­
quinte de contrapontos entre posi­
ções sexuais acrobáticas.

Com um casamento anestesia­
do pelos anos, assim como seu anti­
go amor pela arte, Marcelo (Rober­
to Maya) deixa em casa a esposa 
Anna (Sandra Bréa) e leva seu 
dentista, Luciano (Serafim Gohza- 
lez), para as orgias de apartamento 
com suas secretárias e as mulheres 
que e s ta s  a rre b a n h a m  
ipara o patrão. Sob essa

Marco Antônio de Menezes
ameaça conseguirão sobreviver - 
dois casamentos - quando entrar 
em cena uma mulher mais pobre, 
mais ciumenta e mais disposta à 
ação? Uma pergunta que Khouri 
responde com um quadro enigmá­
tico do pintor surrealista Magrit- 
te: um casal se beijando, mas com 
os rostos ocultos por pesados len­
ços.

Em Khouri, grandea orgias

A V S I M )

HÁ 50 ANOS

Apreendidos
sensacionais
documentos

Conforme o nosso promettimen- 
to iniciamos hoje a publicação ãe 
sensacionais documentos encontra­
dos na residência do bacharel João 
Duarte Dantas, onde a policia ps ap- 
prehendeu juntamente com armas e 
munições alli dissimulados. São as 
provas mais frizantes da miséria 
moral dos adversários da Parahyba.

O governo auctoriza-nos a es-' 
tampar alguns dos documentos en­
contrados, e é 0 que vamos fazer, 
chamando a attenção dos parahyba- 
nos para tão frizantes demonstra­
ções da duplicidade, das misérias e 
traições dos vis adversados da or­
dem em nossa terra. Um dos docu­
mentos mais expressivos entre os 
que a policia apprehendeu é o que 
damos abaixo. Ne.lle se revela que 
João Duarte Dantas além de espião 
de cangaceiros era também passador 
de moeda falsa! Esse despacho de­
via ter a prioridade porque eviden­
cia a idoneidade moral do graduado 
perrepista, que não recomendamos á 
policia do Recife devido ás immuni- 
dades... políticas que naturalmente 
0 resguardam. Eis o telegramma:

“Recife, 13 - (Nota-se o carimbo 
com a data 13-VII) - SEUS QUI­
NHENTOS MIL RÉIS SÃO FAL­
SOS. PROVIDENCIE -  MARIO”. ,

De algumas outras cartas encon­
tradas basta por ora transcrever tre­
chos.

Topico  de uma carta de 
Franklin Dantas a João Dantas: “0  
Heraclito mexe. e intriga a iodos”  - 
18IH30. Topico de uma carta de 
Duarte Dantas a João Dantas 
(14IH30): “O Heraclito não chegará 
por lá triumphante: teve que “engu- 
lir”  as candidaturas do Camillo, 
João Machado e Gaudencio. O 
Arthur dos Anjos não se pôde dizer 
que é delle, porque este se impõe 
diante dos serviços prestados”.

A “GAZETA DE NOTICIAS”  
CENSURA OS DEPUTADOS  
PRINCEZENSES -  - RIO, 22 - A 
“Gazeta de Noticias”, orgam pres- 
tista, censura acremente os deputa­
dos pereiristas por terem silenciado 
todos e fugido tres para a Parahyba, 
quando o sr. Washington Luis é  
vehementemente atacado.

É ANIMADOR O ESPA ÇO DE 
“MISS” PARAHYBA -  (RIO, 21 - O 
estado da senhorita Othilia Falconi 
continua animador, persistindo as 
melhoras. A febre baixou a trinta e 
oito gráos, decrescendo as pulsações. 
“Miss”  Parahyba permanece em es­
tado de lucidez. Tém sido impres­
sionantes as demonstrações de inte­
resse do público carioca em torno da 
enferma. Muitas medalhas com gra­
vuras de santos lhe são enviadas dia­
riamente, acompanhadas de votos 
de prompto restabelecimento. Os te- 
lephones do hospital não deixam de 
funccionar um momento pedindo 
noticias de “Miss” Parahyba, inclu­
sive 0 director da Saúde Publica, dr. 
Clementina Fraga.

E X P R E S S I V A  P H O T O -  
GRAPHIA -  O Diário da Manhã de 
hontem ilustrou a sua primeira pagi­
na com uma photographia muito ex­
pressiva,' apanhada em pleno sertão 
parahybano ha alguns annos: nellla 
se vê a familia de João Suassuna no 
cangaço. Este, já formado em direi­
to, e quando ainda não usava bigo­
des á americana, alli está de mangas 
de camisa arregaçadas, chapéo de 
couro, alpercatas, rifle a mão e pu­
nhal á cinta, na indumentária typi- 
ca dos bandidos do Nordéste. Ao seu 
lado formam os seus irmãos Chris- 
tiano e Antonio, além de outros ho- . 
mens, todos no mesmo vestuário 
inequivoco, armados e municiados 
com- grandes cartucheiras. A chapa, 
não é preciso dizel-o, é authentica e 
a Índole da familia Tamboeira ahi se 
estampa com uma fidelidade rara. A 
opportuna divulgação desse docu­
mento encontrou em Recife o actual 
deputado pefeirista e o successo de 
hontem foi a carta por elle dirigida 
ao Jornal Pequeno, pretendendo ex­
plicar, muito desageitadamente, a 
origem daquelle. flagrante, que o 
apanhou em pleno exercido do can­
gaço. As razões do homem de Acauã 
são de um extraordinário ridiculo. 
Diz, por exemplo, que aquillo foi 
uma “ brincadeira ”  entre elle, os ir­
mãos e alguns amigos; voltavam de 
uma “caçada”, e todos alli são indi­
víduos inteiramente inocuos, incapa­
zes de matar uma mosça... As ex­
plicações de João Tamboeira causa-' 
ram hilaridade. na vizinha metropole 
do sul. Alli ninguém sabia que nos 
arredores de Acauã havia caça tão 
grossa que exigisse semelhante ap- 
parato be.llico; os Suassunas assim 
de trabuco em punho e enormes pú- 
nhaes na cintura....

FESTA DAS NEVES -  A com- 
missão central, com o conego José
Coutinho á frente, continuou hon­
tem os trabalhos de arrecadação, 
conseguindo até aqui êxito regular.
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AUTO ESPORTE
Torcedores, jogadores e 

dirigentes do Auto Esporte 
não podem perder a motiva­
ção no Campeonato da Pa­
raíba, pelo fato do time ter 
sido derrotado domingo úl­
timo em Campina Grande, 
em condições normais, gra­
ças a “pouca vergonha”  do 
apitador Wilson de Freitas.

Acho que. até a partici­
pação do Auto Esporte nes­
te primeiro turno será muito 
mais para ganhar experiên­
cia do que para brigar por 
uma vaga no Quadrangular 
decisivo, uma vez que., logo 
no sorteio das chaves, a 
agremiação motorista foi in­
feliz ao cair junto de Treze e 
Campinense. Por isso, não 
adianta “esquentar a cabe­
ça” como os Wilsons de 
Freitas da vida, pois o tra­
balho que vem sendo feito 
no Auto trará resultados a 
longo prazo.

De. qualquer forma, não 
custa nada falar mais uma 
vez no que aconteceu do­
mingo no Amigão. Pra co­
meço de conversa, é de se 
estranhar a indicação de 
três árbitros de. Campina 
Grande num jogo considera­
do como clássico. Estranha- 
se também a grande quanti­
dade. de. coincidências (?) 
favoráveis ao Campinense, 
depois que mudou o coman­
do da Federação Paraibana 
de Futebol.

Seria leviandade repe­
tir aqui as palavras do pre­
sidente do Treze, que vê 
esse Campeonato com as 
“cartas marcadas”, natu­
ralmente em favor da agre­
miação que tem as mesmas 
cores da bandeira da FPF. 
Não chegaria a tanto. Mas 
não custa nada àcusqr á di­
retoria da entidade de ad- 
miradora do Campinense; 
invertendo-se apenas os pa­
péis, pois, na época de Ge- 
nival Menezes, o protegido 
era o Botafogo.

Mas, voltando ao Auto 
Esporte, devo acrescentar 
que estou fazendo muita fé  
nesse time de José Lima. 
Uma equipe que ganhou 
maturidade com a simples 
entrada de Vandinho e que, 
com mais um ou dois joga­
dores experiêntes, poderá se 
igualar aos grandes. Afinal, 
os grandes clubes da Paraí­
ba não são tão grandes as- 
siâi.

FUTEBOL
A  participação da S e­

leção P araibana nos Cam ­
p eon a tos E sco la res B ra si­
leiros, que ora  se  realizam  
em  B rasília , tem  sido a 
m elhor possível. O s c o ­
m andados do p r o fe s s o r  
A rin m téia  surpreenderam  
logo na estréia  ao em patar  
em  0x0 com  São Paulo. 
D ep o is , v en cera m  M a to  
G rosso p o r  1x0; em patan­
do o jo g o  segu in te com  o 
C eará , n ov a m en te  sem  
abertura  de contagem . N a  
classificação g era l, os p a ­
raibanos p erd em  apenas  
para  o Paraná, que tem  5 
p on tos ganhos, con tra  4 da  
nossa  S eleção. Q uem  di- 
ria?

CHURRASCO
A festa de inauguração 

da concentração da Maravi­
lha do Contorno poderá ser 
adiada do sábado para o do­
mingo. Os dirigentes estão 
estudando a melhor data 
para receber a torcida, 
oferecendo-lhe, inclusive, 
um churrasco (fala-se que o 
presidente Álvaro Magliano 
comprou dois bois), numa 
festa que poderá marcar o 
fim da crise no clube. 

DESORGANIZAÇÃO
D esorgan ização é  is­

to : ontem , na reapresen ta - 
ção dos jogad ores do B o ta ­
fogo, no P arqu e A rruda  
Câm ara, a reclam ação era  
gera l p o r  p a rte  do elenco, 
que não tem  contado com  o 
apoio  da d ire to r ia . A t é  
m ateria l de treinam ento  
fa ltou  para  os p ro fiss io ­
nais. P od e?

JOGOS DE DOMINGO SO 
NO ALMEIDÃO E AMIGÃO
Alvi-rubro 
motiva seus 
jogadores

A diretoria do Auto Es­
porte sabe que o clube tem 
poucas chances de conse­
guir a sua classificação para 
o quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeo­
nato Paraibano, mas está 
procurando motivar os seus 
jogadores para o clássico 
deste final de semana, con­
tra 0 Botafogo, que poderá 
representar uma total reabi­
litação da derrota sofrida 
para o Campinense, domin­
go último, em Campina 
Grande.

O Auto retornou ontem 
aos seus treinamentos nor­
mais, com o professor Frei­
tas e 0 técnico José Lima co­
mandando exercícios de re­
sistência orgânica e locali­
zada.

Quanto a escalação da 
equipe, Zé Lima garante 
que não mudará nada, prin­
cipalmente porque gostou 
do rendimento dos jogado-

Pli

res que enfrentaram o Cam­
pinense, atribuindo« mius 
uma vez a derrota de domin­
go á má atuação do árbitro 
Wilson de Freitas.

O ponta esquerda Van­
dinho tem se empenhado 
nos treinamentos com uma 
dedicação incomum, pois

3uer mostrar aos diripntes 
o Botafogo que ainda não 
está acabado para o futebol.

Nacional-P 
em crise 
financeira

PATOS (Sucursal) - 
Mesmo com o time fazendo 
uma excelente campanha 
no Campeonato Paraibano 
de 80, a situação do Nacio­
nal de Patos não é boa e 
tudo indjca que a aCTemia- 
ção patoense entrará nuina 
grande crise.

Ontem, o presidente 
Antônio Pergentino reuniu- 
se com a diretoria, tratando 
de vários assuntos e discu­
tindo, principalmente, o 
problema financeiro da 
agremiação. Atualmente, a 
folha de pagamento do clu­
be atinge a soma de 79 mil 
cruzeiros, enquanto a arre­
cadação com o quadro de 
associados é pouco superior 
a 10 mil.

- As rendas também 
não têm sido boas - lamenta 
o presidente.

Entretanto , alheio aos 
•roblemas, o técnico Virgi- 
io Trindade realiza hoje 

um treinamento coletivo, 
encerrando as atividades 
para a partida de amanhã,, 
frente ao Nacional de Cabe­
delo, no Estádio José Caval­
cante.

No coletivo de hoje, 
dois jogadores pernambuca­
nos serão testados no Nacio­
nal: Jonas, zagueiro central; 
e Gildo, meio campista, am­
bos vindos dos juvenis do 
Sport Club Recife.

Aristóbulo 
convidado 
pélo Bota

C om o o p ro fessor  
Jalber de Carvalho perma­
nece no Treze, falando, in­
clusive, em ser campeão, 
surge mais um nome para 
ocupar o lugar de Caiçara 
no comando técnico do Bo­
tafogo Futebol Clube: Aris­
tóbulo Mesquita, que foi 
campeão cearense pelo Fer­
roviário de Fortaleza.

Ele está atualmente em 
di^onibilidade e foi procu­
rado por alguém que se di­
zia diretor do Botafogo, no 
começo desta semana. On­
tem, Aristóbulo telefonou 
para o Departamento Es­
portivo da Rádio Tabajara, 
deixando seu endereço para 
qualquer entendimento pos­
terior com dirigentes do 
time pessoense.

Enquanto o clube não 
cuida da contratação de um 
substituto para Caiçara o 
Botafogo continua sob a di­
reção do supervisor José 
Santos. Domipgo, no clássi­
co frente ao Aufo Esporte, Zé 
Santos mantefá a mesma 
formação do jogo anterior.

Na rodada dupla desta semana, serão realüadoe dois jogos no Almeidão e dois no Amigão

Campinense teme prejuízos no 
jogo de amanhã contra Santos

Santos não vende mando de campo e enfrenta Campinense no Almeidão

Portuguesa na 
liderança do 
Paulistão 80

São Pauk) - Com 
180 jogos realizados e 
411 tentos assinalados, 
0 Campeonato Paulista 
da D Divisão apresenta 
a seguinte, clçissificação: 
U - Portuguesa de Des­
portos com 29 pontos 
ganhos; 2̂  - Santos com 
27 pontos; 3? - Botafogo 
de. Ribeirão Preto, com 
23; 4̂  Taubaté. e Ponte 
Preta com 21.

6? São Bento e Co- 
rintians com 20; 8? Co­
mercial de Ribeirão Pre­
to e São Paulo, com 19; 
IQf Guarani, Internacio­
nal de. Limeira e. Améri­

ca de São José de Kio 
Preto, com 18; 13̂  Pal­
meiras e Ferroviária, 
com 16; 15̂  15 de No­
vembro de Jaú, com 15; 
16̂  15 de Novembro de 
Piracicaba e. juventus, 
com 13; 18̂  Marilia e 
Noroeste, com 12 e em 
20<‘ Francana com 13 
pontos ganhos.

Jogos que faltam 
para completar o encer­
ramento do U turno do 
Campeonato Paulista: 
Palmeiras x Santos; 
Francana x Internacio­
nal de Limeira; Guara­
ni X São Paulo; Palmei-

ras X  15 de. Novembro de. 
Jaú; Marília x Noroes­
te; Francana x Comer­
cial; 15 de Novembro de 
Jaú X Ponte. Preta,; Ju- 
vé.ntus X Ferroviária de 
Araraquara; Juventus x 
15 de Novembro de Pi­
racicaba e Ferroviária x 
Corintians.

Apenas Portuguesa 
de Desportos e Santos 
estão garantidos para o 
quadrangular decisivo 
do U turno do Campeo­
nato Paulista, as outras 
duas vagas só serão defi­
nidas na última rodada 
do certame.

Chinês substitui Normqndo 
no Botauto deste domingo
o  reaparecimento do 

meio campista Chinês, no 
lugar do juvenil Norman- 
do, é a principal novidade 
no time do Botafogo para o 
jogo deste domingo, contra 
o Auto Esporte, na sequên­
cia do Campeonato Parai­
bano de 1980, segundo 
anunciou ontem o supervi­
sor José Santos, que conti­
nua acumulando as funções 
de treinador, depois da 
dispensa de Caiçara.

- Gostaria de pedir a 
colaboração da torcida. 
Nós que fazemos o Depar­
tamento de Futebol do Bo­

tafogo estamos realmente 
precisando de apoio e, sin­
ceramente, esperei contar 
com isso depois da vitória 
que tivemos domingo, 
frante ao Santos. Mas as 
criticas e as vaias conti­
nuam a nos perturbar (a- 
firmou José Santos).

Enquanto anuncia o 
retomo de Chinês, o Bota­
fogo pode não contar com o 
ponta direita Jangada, por 
problemas de contusão. 
Ele foi a grande baixa do 
elenco no jogo frente ao 
Santos. Chinês

Cam pina Grande, 
(Sucursal) - O presidente 
do Campinense, José Auri- 
no disse ontem, que tentou 
junto ao Santos a reversão 
do mando de campo, po­
rém, não teve sucesso, pois 
Botafogo e Treze foram 
contra esta medida, além 
do próprio time santista. A 
atitude do mandatário 
rubro-negro visava dimi­
nuir os prejuízos, sobretu­
do que se a partida fosse 
realizada nesta cidade, 
certa mente a arrecadação 
passaria dos 100 mil cru­
zeiros.

-  Se fizéssemos o joge 
aqui em Campina, a renda 
daria mais de 100 mil cru­
zeiros, porém, como a par­
tida está mantida para o 
Almeidão, tenho certeza 
que não chegará aos 30 mil 
cruzeiros e só trará prejuí­
zos para as duas agremia­
ções, principalmente à 
nossa equipe. Aurino diz 
que não acredita em zebra.

-  Acho que os outros di­
rigentes que se opuseram a 
esta reversão, estão acredi­
tando huma possível 
zebra, amanhã. Nossa 
equipe está bem e vai dis­
posta a João Pessoa pera 
vencer 0 Santos. É um jogo 
difícil, sobretudo que os 
santistas deverão empre­
gar um jogo muito rispido, 
mas o Campinense está 
preparado para isto, disse 
Aurino.

O treinador Zezinho 
Ibiapino orienta hoje cole­
tivo apronto, e sua única 
dúvida está no meio cam­
po, pois Fernando que dei­
xou o campo contundido 
ainda não reúne condições 
de jogo e se passar na revi­
são médica de amanhã, se­
rá escalado.

Marcos Melo 
pode recuar

Cam pina Grande, 
(Sucursal) - O fisicultoi 
Marcos Melo ainda nãc 
deixou o Campinense ofí- 
cialmente, pelo menos foi o 
que 0 presidente, José Au­
rino informou a nossa re­
portagem, ontem â tarde. 
Segundo Aurino, Marcos 
Melo viajou para Recife 
afim de resolver problemas 
particulares que, certa­
mente esquentou a cabeça 
do fisicultor.

-  Realmente o Marcos 
discutiu comigo, porém, 
acho que estava com a ca­
beça quente. Sei que ele 
noticiou que não continua­
ria nlais no . clube, mas 
acredito que deva voltar 
atrás. Vou agliardar a sua 
volta do Recife, para.então 
definir a atuado, se conti­
nuo com ele ou se contrato 
outro, disse José Aurino.

A ta b e la  do 
Campeonatoo Pa­
raibano de 80 pro­
grama de 4 partidas 
para o pfóximo do­
mingo, determinan­
do, ao mesmo tem­
po, que sejam reali­
zadas duas rodadas 
duplas em João 
Pessoa e Campina 
Grande, nos Está­
dios A lm eidão e 
Amigão.

Em nossa capi­
tal, Santa Cruz de 
Santa Rita e Santos 
atuarão na prelimi­
nar de Botafogo e 
Auto Esporte; en­
quanto Guarabira e 
Nacional de Cabe­
delo farão o primei­
ro jogo da tarde em 
Campina Grande, 
antes do clássico 
que envolverá Tre­
ze e Campinense. 

AMANHÃ
Tem endo um  

prejuizo financeiro, 
a diretoria do San­
tos adotará o plano 
“ D ”  para jogar  
amanhã contra o 
Campinense, no Es­
tádio José Américo 
de Almeida Filho. O 
plano consiste em 
abrir apenas os por­
tões das arquiban­
cadas sombra, re­
duzindo assim as 
despesas com por­
teiros, bilheteiros, 
sanitáristas, etc.

Jálber diz 
que ficará 
no Treze

Campina Grande, 
(Sucursal) - O treinador 
Jálber de Carvalho ainda 
não deixou a direção téc­
nica do Treze, pois ga­
rantiu a nossa reporta­
gem que em momento al­
gum pensou em sair do 
clube e que sua meta 
principal é a conquista 
do Campeonato Paraiba­
no de 1980. Jálber fez 
questão de desmentir ca­
tegoricamente as noticias 
dando conta de sua dis­
pensa da equipe:

-  Não sei de onde 
partiu esse boato, porém, 
faço questão de afirmar 
que continuo no Treze 
onde tenho um bom am­
biente. Não sei se o convi­
te de Aurilio Nogueira 
para ser fisicultor é uma 
ameaça para mim. Se 
isto for realmente com­
provado, então tomarei 
as providências, mas de 
antemão acredito nos di­
rigentes trezeanos que 
são pessoas muito, ho­
nestas.

Jálber disse ainda 
que caso venha a ser de­
mitido do Treze, o clube 
terá que pagar uma inde­
nização superior a 5(X) 
mil cruzeiros e que seu 
advogado vem tomando 
todas as providências 
neste sentido. “ Estou 
preparado prá tudo, se 
eles querem botar prá fo­
ra, então terto que pa­
gar os meus direitos do 
contrário, não sairei.

O treinador Jálber 
Carvalho orienta um trei­
no tático hoje, no estádio 
Presidente Vargas quan­
do procurará corrigir as 
falhas do seu astema de­
fensivo, apresentadas no 
último jogo em Guarabi­
ra, pois estas não pode­
rão ser repetidas no clás­
sico de domingo contra o 
Cmpinense, partida deci­
siva para as duas equi­
pes.



Vigilantes 
podem fazer 
greve hoje

Se até às 17 horas 
de hoje, os dirigentes 
das empresas de vigi­
lância não concordarem 
em aumentar de Cr$ 
3 .180 ,00  jpara Cr$ 
7.700,00, os salários dos 
seus empregados, 300 
vigilantes das empresas 
Transforte Paraíba, 
Apreserve, Iseve, Ocax e 
Vigilância do Nordeste 
Segurança e Valores en­
trarão em greve. On­
tem, reunidos defronte 
a Assembléia Legislati­
va, os vigilantes decidi­
ram paralisar suas ati­
vidades a partir de hoje 
a tarde, se dizendo ex­
plorados pelos patrões e 
sem condições de conti­
nuarem trabalhando 
com os atuais salários.

Eles alegam , entre 
outras coisas, que en­
quanto recebem apenas 
Cr$ 3.180,00 por mês, 
seus patrões , ganham 
por cada um, 20 mil cru­
zeiros, pagos pelos ban­
cos, estabelecimentos 
com erciais e outras
repartições que utilizam 
os serviços dos vigilan­
tes.

Informam, tam ­
bém, que no Recife o 
salário dos vigilantes já 
é de Cr$ 7.700,00 e as 
empresas cobram das 
repartições que contra­
tam os seus serviços, os 
mesmos 20 mil cruzei­
ros cobrados em João 
Pessoa.

Médicas 
voltam de 
Brasília

As Dras. Darcy de 
Oliveira e Maria José 
Cavalcante de Andrade, 
regressaram esta sema­
na de Brasília, onde fo­
ram representar a Se­
cretaria da Saúde do 
Estado no Encontro Na­
cional de Avaliação da 
1» Dose da Campanha 
de Vacinação contra a 
Poliomielite, no que fo­
ram magnificamente 
bem sucedidas. -

Segundo elas, o tra­
balho desenvolvido pela 
Saúde da Paraíba, no 

dia 14 de junho passa­
do, foi considerado por 
todos os técnicos exce­
lente, pois ao partir de 
uma estratégia simples 
conseguiu-se superar to­
das as estimativas pre­
vistas , daí a explicação 
da confiabilidade do 
ministro da Saúde, 
Waldyr Arccverde, nos 
trabalhos da Secretaria, 
ao solicitar mais uma 
vez, os seus serviços 
para coordenar somen­
te em nossa Capital, 
uma Campanha anti- 
sarampo que será de­
senvolvida simultanea­
mente com a aplicação 
da 2̂  dose da Vacina 
Sabin, contra.' a parali­
sia infantil, o que servi­
rá de modelo para os 
demais Estados brasi­
leiros.

Jornalista 
acredita em 
renovação

Para o jornalista 
Freitas Neto, que aqui 
esteve durante alguns 
dias, está havendo pro­
funda renovação nos 
quadros dirigentes dos 
Sindicatos de jornalis­
tas, com a exclusão dos 
pelegos e a escolha de 
autênticos profissionais 
para dirigir esses órgãos 
de classe. Ele cita como 
exemplo a eleição da 
jornalista Maria Ivonete 
para a presidência do 
Sindicato do Estado do 
Ceará.

Jornali.stas de todo 
o pais se reunirão nos 
dias 1, 2 e 3 de agosto, 
em Brasilia, durante o 
XVIII Congresso de Jor­
nalistas Profissionais. O 
encontro possibilitará o 
debate de temas que 
preocupam os profissio­
nais de imprensa, desde 
a censura até a remune­
ração da classe que, em 
alguns Estados, não é 
condizente com a ativi­
dade.

Dois dias antes do 
Congresso, também em 
Brasilia, será eleita a 
nova direção da Fede­
ração Nacional dos Jor­
nalistas Profissionais.

Cinep quer distritos com 
equipamento comunitário

Patrício inicia contatos para instalação de posto da CEF no distrito industrial

Concurso de trovas será 
promovido pela Asufep
Concurso de Trovas (tema livre), 

competição de palavras cruzadas e 
criação da Biblioteca “ José Lins do 
Rego” sâo as três promoções progra­
madas pelo Departamento de Arte e 
Cultura da Associação dos Servidores 
da Universidade Federal da Paraíba, 
para serem executadas ainda neste 
segundo semestre.

O presidente da ASUFEP, pro­
fessor Antonio Serafim Rego Filho, 
enviou oficio à Editora Tecnoprint, 
sediada no Rio dé Janeiro, solicitando 
informações e participação daquela 
empresa na competição de palavras 
cruzadas, considerando que a mesma 
é especializada no assunto.

Para o Concurso de Trovas o di­
retor do DAC/ASUFEP, professor 
Alarico Correia Neto, já elaborou o re­
gulamento, com base em igual docu­
mento preparado pelo professor Eugê­
nio Carvalho para as comemorações do 
Jubileu de Prata da Universidade Fe­
deral da Paraíba. ■

Os prêmios a serem oferecidos 
aos ganhadores do Concurso de Tro­
vas sobre temas livres serão anuncia­
dos na próxima semana com a divul­

gação do regulamento. Os responsá­
veis pela promoção estão iniciando 
contatos para obtenção dos prêmios a 
serem conferidos juntamente com di­
plomas.

A Biblioteca “ José Lins do Re­
go” , homenageando o ilustre escritor 
paraibano, a funcionar na sede social 
da ASUFEP, no Altiplano do Cabo 
Branco, terá seu aceivo formado to­
talmente por livros doados.

O Departamento de Arte e Cul­
tura da ASUFEP iniciou expedição 
de cartas às editoras e livrarias solici­
tando doação de livros. Igual campa­
nha será desenvolvida' junto aos asso­
ciados, pedindo-lhes livros, mesmo 
usados, para a Biblioteca “ José Lins 
do Rego” .

As pessoas interessadas em cola­
borar com essa campanha de forma­
ção do acervo bibliográfico da ASU­
FEP, poderão encaminhar suas doa­
ções para a Secretaria daquela Asso­
ciação, no Prédio da Reitoria, 2’  an­
dar, Campus Universitário, João Pes­
soa, Paraíba, 58.(X)0. Em todos os li­
vros constarão os nomes dos doado­
res.

Serafim recebe visita de assessores do Ministério da Educação

Alysson vê com Serafim 
os problemas da UFPB

0  reitor Serafim Martinez rece­
beu, anteontem à tarde, em seu Gabi­
nete, a visita do professor Alysson Da- 
rowish Mitraud, secretário de Apoio 
do Ministério da Educação e Cultura. 
Acompanhado de Joel Souto Maior, 
da representação da Delegacia Regio­
nal do Mec (DR-2), Mitraud conver­
sou informalmente com o dirigente da 
UFPb sobre aspectos administrativos 
da instituição e o relacionamento des­
ta com a SEA.

Ontem pela manhã, esteve tam­

bém em visita de cortesia a Serafim o 
professor Jean-Pieite David, que se en­
contra no campus de João Pessoa mi­
nistrando um Curso de Especializa­
ção em Conversão de Energia. David, 
um dos mais respeitados especialis­
tas europeus nessa área, fez-se acom­
panhar dos professores Emerson Ja- 
guaribte, assessor de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Tecnologia, e 
João Chrisóstomo, coordenador do 
Laboratório de Energia Solar.

Começa venda de ingresso 
para show de Matogrosso

A venda de ingressos para o show 
de Ney Matogrosso começam hoje, 
em dois postos, a fim de ser evitada a 
formação de filas no dia do espetácu­
lo. Seu Tipo, em que Ney se faz 
acompanhar de novo grupo instru­
mental, foi confirmado ontem, pela 
Jaguaribe Produções, para segunda- 
feira próxima, às 21hl5m, no ginásio 
de esportes do Clube Astréa.

Os ingressos para o show, ao pre­
ço único de Cr$ 150,00, serão vendi­
dos a partir de hoje em dois horários - 
das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas - 
na Livro-7, à Visconde de Pelotas, n’  
153, e no curso The Way, na avenida 
Getúlio Vargas.

No Astréa, Ney cantará de anti­
gos sucesso da época em que era inte­
grante do grupo Seccs & Molhados,

como Rosa de Hiroshima, até fai­
xas de seu disco anterior. Seu Tipo. 
Também fará o lançamento de músi­
cas de seu mais novo LP, que foi co­
locado esta s e m a n a  no mercado pela 
WEA.

MAIS SHOWS
Em co-realização com a Pinga 

Promoções Artísticas, para depois do 
espetáculo de Ney Matogrosso, a Ja; 
guaribe Produções tem mais duas da­
tas confirmadas no ginásio do As­
tréa: 29 dé agosto, Cinema Transcen­
dental, com Caetano Veloso; 7 de ou­
tubro, Gal Tropical, com Gal Costa.

Para datas em outros locais, a 
Jaguaribe está ultimando os contatos 
para as vindas de Luís Melodia, Al­
ceu Valença, Ivan Lins, Raymundo 
Sodré (autor de A Massa, no MPB- 
80) e do grupo Boca Livre.

Técnicos 
visitam 
o CNPA

Durante visita ini­
ciada ontem, no Centro 
Nacional de Pesquisa do 
Algodão-CNPA, nesta 
cidade técnicos do Proje­
to Sertanejo estão parti­
cipando de Seminário de 
troca de intercâmbio 
naquele Centro, constan­
do de palestras, debates, 
exposição e visita às Es­
tações Experimentais, 
quando sâo enfocados di­
versos aspectos ligados à 
Regiáo. O Seminário 
teve inicio às 8 horas , 
quando o Dr. Eleusio 
Curvêlo Freire expôs a 
programação do CNPA e 
suas dependências, sen­
do antes os técnicos do 
Projeto Sertanejo recep­
cionados pelo  d ire ­
tor daquele Centro, Dr. 
José de Alencar Moreira.

Em seguida, Dr. 
Robson de Macedo Viei­
ra abordou para os visi­
tantes, Produção de Se­
mentes de Algodão, ocor­
rendo o debate posterior, 
e encerrando a progra­
mação matinal com o 
técnico João Ribeiro 
Crisóstomo discorrendo 
Zoneamento Varietal 
para o Estado do Ceará, 
seguido de debates com 
todas as atividades ten­
do como local, o Auditó­
rio do Centro N acio­
nal de Pesquisa do Algo­
dão.

Prosseguindo pela 
tarde, os técnicos do 
Projeto Sertanejo ouvi­
ram a abordagem do Dr. 
El^on Oliveira Santos, 
falando sobre melhora­
mento Algodoeiro, se­
guido de Dr . Ervino 
Bleicher, discorrendo 
sobre Entomologia. Às 
16 horas, Dr. Demósto- 
nes Pedro enfocou Mgne- 
jo Cultural para os visi­
tantes, que logo em se­
guida visitaram os labo­
ratórios do CNPA.

As palestras, ilustra­
das com “ slides” e outros 
recursos técnicos, trans­

correram num clima de 
debates e trocas de tec­
nologia entre os técnicos 
do CNPA e do Projeto, 
Sertanejo. Foram abor­
dados ainda além de ou­
tros aspectos ligados ao 
setor, o problema das 
propriedades agrícolas de 
pequenos produtores.

Prosseguindo hoje 
com o encontro tecnoló­
gico , ocorrerá a visita às 
Estações Experimentais 
de Patos e Itabaina, 
devendo prosseguir até 
amanhã, quando será 
dado por encerrado o 
Seminário promovido 
pelo CNPA.

Prosseguindo com 
sua atividade durante 
este mês, o Centro Nacio- 
nal de P e sq u isa  
do Algodão promoveu no 
último dia 21, palestras 
proferidas pelos professo­
res da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, 
Ednaldo Gomes Bastos e 
Yony Sampaio, num 
evento que contou com a 
presen ça  de várias 
pessoas especializadas 
no setor.

Inicialmente, o Pro­
fessor Ednaldo Gomes 
abordou “ A Agricultura 
Sertaneja: Organização 
Social e Comportamento 
Econômico” , seguindo-se 
de debates entres os par­
ticipantes. Posterior­
mente, o professor Yony 
Sampaio, quer a exemplo 
de seu colega, economis­
ta e detentor de PHD, 
falou sobre “ Sistema de 
Produção do Nordeste 
Semi-Árido” , abordando 
os seus principais aspec­
tos, participando ainda 
dos debates sobre o tema 
enfocado.

A Companhia de Industrialização 
do Estado da Páraíba - CINEP tenciona 
dotar os Distritos Industriais de equi­
pamentos comunitários como agências 
bancárias e postais, postos policiais, 
creches e outros capazes de racionali­
zar as atividades das fábricas, notada- 
mente em João Pessoa e Campina 
Grande.

Para isso, o diretor-presidente da 
empresa, sr. Patrício Leal Filho, ini­
ciou ontem entendimentos com o ge­
rente geral da Caixa Econômica Fede­
ral na Paraiba, sr. José Marcolino Lin­
coln, e 0 gerente da agência Padre Mei- 
ra, sr. Benjamin Lins Rabelo, para a 
instalação de um posto de serviço da 
CEF no Distrito Industrial da capital.

De encontro, ficou decidido que a 
CEF instalará no Dl do João Pessoa 
um posto de serviço provisório, em 
prédio da CINEP, e irá construir sede 
própria posteriormente, tanto na capi­
tal como no Dl de Campina Grande; 
tão logo reserve área para a edificação 
dos postos de serviço.

A reunião estabeleceu ainda que a 
CEF estudará o interesse da CINEP na 
implantação de creches nos Distritos 
Industriais, através de proposta que 
prevê o financiamento das obras por 
intermédio do Fundo de Assistência 
Social - FAS da Caixa.

Cumprida a etapa da instalação 
dos postos de serviço da CEF, a CINEP 
pretende estudar com o Banco do Elsta- 
do da Paraiba - BEP também a cria­
ção de postos desse banco. Além disso, 
a companhia de industrialização já so­
licitou à Secretaria da Segurança 
Pública e à Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos a instalação de pos­
tos policiais e postais nos DIs.

O diretor-presidente da CINEP 
considerou a importância da criação 
desses equipamentos comunitários 
para a racionalização dos serviços nos 
DIs, observando que os postos bancá­
rios, por exemplo, facilitarão o recolhi­
mento de impostos, do PIS, das taxas 
de água, luz e telefone, etc. entre ou­
tros.

D, José manda relatório 
ao Papa sobre a Paraíba

Um relatório contendo dados sobre 
a situação geográfica, social e religiosa 
da Paraiba vai ser enviado pelo arce­
bispo Dom José Maria Pires ao papa 
João Paulo II, em agosto, para que ele 
conheça a realidade paraibana.

A informação foi prestada ontem 
pelo Arcebispo da Paraíba, acrescen­
tando que esse relatório tem por prin­
cipal objetivo informar o papa da si­
tuação de cada Diocese, os problemas 
que enfrentam as condições de vida da 
população, para que ele, ao receber os 
Bispos brasileiros em Roma, este ano, 
tenha condições de analisar e orientar 
os trabalhos da Igreja. Dom José 
Maria Pires disse que vai enviar seu 
relatório em agosto, um mês antes de 
seu encontro com o Papa, que aconte­
cerá em setembro. Ele ainda não ter­
minou de elaborar o documento e por 
isso não quis adiantar qualquer infor­
mação a respeito.

Nos meios religiosos, entretanto, 
comenta-se que um dos principais as­
suntos a serem tratados será a relação

entre missionários estrangeiros e Bis­
pos conservadores, no trabalho pasto­
ral que é realizado na Paraiba, princi­
palmente porque há poucos dias, qua­
tro padres Italianos, Giulliano Pelegri- 
ne, padre Gino, padre Mauro e padre 
Albino Donatti, que serviam na paró­
quia de Cajazeiras, deixaram o Estado 
e o Pais depois de atritos com o bispo 
Dom Zacarias Rohm de Moura, que 
proibiu os religiosos de fazerem pro­
gramas na rádio da Diocese, a Alta Pira­
nhas.

Ao ser indagado sobre o Estatuto 
do Estrangeiro e o documento de su­
gestões que o, presidente da ■ CNBB, 
Dom Ivo Lorscheiter entregou ontem 
ao presidente João Figueiredo, Do nr' 
José comentou: “ Trata-se de propostas 
de emenda ao Estatuto do Imigrante, 
sobretudo no que atinge o estrangeiro 
casado e oom fiÜx» brasileiros e, ainda, 
sobre a admissão de profissionais, por 
que nestes pontos o Estatuto parece 
contrariar os direitos humanos” .

Candidatos satisfeitos 
com prova de história

Das três provas realizadas ontem 
pelo Supletivo/80 os exames de Histó­
ria foram considerados os mais fáceis 
pela maioria dos candidatos. Além des­
sa prova foram realizados exames de 
Língua Portuguesa e Literatura Brasi­
leira (U e 2? graus) pela manhã, nas 
Lourdinas, Lyceu Paraibano e Pio X.

Segundo informou o professor João 
Gomes, diretor de Ensino Supletivo, da 
Secretaria de Educação e (Jultura do 
Estado, o índice de faltosos foi muito 
baixo e as provas decorreram em plena 
tranquilidade. Foram realizados exa­
mes, também, nas cidades de Campina 
Grande, Guarabira, Patos, Cajazeiras, 
Itaporanga, Princesa Isabel, Monteiro 
e Catolé do Rocha.

Em João Pessoa, quatro deficien­
tes visuais fizeram provas no Pio X  e 
Lourdinas, com auxilio de professores 
especiais. Mais cerca de 25 candidatos 
fizeram os exames na Penitenciária 
Modelo da Capital. Pela manhã, as 
provas de Língua Portuguesa e Litera­
tura Brasileira começaram às 8 horas, 
enquanto à tarde, os exames de Histó­
ria tiveram inicio às 14 horas.

CORREÇÃO
Segundo informou o coordenador 

Francisco Aldo, que ficou conío respon­
sável pelo Lyceu Paraibano, dependen­

do da chegada dos resultados das pro­
vas realizadas no interior do Estado, 
(se esses resultados chegarem até o sá­
bado) a correção das provas começará 
no mesmo final da semana, e possivel­
mente, as notas, assim como a relação 
dos aprovados já serão divulgadas na 
terça-feira próxima.

Disse ainda o professor Francisco 
Aldo, que a maior demora é exatamen­
te da chegada das provas que estão 
sendo feitas nas oito outras cidades do 
interior. Depois disso, tudo se tornará 
m ais fácil pois o método utilizado na 
correção será a computação. “ O resul­
tado sairá rápido e preciso” .

Hoje, a partir das 8 horas serão 
realizadas as provas de Ciências Físi­
cas e Biológicas, para os inscritos no U 
grau, e Organização Social e Política 
do Brasil, para os candidatos do 2? 
grau. À tarde, começando das 14 horas, 
os candidatos se submeterão aos exa­
mes de OSPB (U grau) e Ciências Físi­
cas e Biológicas (2'> grau).

Amanhã, segundo o professor 
Francisco Aldo, está previsto o maior 
movimento. O fato é que serão realiza­
dos os exames de Matemática (U grau) 
e Educação Moral e Cívica (2’  grau) a 
partir das 8 horas. Às 14 horas, haverá 
Matemática para o 2? e Língua Estran­
geira para o U grau.

Provas para recenseador 
serão sábado em Campina

Marcados inicialmente para o do­
mingo passado (dia 20), os exames de 
seleção dos candidatos a Agente Re­
censeador, do IBGE, foram adiados 
para o próximo sábado, começando às 
15 horas, no Colégio Estadual da Pra­
ta.

0  local inicialmente escolhido 
para realização das provas (Estádio 
Presidente Vargas), não reuniu as mí­
nimas condições posto ser uma área 
praticamente descoberta, completa­
mente impraticável para esse tipo de 
atividade, sobretudo em época chuvo­
sa como a que se verifica presente­
mente em Campina Grande.

Após entendimentos mantidos en­
tre a Coordenação local do IBGE, De­
legacia Regional de João Pessoa, e Se­
cretaria de Educação, foi autorizada a 
cessão do Colégio Estadual da Prata, 
que dispõei de instalações amplas, que 
comportarão todos os candidatos, 
para realização dos exames. As provas 
do próximo .sábado em Campina

Grande, serão as únicas a serem reali­
zadas fora de tempo, posto que, no úl­
timo domingo, os testes de seleção fo--- 
ram efetivados em todo o território na­
cional.

Api^imadamente 1. 700 candida­
tos deverão participar das provas deste 
sábado. Informa a agência local do 
IBGE, que já a partir de 13 horas, as 
portas do Colégio Estadual da Prâta 
estarão abertas para ingresso dos can­
didatos . Todos devem comparecer ao 
local dos testes, conduzindo a Ficha de 
Inscrição, a Carteira de Identidade, 
caneta esferográfica de tinta azul.

Após a realização dos testes de se­
leção, que serão acompanhados por su­
pervisores vindos de João Pes­
soa, será marcada a data de realização 
do treinamento dos Agentes Recensea­
dores, que atuarão no (Jenso de 1980, a 
começar no dia 1'’ de setembro, em 
Campina Grande, e nos municípios dc- 
sua circunscrição.


